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c a r e c e n tan p o c o d i s p u e s t o s á e n t e n d e r s e , 
como c u a n d o el j o v e n S ó c r a t e s (s i el d iá logo 
de Platón e s t á f u n d a d o e n u n a c o n v e r s a c i ó n 
real) e s c u c h a b a al v ie jo P r o t á g o r a s y a f i rma-
ba la teor ía de l u t i l i t a r i s m o contra la mora l 
popular del s o f i s t a . 

E s c i e r t o q u e los pr imeros principios de to-
das las c i e n c i a s , a u n de la m á s c i er ta , la m a -
t e m á t i c a , d a n or igen á c o n f u s i o n e s , á i u c e r t i -
d u m b r e s y d i s c o r d a n c i a s s e m e j a n t e s , s in q u e 
por es to , e n g e n e r a l , s e haya a l t e r a d o la c o n -
fianza e n las c o n c l u s i o n e s de e s t a s c i e n c i a s . 
La a n o m a l í a e s só lo a p a r e n t e ; e n rea l idad l a s 
doc tr inas de de ta l l e d e una c i e n c i a no s o n de -
d u c i d a s y n o d e p e n d e n de la e v i d e n c i a de lo 
q u e l l a m a m o s s u s p r i m e r o s pr inc ip ios . Si n o 
f u e s e a s í , n o habr ía c i e n c i a m á s precaria ni 
de c o n c l u s i o n e s m á s d u d o s a s q u e el á lgebra; 
porque s u s c o n c l u s i o n e s n o p u e d e n der ivar 
de lo q u e s e e n s e ñ a á los p r i n c i p i a n t e s c o m o 
s u s e l e m e n t o s , p u e s t o q u e , h a b i e n d o s i d o d a -
d o s e s t o s e l e m e n t o s por a l g u n o s g r a n d e s pro-
f e s o r e s , e s t á n l l e n o s de f i c c i o n e s tanto c o m o 
las l e y e s i n g l e s a s ó de m i s t e r i o s c o m o la t e o -
log ía . L a s verdades q u e s o n a c e p t a d a s c o m o 
p r i m e r o s pr inc ip io s d e u n a c i e n c i a , s o n e n 
real idad l o s ú l t i m o s r e s u l t a d o s del a n á l i s i s 
m e t a f í s i c o h e c h o sobre l a s n o c i o n e s e l e m e n -
ta les de e s t a c i e n c i a . El p a r e n t e s c o de e s t o s 

pr imeros pr inc ip ios c o n la c i e n c i a n o e s el de 
los c i m i e n t o s con un ed i f i c io , s i n o el d é l a s 
raices con un árbol; e s t a s r a í c e s d e s e m p e ñ a n 
p e r f e c t a m e n t e s u c o m e t i d o , a u n q u e j a m á s d e -
ben s e r d e s e n t e r r a d a s ni e x p u e s t a s á la I u z 

Pero, a u n q u e e n la c i e n c i a l a s v e r d a d e s par- ' 
h c u l a r e s p r e c e d e n á la teor ía g e n e r a l , s e d e b e 

pe ar ,o contrario de u n a c i e n c i a p r á c t i -
ca tal c o m o la moral ó e l d e r e c h o . T o d a a c -
e c e s real izada e n v i s t a de un fin, y las r e -
g as de la acc ión d e b e n , parece á 'lo m e n o s , 

ven. Cuando p e r s e g u i m o s una c o s a , una c o n -
n c lara y p r e c i s a d e l o q a e p e r s e g u i m o s , 

deb s e r i o pr imero q u e s e i n d a g u e , e n vez 
de lo u l t ,mo . Un e x a m e n de l b ien y del m a l 
debería, p u e s , s e r e l m e d i o de l ijar Ío q u e e s 

^ y n o i a c o n s e c u e u c i a d e ^ 

No e s t á r e s u e l t a la d i f i c u l t a d , c u a n d o s e r e . 
cur ie a l a teoría popular , s e g ú n la cua l , u n a 
facultad natural , u n s e n t i d o ó un i n s t i n t o , n o s 
da a conocer el b i e n y el m a l . E n p r i m e r l u -
gar, la e x i s t e n c i a de e s t e ins t in to mora l e s d i s -
cutida, pues to que a q u e l l o s q u e e n él c r e e n y 
que teman, a l g u n a s p r e t e n s i o n e s d e filósofos, han s ido ob l igados á abandonar la idea d e q u e 
e te inst into era capáz de d i s c e r n i r el b ien ó 
«I mal en los h e c h o s p a r t i c u l a r e s , c o m o n ú e s -



t r o s d e m á s s e n t i d o s d i s c i e r n e n el s o n i d o ó la 
l u z . N u e s t r a f a c u l t a d mora l , s e g ú n e s o s i n t é r -
p r e t e s q u e s e l l a m a n p e n s a d o r e s , n o s p r o c u r a 
s ó l a m e n t e los p r i n c i p i o s g e n e r a l e s de l o s j u i -
c i o s m o r a l e s ; e s u n a r a m a de n u e s t r a r a z ó n y 
n o d e n u e s t r a f a c u l t a d de s e n t i r ; s e la debe 
c o n s u l t a r para e d i f i c a r la d o c t r i n a a b s t r a c t a 
d e la m o r a l , y n o para g u i a r n o s e n s u p e r c e p -
c i ó n e n lo c o n c r e t o . L a e s c u e l a de m o r a l i n -
t u i t i v a , lo m i s m o q u e la m e s e p u e d e l l amar 
i n d u c t i v a , i n s i s t e e n la n e c e s i d a d de l e y e s g e -
n e r a l e s . A m b a s e s t á n d e a c u e r d o e n a d m i t i r 
q u e la m o r a l i d a d i n d i v i d u a l n o e s u n a c u e s -
t i ó n d e p e r c e p c i ó n d i r e c t a , s i n o l a ap l i cac ión 
de u n a l e y á un c a s o i n d i v i d u a l . R e c o n o c e n 
t a m b i é n , c o n g r a n r i g o r , l a s m i s m a s l e y e s 
m o r a l e s ; pero d i f i e r e n e n c u a n t o á s u e v i d e n -
c ia y á la f u e n t e d e q u e d e r i v a s u a u t o r i d a d . 
P a r a la p r i m e r a e s c u e l a , los p r i n c i p i o s de m o -
ral s o n e v i d e n t e s a prior*, o r d e n a n por sí m i s -
m o s el a s e n t i m i e n t o ; s ó l a m e n t e la s i g n i f i c a -
c i ó n d e l o s t é r m i n o s n e c e s i t a s e r b i e n c o m -
p r e n d i d a . S e g ú n la s e g u n d a , e l b i e n y e l m a l , 
c o m o lo v e r d a d e r o y lo f a l s o , a s u n t o s o n d e 
o b s e r v a c i ó n y de e x p e r i e n c i a . P e r o a m b a s a d -
m i t e n q u e la mora i s e d e d u c e d e p r i n c i p i o s , y 
la e s c u e l a i n t u i t i v a a f i r m a t a n e n é r g i c a m e n t e 
c o m o la e s c u e l a i n d u c t i v a , q u e h a y u n a c i e n -
c i a de la m o r a l . A p e s a r de e s t o , rara v e z i n -

t e n t a n h a c e r u n a l i s t a de e s o s p r i n c i p . o s a 
prionque d e b e n s e r v i r d e p r e m i s a s á la c i e n -
c ia ; a u n m á s rara vez h a c e n u n e s f u e r z o para 
r e d u c i r e s o s d i v e r s o s p r i n c i p i o s á u a p r i m e r 
pr inc ip io ó m o t i v o c o m ú n d e o b l i g a c i ó n . U n a y 
otra d a n los p r e c e p t o s o r d i n a r i o s de m o r a l c o -
m ú n , c o m o t e n i e n d o u n a a u t o r i d a d a priori 6 
bien a n u n c i a n c o m o f u n d a m e n t o c o m ú n á e s -
t a s m á x i m a s , a l g u n a s g e n e r a l i d a d e s d e u n a 
a u t o r i d a d m e a o s c lara q u e la da l a s m á x i m a s 
m i s m a s , y q u e j a m á s ha c o n q u i s t a d o la a d h e -
s ión p o p u l a r . S i n e m b a r g o , para q u e t o d a s e s -
tas p r e t e n s i o n e s í e a n s o s t e n i b l e s , e s p r e c i s o 
que h a y a a l g u n a l e y ó pr inc ip io f u n d a m e n t a l 
en la ra í z de toda mora l , ó s i h a y m u c h o s , ' d e b e 
h a b e r u n o r d e n d e t e r m i n a d o d e p r e s e n c i a e n -
tre e l l o s , p e r m i t i e n d o el pr inc ip io ó la r e g l a 
ú n i c a d e c i d i r e n t r e e s t o s p r i n c i p i o s d i v e r s o s ; 
c u a n d o h a y c o n f l i c t o e n t r e e l l o s , d e b e s e r e v i -
d e n t e por s í m i s m o . 

I n d a g a r c ó m o e n la prác t i ca l o s m a l o s 
r e s u l t a d o s de e s t a s c o n f u s i o n e s , d e e s t a s d i s -
c o r d a n c i a s h a n s i d o a t e n u a d o s , ó c ó m o h a n 
s ido v i c i a d a s las c r e e n c i a s m o r a l e s de la h u -
m a n d a d , h e c h a s i n c i e r t a s p o r a u s e n c i a de l 
principio s u p r e m o , l l evar ía á u n e x a m e n y á 
una cr í t i ca c o m p l e t a d e l a s d o c t r i n a s m o r a l e s 
p a s a d a s y a c t u a l e s . S e r í a , s i n e m b a r g o , fác i l 
d e m o s t r a r q u e s i e s t a s c r e e n c i a s m o r a l e s h a n 



a l c a n z a d o c i e r t o g r a d o d e c o n s i s t e n c i a ó d e e s -
t a b i l i d a d , ha s i d o g r a c i a s á l a i n f l u e n c i a d e u n 
pr inc ip io n o r e c o n o c i d o a b i e r t a m e n t e . L a a u -
s e n c i a d e u n p r i m e r p r i n c i p i o a d m i t i d o h a 
h e c h o d e la m o r a l , n o tan to e l g u i a c o m o la 
c o n s a g r a c i ó n de l o s s e n t i m i e n t o s a c t u a l e s d e 
la h u m a n i d a d . S i n e m b a r g o , c o m o e s t o s s e n -
t i m i e n t o s , c o m p u e s t o s d e s i m p a t í a y a n t i p a -
t í a , s o n p r i n c i p a l m e n t e i n f l u e n c i a d o s por e l 
e f e c t o d e l a s c o s a s s o b r e e l b i e n e s t a r , e l p r i n -
c i p i o d e u t i l i d a d , ó , c o m o l e l l a m a b a B e n t h a m , 
e l p r i n c i p i o de l b i e n e s t a r m a y o r , h a t e n i d o 
u n a g r a n p a r t e e n la f o r m a c i ó n d e l a s d o c t r i -
n a s m o r a l e s , a u n de a q u e l l a s q u e r e c h a z a n 
c o n m á s m e n o s p r e c i o la a u t o r i d a d d e e s t e 
p r i n c i p i o . N i n g u n a e s c u e l a r e h u s a a d m i t i r la 
i n f l u e n c i a d e l a s a c c i o n e s s o b r e e l b i e n e s t a r 
c o m o u n a c o n s i d e r a c i ó n e s e n c i a l y p r e d o m i -
n a n t e e n m u c h o s d e t a l l e s de m o r a l ; s i n e m -
b a r g o , m u c h o s r e h u s a n h a c e r d e e s t a i n f l u e n -
c ia e l p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l d e la mora l y 
la f u e n t e d e s u o b l i g a c i ó n . P u e d o ir m á s 
l e j o s : l o s a r g u m e n t o s u t i l i t a r i o s s o n i n d i s -
p e n s a b l e s á t o d o s e s t o s m o r a l i s t a s a priori. 
N o m e p r o p o n g o h a c e r ahora la c r í t i c a d e e s -
t o s p e n s a d o r e s ; p e r o n o p u e d o m e n o s d e a l u -
dir , para a c l a r a r la c u e s t i ó n , á u n t r a t a d o 
s i s t e m á t i c o c o m p u e s t o por u n o d e los m á s 
g r a n d e s d e e l l o s : Los principios metafiticos 

de la moral, por K a n t . E s t e h o m b r e n o t a b l e , 
c u y o s i s t e m a quedará m u c h o t i e m p o c o m o u n 
l i m i t e en la h i s t o r i a de la filosofía, ha a d e l a n -
tado s u p r i m e r p r i n c i p i o u n i v e r s a l , f u n d a m e n -
to de la o b l i g a c i ó n mora l : «Obra de tal s u e r t e , 
q u e la reg la e n c u y a v i r t u d t e d e t e r m i n a s s e a 
admi t ida y a d o p t a d a c o m o l e y por t o d o s l o s 
s e r e s r a c i o n a l e s . » P e r o v i e n e á d e d u c i r d e 
e s t e p r e c e p t o c a d a u n o de l o s d e b e r e s m o r a -
l e s a c t u a l e s y f r a c a s a de u n m o d o cas i g r o t e s -
c o , c u a n d o q u i e r e d e m o s t r a r q u e n o h a y i m -
posibi l idad a l g u n a lóg ica (por n o d e c i r física), 
en la a d o p c i ó n de la m á s i n m o r a l d e l a s r e g l a s 
de c o n d u c t a para l o s s e r e s r a c i o n a l e s . T o d o lo 
q u e d e m u e s t r a , e s q u e l a s consecuencias d e 
e s t a a d o p c i ó n u n i v e r s a l s e r í a n t a l e s q u e n o 
querr ía e n s a y a r l a s p e r s o n a a l g u n a . 

P o r e l m o m e n t o , s i n d i s c u t i r por m á s t i e m -
po la t eor ía d e l o s d e m á s , i n t e n t a r é h a c e r 
aprec iar y c o m p r e n d e r m e j o r la t e o r í a de l 
b i e n e s t a r ó t eor ía u t i l i t a r i a y las p r u e b a s 
de q u e e s t a t e o r í a e s s u s c e p t i b l e . E s c l a r o 
q u e n o p u e d e s e r d e m o s t r a d a e n la s i g n i f i -
c a c i ó n ord inar ia popular d e e s t a p a l a b r a . L a s 
c u e s t i o n e s d e l o s fines s u p r e m o s n o s o n s u s -
c e p t i b l e s de p r u e b a s d i r e c t a s . S e p u e d e p r o -
bar q u e n o i m p o r t a q u é c o s a e s b u e n a , s i 
s e d e m u e s t r a q u e e s t a c o s a e s la c a u s a d e 
otra a d m i t i d a c o m o b u e n a , s i n p r u e b a . El 



arte médica , e s b u e n a , porque l leva á la s a -
lud; pero ¿cómo d e m o s t r a r q u e la s a l u d e s 
una c o s a buena? El ar t e mus ica l e s b u e n o por 
la r a z ó n , e n t r e o tras m u c h a s , de que produce 
p lacer . Pero ¿qué p r u e b a dar de q u e el placer 
e s u n a c o s a buena? A s í , s i se ha af irmado q u e 
hay u n a fórmula genera l que enc i erra todas 
las c o s a s b u e n a s e n s í m i s m a s y que todas 
las d e m á s c o s a s b u e n a s lo s o n c o m o e f e c t o s y 
n o c o m o c a u s a s , la fórmula p u e d e ser a c e p t a -
d a ó r e c h a z a d a , pero no p u e d e s e r lo q u e se 
l lama c o m u n m e n t e d e m o s t r a d a . 

N o q u e r e m o s dec ir c o n e s to q u e u n i m p u l s o 
c i e g o , u n a e l ecc ión arbitraria, sean s u f i c i e n t e s 
á hacer aceptar ó rechazar e s t a f ó r m u l a . La 
palabra p r u e b a t i ene u n s e n t i d o m a s la to , 
apl icable á e s ta c u e s t i ó n filosófica c o m o á o t r a s 
tan d i s c u t i d a s . Esta c u e s t i ó n e s de la c o m p e -
t e n c i a de n u e s t r a f a c u l t a d rac ional , q u e j a m á s 
s e c o n t e n t a c o n el p r o c e d i m i e n t o i n t u i t i v o . S e 
debe p r e s e n t a r á la i n t e l i g e n c i a c o n s i d e r a c i o -
n e s c a p a c e s de d e t e r m i n a r l a á d a r ó á rehusar 
su a s e n t i m i e n t o á u n a doctr ina; e s to equ iva l e 
á p r e s e n t a r pruebas . 

E x a m i n a r e m o s ahora de q u é natura leza d e -
b e n s e r e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , de q u é m a n e r a 
s o n ap l i cab le s al caso d a d o y q u é m o t i v o s r a -
c i o n a l e s s e p u e d e n ade lantar para aceptar ó r e -
chazar la fórmula ut i l i tar ia . C o m o condic ión 

• C 

prel iminar y n e c e s a r i a á e s te e x a m e n , la f ó r -
m u l a d e b e ser c o r r e c t a m e n t e expresada y c o m -
prendida . Creo q u e s e la rechaza e n gran parte 
porque só lo s e t i ene una noc ión imperfec ta de 
su s i gn i f i cac ión . Si e s t a noc ión f u e s e m á s 
clara y despojada de las in t erpre tac iones e r r ó -
n e a s , la c u e s t i ó n s e s impl i f i car ía m u c h o y 
u n a parte de las d i f i c u l t a d e s s e d e s v a n e c e r í a . 
A n t e s de l l egar á los p r i n c i p i o s filosóficos q u e 
permi ten co locarse bajo la bandera ut i l i tar ia , 
daré a l g u n a s a c l a r a c i o n e s de la doctr ina m i s -
m a . In ten taré m o s t r a r c l a r a m e n t e lo q u e e s , 
lo d i s t i n g u i r é de lo q u e n o e s , responderé á 
las o b j e c i o n e s q u e ha h e c h o n a c e r y q u e p r o -
v i e n e n , e n g e n e r a l , de in t erpre tac iones e r r ó -
n e a s . D e s p u é s de haber preparado a s í el t e -
rreno , m e es forzaré e n lanzar cuanta luz ma 
sea pos ib le sobre e s ta c u e s t i ó n cons iderada 
como t eor ía filosófica. 



CAPITULO n 

L o q u e e s e l u t i l i t a r i s m o . . 

Sólo de p a s a d a se d e b e s e ñ a l a r la tonter ía 
c o m e t i d a por l o s i gnorantes q u e s u p o n e n q u e 
la ut i l idad e s la piedra de toque de l b ien y del 
mal ; s u t o n t e r í a procede de q u e toman la p a -
labra ut i l idad e n su s e n t i d o e s t r e c h o y f a m i -
l iar, c o m o lo opues to al p lacer . Se d e b e p e d i r 
perdón á los filósofos a d v e r s a r i o s de l u t i l i t a -
r i s m o p o r c o n f u n d i r l e s , u n m o m e n t o , aun 
en apariencia , c o n g e n t e s c a p a c e s de u n error 
tan a b s u r d o . S e lanza otra a c u s a c i ó n c o n t r a 
el u t i l i t ar i smo , y e s refer ir todo al p lacer y al 
p lacer bajo s u f o r m a m á s g r o s e r a . Las m i s -
m a s personas , o b s e r v a u n e scr i tor de m é r i t o , 
a c u s a n á la t eor ía de « u n a i m p r a c t i c a b l e c e -
g u e d a d c u a n d o la palabra ut i l idad precede á la 



palabra p l a c e r y d e u n a l i c e n c i a d e m a s i a d o 
p r a c t i c a b l e c u a n d o l a p a l a b r a p l a c e r p r e c e d e 
á l a p a l a b r a u t i l i d a d . A q u e l l o s q u e c o n o c e n la 
c u e s t i ó n s a b e n m u y b i e n q u e , d e s d e E p i c u r o 
h a s t a B e n t h a m , l o s e s c r i t o r e s u t i l i t a r i o s han 
e n t e n d i d o por la p a l a b r a u t i l i d a d n o u n a 
c o s a d i s t i n t a del p l a c e r por c u a l i d a d e s c o n -
t r a r i a s , s i n o e l p l a c e r m i s m o c o n e x e n c i ó n 
de l s u f r i m i e n t o ; y , e n v e z d e o p o n e r lo ú t i l 
á lo a g r a d a b l e , á l o g r a t o , l o h a n i d e n t i f i -
c a d o s i e m p r e c o n e s t a s c o s a s . D e otra p a r -
t e , el t r o p e l v u l g a r , c o m p u e s t o d e per iod i s tas 
y d e a q u e l l o s q u e e s c r i b e n g r a n d e s y p r e t e n -
c i o s o s l i b r o s , c a e e n o t r o e r r o r ; c o g e l a p a l a -
b r a u t i l i t a r i s m o y a u n q u e no c o n o c e de e l la 
v e r d a d e r a m e n t e s i n o el s o n i d o , l e h a c e e x p r e -
s a r e l d e s p r e c i o , e l o l v i d o de l p l a c e r , e n a l g u -
n a s d e s u s f o r m a s : la b e l l e z a , e l a r t e , l a a l e -
g r í a . Y e s t e t é r m i n o n o e s s ó l a m e n t e apl icado 
c o n e s a i g n o r a n c i a á m a l a par te , s i n o a u n e n 
u n s e n t i d o a l a b a n c i o s o , c o m o s i r e p r e s e n t a s e 
u n e s t a d o s u p e r i o r á la f r i v o l i d a d d e los p l a c e -
r e s de l m o m e n t o . E s t e s e n t i d o p e r v e r t i d o d e 
la pa labra u t i l i t a r i s m o ' e s , d e s d i c h a m e n t e , e l 
ú n i c o p o p u l a r , e l ú n i c o q u e c o n o c e n las n u e v a s 
g e n e r a c i o n e s . L o s q u e h a n i n t r o d u c i d o e s t a 
palabra h a n d e j a d o d e s p u é s de e m p l e a r l a c o -
m o a p e l a c i ó n d i s t i n t i v a ; t i e n e n , p u e s , e l i n -
d i s c u t i b l e d e r e c h o d e a p o d e r a r s e d e e l l a da 

n u e v o para i n t e n t a r s a l v a r l a d e u n a d e g r a d a -
c i ó n c o m p l e t a ( 1 ) . 

L a c r e e n c i a q u e a c e p t a , c o m o f u n d a m e n t o 
de la m o r a l , la u t i l idad ó e l p r i n c i p i o de l b i e n -
e s t a r m a y o r , t i e n e p o r c i e r t o q u e las a c c i o n e s 
s o n b u e n a s e n p r o p o r c i ó n de l b i e n e s t a r q u e 
r e p o r t a n , y m a l a s s i t i e n d e n á p r o d u c i r lo c o n -
trar io d e l b i e n e s t a r . P o r b i e n e s t a r s e e n t i e n d e 
p l a c e r ó a u s e n c i a d e s u f r i m i e n t o ; por d e s d i c h a , 
s u f r i m i e n t o ó a u s e n c i a d e b i e n e s t a r . P a r a d a r 
u n a idea c o m p ' e t a d e la c u e s t i ó n , s e r í a p r e c i -
so e x t e n d e r s e m u c h o ; d e c i r , s o b r e t o d o , lo q u e 
e n c i e r r a n l a s i d e a s de p l a c e r y d e dolor; p e r o 

e s t a s e x p l i c a c i o n e s s u p l e m e n t a r i a s n o a f e c t a n á 
la teor ía d e la v ida s o b r e q u e e s t á f u n d a d a la 
teoría m o r a l s i g u i e n t e : el p l a c e r , l a a u s e n c i a 
de s u f r i m i e n t o , s o n l o s ú n i c o s fines d e s e a b l e « -

(1) E l autor de este ensayo tenía razón al creer 
que era la primera persona que había puesto en e i r -
ulae.on la palabra u t i . i t a r i s m o . - N o la Inventó, p ^ 

la adop.o después de una expresión pasajera de M r . l » 
eo los Anuales of the Parick. LpTd 
« m d o e ella duran te a l a n o s a ñ o s , el autor y r 

la abandonaron, r e p o d a n d o todo lo que se paree a 
un santo y seña , 4 una señal de sectario Pero e Z 
paUbra que c a r a c t e ^ una opinión ^ Z Í ^ Z 

2 ' ^ ° P , n l ° n e S ' d e f i n i e n d 0 »«¡¡dad como p r " 
' P ' * m 0CQp*tse en su aplicación, e l t é rm i . o Sena 
2 T 7 e a " ' « W 7 , en muchos casos, o a 
" m 9 d ' ° C ° m 0 d ° d e enojosas c i r c a n l o L i o n " 



e s t o s fines d e s e a b l e s (tan n u m e r o s o s e n el 
u t i l i t ar i smo c o m o e n los d e m á s s i s t e m a s ) , lo 
son por el placer q u e l e s e s i n h e r e n t e , ó c o m o 
m e d i o s de procurar el placer , de preven ir el 
s u f r i m i e n t o . 

E s t a teoría d e la v ida e x c i t a e n m u c h a s in te -
l i g e n c i a s u n a r e p u g n a n c i a inve terada , p o r q u e 
contradice u n s e n t i m i e n t o de los m á s r e s p e t a -
b les . S u p o n e r q u e la v ida no t i e n e fin m á s a l to , 
ni objeto m á s n o b l e y m e j o r q u e p e r s e g u i r q u e 
el placer , e s , s e g ú n e l los , u n a d o c t r i n a b u e n a 
para los p u e r c o s . Hace aún poco t i e m p o , a s í 
es c o m o s e trataba á l o s d i s c í p u l o s de E p i c u -
ro, y hoy los adversar ios a l e m a n e s , f r a n c e s e s 
é i n g l e s e s del u t i l i t a r i s m o , n o e m p l e a n t é r m i -
n o s m á s c o r t e s e s de c o m p a r a c i ó n . 

L o s Ep icúreos han c o n t e s t a d o s i e m p r e á 
e s t o s a t a q u e s q u e no e r a n e i l o s , s i n o s u s a d -
versar ios los q u e p r e s e n t a b a n á la natura leza 
h u m a n a bajo u n a s p e c t o d e g r a d a n t e , p u e s t o 
q u e la a c u s a c i ó n s u p o n e que los s e r e s h u m a -
n o s n o son c a p a c e s de gozar s i n o d o n d e g o z a n 
los p u e r c o s (1 ) . S i la supos ic ión f u e s e v e r d a -
dera , n o s e la podría contradec i r , p e r o e n t o n -

( l ) No supone la acusación igua las placeres en el 
hombre >l cu el puerco; supone, sí, igual mira egoísta 
en el puerco y en t i Epicúreo: la satisfacción perso-
8*1 .— A . Z . 

e e s no ser ía u n a s u p o s i c i ó n vergonzosa; p o r -
q u e si las f u e n t e s del p lacer f u e s e n las m i s m a s 
para los h o m b r e s y para los puercos , la regla 
de v ida b u e n a para u n o s ser ía b u e n a para 
o tros . La comparac ión de la vida d e i o s E p i -
c ú r e o s con la de l a s b e s t i a s , e s d e g r a d a n t e , 
p r e c i s a m e n t e porque l o s p l a c e r e s de las b e s -
t ias n o s a t i s f a c e n la idea de b i e n e s t a r q u e s e 
ha formado el s é r h u m a n o (1 ) . T e n i e n d o l o s 
seres h u m a n o s facul tades m á s e l e v a d a s q u e 
los apet i tos a n i m a l e s (2) y t e n i e n d o c o n c i e n c i a 
de e l lo , n o c o n s i d e r a n c o m o b i e n e s t a r lo q u e 
do les da s a t i s f a c c i ó n . R e a l m e n t e n o c o n s i d e r o 
a los E p i c ú r e o s equivocados , porque han s a c a d o 
un s i s t e m a de c o n s e c u e n c i a s del pr inc ip io 
uti l i tario. Para hacer la cr í t ica de s u s i s t e m a 

(1) So sino por comparar el hombre que se mueve 
o debe moverse á impulsos de ideas ¡«personales al 
puerco que se m u e v , por un instinto egoísta. No por la 
identidad de p'aeeres, sino por hacer de ellos motivo 
de acc ión .—A. Z. 

(2) El af i rmar que son más elevadas presupone va 
un criterio de moralidad qne no eS el de la u t i l idad. Si 
las a m o n e s fae ,an buenas ó malas en razón del placer 
que procuran, la más elevada del cerdo seria en él tan 
bnana como la más elevada del hombre. Había buscado 
"I placer más noble de que era susceptible. ¿Cómo 
«abremos qué placeres sonólos más elevado,, es dec i r , 
»o los mayores en intensidad, sino en cualidad? P r e -
cisa es una regla de c o n d u c t a , — A . Z . 



había q u e in troduc ir en la d i s cus ión e l e m e n t o s 
c r i s t i a n o s ó e s t ó i c o s . Pero no h a y t e o r í a e p i -
c ú r e a de la v ida q u e no haya a s i g n a d o á los 
p laceres de la i n t e l i g e n c i a , de la i m a g i n a c i ó n 
y del s e n t i d o moral u n valor m á s g r a n d e que 
á l o s p l a c e r e s de l o s s e n t i d o s . Se d e b e r e c o -
n o c e r , s in e m b a r g o , q u e en g e n e r a l , l o s e s c r i -
t o r e s u t i l i tar ios h a n co locado la s u p e r i o r i d a d 
de los p laceres del. e s p í r i t u s o b r e lo s del 
c u e r p o , s o b r e todo e n la m a y o r p e r m a n e n c i a , 
s egur idad , e t c . , de los pr imeros ; e s d e c i r , m á s 
b i e n e n s u s v e n t a j a s c i r c u n s t a n c i a l e s q u e e n 
s u natura leza i n t r í n s e c a . L o s ut i l i tar ios han 
d e m o s t r a d o p e r f e c t a m e n t e todo e s t o , pero h u -
b ieran podido t o m a r p ié e n u n terreno m á s 
e levado y c o n t a n t a s e g u r i d a d . El pr inc ipio de 
ut i l idad e s compat ib l e c o n e s t e h e c h o : a l g u n a s 
« e s p e c i e s » de p l a c e r e s s o n m á s d e s e a b l e s ó 
t i e n e n m á s va lor q u e otras ( 1 ) . C u a n d o e s t i -
m a n d o todas l a s d e m á s c o s a s , s e t i e n e e n 
c u e n t a la c u a l i d a d lo m i s m o q u e la c a n t i d a d , 

( l ) Aun entendiendo siempre que se hable de 
placer, el placer m i s noble , es más elevada la regí» de 
condacta: «haz el b ien por el bien mismo, aunque te 
cause dolor» que la que nos dice: «haz io que te pro-
cura un placer más elevado.» Pero el pr incipio supremo 
de moralidad no debe poder ser superado en bondad 
por otro p r i n c i p i o . — A . Z . 

n 
será absurdo cons iderar s ó l o la ú l t i m a al t r a -
tar de eva luar los p l a c e r e s . 

Si se m e p r e g u n t a lo q u e e n t i e n d o por d i f e -
rencia de cual idad e n los placeres , ó c ó m o el 
valor de u n placer c o m p a r a d o á otro p u e d e 
ser c o n o c i d o de otro modo q u e por u n a r e l a -
c ión de c a n t i d a d , n o veo s i n o u n a so la r e s -
p u e s t a p o s i b l e . Sí e n t r e d o s p l a c e r e s , t o d o s ó 
cas i todos los q u e los han e x p e r i m e n t a d o ( O , 
escojen u n o de los dos , s i n s e r i n f l u e n c i a d o s 
por s e n t i m i e n t o a l g u n o de o b l i g a c i ó n m o r a l , 
aquel s erá el p lacer m á s d e s e a b l e . S i u n o de 
e s t o s d o s p l a c e r e s e s c o l o c a d o por las p e r s o -
n a s c o m p e t e n t e s (2) m u y por c i m a del o tro , 
a u n q u e s e a difíci l a l canzar le , s i s e r e h u s a 
abandonar s u p e r s e c u c i ó n por la p o s e s i ó n del 
otro, s e p u e d e asegurar q u e el pr imer p lacer 
e s m u y s u p e r i o r al s e g u n d o e n cua l idad a u n -
que sea m e n o r quizá e n cua l idad . 

(1) La mayoría de los hombres i lus t rados no siente 
más placer cuando la acción es mejor. Y aún hay de-
litos que requieren una i lustración poco común. Todos 
los hombres han sentido a lguna vez el placer que re-
porta una acción buena y pocos, sin embargo, se elevan 
á las sublimidades de una moral p e r f e c t a . — A . Z. 

(2) ¿Quiénes serán esos hombres? ¿Quién les de-
signará? Los más sabios no siempre «on los mejores. 
La máxima «haz lo úti l ,» se convierte aqu ien esta otra: 
"haz lo que te manden h a personas competentes .» 



E s un h e c h o ind i scut ib l e : aque l lo s q u e c o -
n o c e n y aprec ian dos m o d o s de v iv ir darán 
m a r c a d a pre ferenc ia á aquel q u e e m p l e e s u s 
f a c u l t a d e s m á s e l e v a d a s . P o c a s c r i a t u r a s h u -
m a n a s aceptar ían s e r c a m b i a d a s en a n i m a l e s 
s i s e les p r o m e t i e s e el c o m p l e t o g o c e de los 
p laceres de l a s b e s t i a s ; n i n g ú n h o m b r e i n t e -
l i gen te c o n s e n t i r í a e n c o n v e r t i r s e e n i m b é c i l , 
n i n g u n a persona ins tru ida e n h a c e r s e i g n o -
rante , n i n g u n a persona de corazón y de c o n -
c i e n c i a e n h a c e r s e e g o í s t a y baja, a u n c u a n d o 
s?. l e s p e r s u a d i e s e de q u e el imbéc i l , e l i g n o -
rante , el e g o í s t a e s t á n m á s s a t i s f e c h o s de s u 
s u e r t e q u e e l l o s de l o s s u y o s . No s e r e s i g n a -
r á n á abandonar lo q u e poseen m á s q u e e s o s 
s e r e s por la cornpléta sa t i s facc ión de todos los 
d e s e o s q u e t i e n e n c o m u n e s con e l l o s . Si a l -
g u n a vez p i e n s a n e n la pos ib i l idad de u n c a m -
b i o aná logo , debe s e r s ó l a m é n t e e n u n c a s o 
de d e s d i c h a e s t r e m a ; para huir de e s a d e s d i -
c h a c o n s e n t i r í a n e n c a m b i a r s u s u e r t e c o n t r a 
c u a l q u i e r a otra, por poco env id iab l e q u e fuera 
á s u s o jos . Un s é r d o t a d o de f a c u l t a d e s e l e v a -
d a s p ide m á s para ser fe l iz , s u f r e p r o b a b l e -
m e n t e m á s p r o f u n d a m e n t e , y e n c i e r t o s p u n -
t o s , e s s e g u r a m e n t e m á s a c c e s i b l e al s u f r i -
m i e n t o q u e u n s é r de tipo in fer ior . Pero , á 
p e s a r de todo, e s t e s é r j a m á s podrá r e a l m e n t e 
d e s e a r c a e r e n u n a e x i s t e n c i a in fer ior . P o d e -

m o s dar m á s de u n a exp l i cac ión á esta r e -
p u g n a n c i a ; p o d e m o s atribuirla á orgu l lo , e s e 
nombre q u e c u b r e i n d i s t i n t a m e n t e los m e j o -
re s y los peores s e n t i m i e n t o s de la h u m a n i -
dad; a tr ibuir le al a m o r , á la l ibertad , á la i n -
dependenc ia personal , q u e los e s t o i c o s m i r a -
ban c o m o u n o de los m e d i o s m á s e f ec t ivos de 
inculcar esta r e p u g n a n c i a ; atribuirla al a m o r 
al poder; al s e n t i m i e n t o de la d ignidad p e r s o -
nal q u e p o s e e toda cr iatura h u m a n a bajo u n a 
forma ó bajo otra, y á v e c e s e n proporción c o n 
s u s f a c u l t a d e s e l e v a d a s ; e s t e s e n t i m i e n t o e s 
u n a parte tan e s e n c i a l del b i e n e s t a r que a q u e -
llos e n q u i e n e s e s m u y i n t e n s a no p u e d e n d e -
sear s i n o m o m e n t á n e a m e n t e lo q u e le h i e r e . 
Aquel q u e s u p o n e q u e e s t a r e p u g n a n c i a por 
una c o n d i c i ó n baja e s u n sacr i f i c io del b i e n e s -
tar, y q u e , e n c i r c u n s t a n c i a s i gua le s , el s ér 
superior no es m á s fel iz q u e el sér in fer ior , 
c o n f u n d e l a s d o s i d e a s m u y d i f e r e n t e s de 
b i enes tar y de c o n t e n t o . No s e p u e d e n e g a r 
que el sér q u e e s so lo capáz de p laceres i n f e -
r iores t iene m a y o r probabi l idad de a l c a n z a r -
los , y q u e el s é r dotado s u p e r i o r m e n t e s e n t i r á 
s i e m p r e la i m p e r f e c c i ó n de l o s p laceres q u e 
d e s e a . Pero e s t e s é r super ior p u e d e aprender 
á soportar e s t a i m p e r f e c c i ó n ; j a m á s le hará 
ce loso del s é r q u e no t i e n e c o n c i e n c i a de e s ta 
imperfecc ión , p o r q u e n o v i s l u m b r a la e x c e l e a -



c ia q u e h a c e e n t r e v e r toda i m p e r f e c c i ó n . Vale 
m á s s e r u n h o m b r e d e s d i c h a d o q u e u n p u e r -
c o s a t i s f e c h o . S e r S ó c r a t e s d e s c o n t e n t o m á s 
q u e un imbéci l f e l i z . Y si e l imbéc i l y el puer -
c o s o n de o p i n i ó n d i f e r e n t e , e s q u e no c o n o -
c e n s i n o u n lado de la c u e s t i ó n (1 ) . 

Se p u e d e d e c i r e n t o n c e s q u e m u c h o s d e 
aque l lo s q u e s o n c a p a c e s de p laceres e l e v a d o s , 
l o s abandonan ocas iona l raen te , bajo la i n f l u e n -
c ia de la t e n t a c i ó n , por p laceres in fer iores . 
Pero e s t e a b a n d o n o e s c o m p a t i b l e con la apre-
c iac ión c o m p l e t a de la super ior idad i n t r í n s e c a 
d e los p l a c e r e s e l e v a d o s . Á v e c e s los h o m b r e s , 
por debi l idad de carácter , fijan s u e l e c c i ó n e n 
el b i e n m á s próx imo, a u n q u e c o n o z c a n e l m e -
n o r valor del objeto de s u e l e c c i ó n ; obran a s í , 
n o s ó l a m e n t e c u a n d o s e trata de e s c o g e r e n -
t r e l o s p l a c e r e s del c u e r p o , s i n o t a m b i é n 
c u a n d o h a y q u e dec id irse e n t r e l o s p laceres 
c o r p o r a l e s y los p l a c e r e s de l e s p í r i t u . Por s u 
s e n s u a l i d a d d a ñ a n á su s a l u d , a u n s a b i e n d o 

Un hombre honrado descontento es más feliz 
que un criminal sat isfecho. Pero hay que suponer que 
el hombre es ya honrado para que comprenda esta f i -
licida-. que es resultado y no cansa de la acción b u e -
na No basta se r capaz de una vida honrada para com-
prender el placer que repor ta . E l ejemplo de L a c e -
naira se repite todos los días en la crónica c r i m i n a l . — 
A . Z. 

que la s a l u d e s b ien mayor q u e la s a t i s f a c c i ó n 
de s u s e n s u a l i d a d . 

Se puede d e c i r a ú n q u e a q u e l l o s q u e c o -
m i e n z a n la v ida con el e n t u s i a s m o de la j u -
v e n t u d por todo lo q u e e s noble , c a e n e n la 
indo lenc ia y el e g o í s m o c u a n d o avanzan e n 
edad. Pero n o creo q u e a q u e l l o s q u e l l e g a n á 
e s t e cambio ordinario e s c o g e n v o l u n t a r i a m e n -
te los p l a c e r e s infer iores a n t e s q u e los s u p e -
r iores . Creo q u e , a n t e s de a b a n d o n a r s e á u n o s , 
se h a b í a n h e c h o ya i n c a p a c e s de los o t r o s . La 
d i spos ic ión á los s e n t i m i e n t o s nob le s , e s , e n 
m u c h a s n a t u r a l e z a s , una p lanta de l icada, f á -
c i l m e n t e m a r c h i t a por las i n f l u e n c i a s h o s t i l e s 
V, sobre todo, por la falta de a l i m e n t a c i ó n . En 
ia m a y o r í a de los j ó v e n e s e s t a planta m u e r e 
fác i lmente si s u s o c u p a c i o n e s , la s o c i e d a d e n 
que se e n c u e n t r a n , n o s o n favorables al e j e r -
c ic io de s u s f a c u l t a d e s n o b l e s . L o s h o m b r e s 
pierden s u s a s p i r a c i o n e s n o b l e s , c o m o p ierden 
s u s g u s t o s i n t e l e c t u a l e s , porque n o t i e n e n 
t i e m p o ú o c a s i ó n de c u l t i v a r l a s , y s e a b a n d o -
nan á los p l a c e r e s bajos , n o porque l e s p r e -
fieren, s i n o porque s o n los ú n i c o s q u e f á c i l -
m e n t e a l c a n z a n , y , pronto t a m b i é n , s o n l o s 
ú n i c o s que s o n c a p a c e s de b u s c a r . Se p u e d e 
p r e g u n t a r si una persona capáz de e s c o g e r 
entre las d o s c l a s e s de p laceres h a prefer ido 
j a m á s el m á s bajo, f r í a m e n t e y c o n c o n o c í -



m i e n t o de c a u s a . M u c h o s h o m b r e s , d e t o d a s 
e d a d e s , h a n s u c u m b i d o por h a b e r i n t e n t a d o 
c o m b i n a r l a s d o s e s p e c i e s de p l a c e r . 

D e s p u é s d e e s t e v e r e d i c t o p r o n u n c i a d o por 
los ú n i c o s j u e c e s c o m p e t e n t e s , e n t i e n d o q u e 
n o hay a p e l a c i ó n p o s i b l e - ^ s e q u i e r e s a b e r 
c u á l e s el mejor de d o s p l a c e r e s , ó c u á l e s el 
m e j o r m o d o d e e x i s t e n c i a , a q u e l qHe procura 
m á s b i e n e s t a r , h a y q u e a t e n e r s e al j u i c i o de 
a q u e l l o s q u e h a n g u s t a d o l o s d o s p l a c e r e s é 
i n t e n t a d o m u c h o s m o d o s d e e x i s t e n c i a 
E s t e j u i c i o a c e r c a d e la c u a l i d a d d e u n p l a c e r , 
d e b e s e r a c e p t a d o c o n tanta m e n o s v a c i l a c i ó n 
c u a n t o n o h a y o tro t r i b u n a l á q u é c o n s u l t a r 
e n la c u e s t i ó n de c a n t i d a d . ¿ C ó m o s e d e t e r m i -
nar ía la i n t e n s i d a d d e d o s s u f r i m i e n t o s s i n o 

(l) Hé aquí que todo hombre no es capaz de h a -
l la r en si la calificación de sn conducta, y t i ene qne 
buscarla en la opinión dogmática a j ena . El principio de 
la moral pierde su eficacia, y la moral al ex ter ior izar -
se, y buscar códigos, t r ibunales y sanciones, se con-
vierte en derecho. Esto es imposible. El hombre no 
puede ser medida de placeres; cada cual siente los 
placeres de d i s t in ta manera; en el placer hay un e le -
mento subjet ivo que cambia con cada individuo. El 
termómetro señala temperaturas que para unos son 
frías y para otros, templadas. Para que fuera aplicable 
la regla del utilitarismo, habría que inventa r una medi-
da fo i rúu de placeres, un volúpmetro (TjSovf iacXpo^) . 

s e a c u d e á a q u e l l o s q u e e s t á n f a m i l i a r i z a d o s 
c o n l a s d o s s e n s a c i o n e s d i f e r e n t e s ? L o s s u f r i -
m i e n t o s y los p l a c e r e s n o s o n h o m o g é n e o s , y 
el s u f r i m i e n t o e s s i e m p r e h e t e r o g é n e o c o n e l 
p lacer . ¿ Q u i é n dec id i rá s i u n p l a c e r p a r t i c u -
lar v a l e l a p e n a d e s e r a d q u i r i d o al p r e c i o d e 
u n s u f r i m i e n t o p a r t i c u l a r , s i n o e s aquel q u e 
h a h e c h o e s t a e x p e r i e n c i a ? Y s i , e n v i r t u d d e 
la e x p e r i e n c i a , e s t a s m i s m a s p e r s o n a s d e c l a -
ran q u e e l p l a c e r p r o c u r a d o por el e j e r c i c i o d e 
las f a c u l t a d e s e l e v a d a s e s p r e f e r i b l e en especie, 
fuera d e l a c u e s t i ó n d e i n t e n s i d a d , á l o s d e la 
n a t u r a l e z a a n i m a l , ¿por q u é n o p r e s t a r l e s s o -
bre e s t e p u n t o la m i s m a c o n f i a n z a q u e s o b r e 
los d e m á s ? 

H e i n s i s t i d o s o b r e e s t e p u n t o á fin d e q u e l a 
c o n c e p c i ó n de l a ut i l idad ó de l b i e n e s t a r , c o m o 
regla propia á la c o n d u c t a d e la v i d a , f u e s e 
p e r f e c t a m e n t e j u s t a . S i n e m b a r g o , n o e s n e c e -
sar io para a c e p t a r el p r i n c i p i o u t i l i t a r i o , p o r -
q u e e s t e p r i n c i p i o n o e s s ó l a m e n t e el del m a -
y o r b i e n e s t a r de l a g e n t e , s i n o a u n el de l m a -
y o r b i e n e s t a r e n g e n e r a l . Y s i s e p u e d e d u d a r 
de q u e u n n o b l e c a r á c t e r s e a s i e m p r e f e l i z p o r 
s u n o b l e z a , n o s e puede d u d a r q u e h a c e á l o s 
otros h o m b r e s m á s f e l i c e s y q u e el m u n d o 
g a n a c o n é l . El u t i l i t a r i s m o n o a l c a n z a r á , p u e s , 
s u fin, s i n o c u a n d o s e c u l t i v e g e n e r a l m e n t e la 
nobleza de c a r á c t e r , a u n q u e el i n d i v i d u o h a -



l i a ra e n t o n c e s s ó l o b e n e f i c i o e n la n o b l e z a de 
c a r á c t e r d e l e s d e m á s y s u b i e n e s t a r n o f u e r a 
s i n o la c o n s e c u e n c i a d e e s t e b e n e f i c i o . 

P e r o el s i m p l e e n u n c i a d o d e tal a b s u r d o 
h a c e inút i l toda d i s c u s i ó n . 

A s i , s e g ú n «1 p r i n c i p i o de l M a y o r B i e n e s t a r , 
a u t e s e x p l i c a d o , e l fin s u p r e m o ( q u e c o n s i d e -
r a m o s n u e s t r o propio b i e n ó e l d e l o s d e -
m á s ) ( i ) e s a m e x i s t e n c i a e x e n t a , c u a n t o s e a 
p o s i b l e , de s u f r i m i e n t o , lo m á s rica p o s i b l e e n 
p l a c e r e s , r e u n i e n d o la c a n t i d a d y l a c u a l i d a d , 
la a p r e c i a c i ó n de la c u a l i d a d y s u c o m p a r a c i ó n 
c o n la c a n t i d a d , d e p e n d i e n d o d e la p r e f e r e n c i a 
m o s t r a d a p o r a q u e l l o s á los c u a l e s l a s o c a -
s i o n e s y l o s h á b i t o s de o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 

(1) El bien 0 e un individuo puede ser opaesto al 
«ta U genera l idad . El que mala á „ „ homicida hace 
no bien á la humanidad y no se lo hace él mismo. El 
ínteres de todos f x i g 0 á veces el sacrificio de uno. El 
principio debiera enunciarse terminantemente, e x p r e -
sando si el bienestar que ha de tenerse en cuenta ha 
de ser el de todo* ó el de uno mismo. Si es el de 
todos, nada nuevo t rae el u t i l i ta r ismo, porque se nece-
sita otro principie que determina que es út i l y bueno 
para todos. 

Claro es que el concepto de u t i l idad implica una 
relación de m e d i c a fin. Una cosa es Útil para alqo. 
Por esto el n t i l i - w i smo necesita de un principio a n t e -
rior que determicia qué es este a lgo. Para saber si algo 
« « t i l , hay que wber antes qué medios son necesa-
rios y para qué fia.—A. Z. 

h a n p r o c u r a d o l o s m e j o r e s t é r m i n o s d e c o m -
p a r a c i ó n . El fin d e la a c t i v i d a d h u m a n a e s a s í , 
s e g ú n e l u t i l i t a r i s m o , e l p r i n c i p i o d e la m o -
ral; e n c o n s e c u e n c i a , la m o r a l p u e d e s e r d e -
finida: l a s r e g l a s d e c o n d u c t a y los p r e c e p t o s , 
c u y a o b s e r v a n c i a p u e d e a s e g u r a r , e n c u a n t o 
s e a p o s i b l e , á toda l a h u m a n i d a d u n a e x i s t e n -
c i a tal c o m o a c a b a d e s e r d e s c r i t a . Y n o s ó l a -
m e n t e á t o d a la h u m a n i d a d , s i n o a u n e n c u a n -
to lo p e r m i t e la n a t u r a l e z a de l a s c o s a s , á t o -
da la c r e a c i ó n s e n c i e n t e . 

Contra e s t a d o c t r i n a s e a l z a e n t o n c e s u n a 
c l a s e d e a d v e r s a r i o s q u e d i c e n q u e la f e l i c i d a d , 
bajo n i n g u n a f o r m a , p u e d e s e r el fin rac iona l 
de la v i d a h u m a n a ; p r i m e r a m e n t e porque e s t e 
fin e s i n a c c e s i b l e y a ñ a d e n : ¿ q u é d e r e c h o t e -
n é i s á s e r fe l i z? p r e g u n t a á la c u a l M . C a r l y l e 
a ñ a d í a e s t a : ¿ q u é d e r e c h o t e n é i s ni a u n á ser 
d e s p u é s d e h a b e r m a l g a s t a d o s i q u i e r a u n i n s -
tante d e v u e s t r a v i d a ? E n s e g u n d o l u g a r , 
p o r q u e el h o m b r e p u e d e v iv ir sin f e l i c i d a d , 
p o r q u e t o d a s las cr ia turas n o b l e s l o h a n s e n -
tido y n o h a n a d q u i r i d o s u n o b l e z a s i n o a p r e n -
d i e n d o la l e c c i ó n de E n t s a g e n , ó la a b n e g a -
c i ó n ; l e c c i ó n q u e a p r e n d i d a y a c e p t a d a , e s , 
s e g ú n s e a f i r m a , e l c o m i e n z o y l a c o n d i c i ó n 
n e c e s a r i a á t o d a v i r t u d . 

Si la p r i m e r a d e e s t a s a f i r m a c i o n e s f u e s e 
c i er ta , a tacar ía á la d o c t r i n a u t i l i t a r i a e n s u 



m i s m a b a s e . P o r q u e s i la fe l ic idad n o puede 
s e r a lcanzada por l o s hombres , s u c o n q u i s t a 
no p u e d e ser el fin de la moral ó de u n a c o n -
d u c t a rac iona l . S i n e m b a r g o , aun e n e s t e caso 
s e podría d e c i r a l g u n a c o s a e n favor de l ut i l i -
t a r i s m o . La ut i l idad n o comprende s ó l a m e c t e 
la p e r s e c u c i ó n de la f e l i c idad , s ino a u n la 
preservac ión y la a t e n u a c i ó n de la d e s d i c h a . 
Si la pr imera a s p i r a c i ó u e s q u i m é r i c a , la s e -
g u n d a n o lo e s , al m e n o s , e n tanto q u e la h u -
m a n i d a d p iense q u e v iv ir va l e la p e n a , y no 
b u s q u e u n re fug io e n e l s u i c i d i o r e c o m e n d a d o 
por N o v a i i s e n c ier tas c o n d i c i o n e s . S i n e m b a r -
g o , c u a n d o se a f i rma tan p o s i t i v a m e n t e q u e la 
vida h u m a n a no p u e d e s e r fe l i z , si e s t a a f i r -
m a c i ó n n o e s u u s o f i s m a gramat ica l , al m e n o s 
e s u n a e x a g e r a c i ó n < S i se e n t i e n d e por f e l i c i -
dad u n a c o n t i n u i d a d de p laceres e l evados , e s 
e v i d e n t e q u e e n t o n c e s e s impos ib le a l c a n z a r -
la. U n e s t a d o e x a l t a d o de placer dura a l g u n o s 
i n s t a n t e s ; rara vez a l g u n a s horas , ó a l g u n o s 
días; e s una l lama bri l lante , pero q u e s e e x -
t i n g u e prontoTj íos filósofos q u e e n s e ñ a n que 
la fe l i c idad e s el fin de la vida, lo saben tan 
b ien c o m o los q u e los in su l tan . La fe l ic idad 
de que q u i e r e n hab lar no c o m p o n e u n a e x i s - , 
t e n c í a de é x t a s i s , s i n o una ex i s t enc ia formada ' 
de p e n a s poco n u m e r o s a s y trans i tor ias , de 
p l a c e r e s n u m e r o s o s y variados, c o n un predo-

min io de l a c t i v o s o b r e el p a s i v o n u n a e x i s t e n -
c ia basada s o b r e e s t e p r i n c i p i ó l e no s e debe 
pedir á la vida m á s de lo q u e la v ida p u e -
de dar. 

Una v ida c o m p u e s t a de e s t e m o d o ha p a r e -
cido s i e m p r e á l o s s e r e s a f o r t u n a d o s q u e h a n 
disfrutado de el la, m e r e c e d o r a del n o m b r e d e 
vida f e l í p - ü n a e x i s t e n c i a tal, e s , e n s u m a , el 
p a t r i m o n t o d e un gran n ú m e r o de p e r s o n a s , 
al m e n o s d u r a n t e la m a y o r parte de s u v ida. -
Una m a l a e d u c a c i ó n , d i s p o s i c i o n e s s o c i a l e s 
d e f e c t u o s a s , s o n los ú n i c o s o b s t á c u l o s q u e 
impiden al m a y o r n ú m e r o de c r i a t u r a s h u m a -
nas a lcanzar e s t a e x i s t e n c i a . 

Quizá e s posible p r e g u n t a r s e s i el s e r h u -
m a n o , hab i tuado á c o n s i d e r a r la fe l ic idad 
como el fin de la v ida, s e c o n t e n t a r á con u n a 
fracc ión de e s ta f e l i c idad . Muchos h o m b r e s s e 
han mostrado s a t i s f e c h o s , al m e n o s . L o s e l e -
m e n t o s pr inc ipa les y c o n s t i t u t i v o s de u n a v i d a 
feliz parecen s e r e n n ú m e r o de dos: u n o so lo 
aún b a s t a á v e c e s : la t ranqui l idad y el m o v i -
miento . Con m u c h a tranqui l idad y pocos p l a -
c e r e s , m u c h a s g e n t e s s e hal lan c o n t e n t a s . Con 
m u c h o m o v i m i e n t o , o tras s e r econc i l i an c o n 
m u c h o s s u f r i m i e n t o s . No hay i m p o s i b i l i d a d 
i n h e r e n t e á las c o s a s q u e impida á los h o m -
bres u n i r e s t o s d o s e l e m e n t o s ; e s t á n a ú n tan 
le jos de s e r i n c o m p a t i b l e s , q u e la pro longac ión 



de la t ranqui l idad prepara al m o v i m i e n t o como 
é s t e h a c e d e s e a r la c a l m a . S o l a m e n t e , c u a n d o 
la indo lenc ia ha l l e g a d o á s e r u n v ic io , es 
c u a n d o qui ta el d e s e o de la a c t i v i d a d t ras u n 
m o m e n t o de reposo ; s ó l a m e n t e c u a n d o la n e -
c e s i d a d de m o v i m i e n t o e s una e n f e r m e d a d , la 
t r a n q u i l i d a d t r a s la a c c i ó n p a r e c e insípida. 
C u a n d o a q u e l l o s q u e t i e n e n u n a s u e r t e t o l e -
r a b l e hal lan q u e la v ida no e n c i e r r a b a s t a n -
t e s p laceres para t e n e r u n valor s u f i c i e n t e , no 
d e b e n quejarse , l a s m á s de las v e c e s , s i n o á 
e l l o s m i s m o s . 

Para a q u e l l o s q u e n o t i e n e n a f e c c i o n e s p r i -
v a d a s ó p ú b l i c a s , el m o v i m i e n t o d e la v ida 
t i e n e m e n o s a t rac t ivo , y e n m u c h o s c a s o s 
d i s m i n u y e a ú n de valor c u a n d o s e a c e r c a la 
m u e r t e q u e p o n e t érmino á todos los i n t e r e s e s 
e g o í s t a s . Por el contrar io , a q u e l l o s q u e d e b e n 
dejar tras de s í a f e c c i o n e s p e r s o n a l e s , a q u e -
l los q u e han c u l t i v a d o la a m i s t a d ó el a m o r 
m á s g e n e r a l de los h o m b r e s , c o n s e r v a n h a s t a 
la m u e r t e el i n t e r é s q u e t e n í a n e n la v ida e n 
todo el v i g o r de s u j u v e n t u d y d e s u s a l u d . 

A l lado del e g o í s m o , lo q u e h a c e á la vida 
poco s a t i s f a c t o r i a , e s la fa l ta de c u l t u r a i n t e -
l e c t u a l . Un esp ír i tu c u l t i v a d o , y e n t i e n d o por 
tal n o u n filósofo, s i n o u n h o m b r e para qu ien 
e s t á n ab ier tas l a s f u e n t e s del s a b e r , y que 
sabe h a s t a c i e r t o p u n t o s e r v i r s e de s u s f a c u l -

tades , halla m a n a n t i a l e s de i n t e r é s i n a g o t a -
bles e n todo lo q u e le r o d e a . Las c o s a s de l a 
natura leza , del ar te , l a s i n v e n c i o n e s de la p o e -
s í a , l o s i n c i d e n t e s de la h i s tor ia , el pasado de 
la h u m a n i d a d , s u p o r v e n i r , todo p u e d e i n t e -
resarle . Se p u e d e , e s c i er to , h a c e r s e i n d i f e -
rente á lodo e s t o , s i n haber a g o t a d o su c e n t é -
s i m a parte , pero e s p o r q u e s e miran t o d a s e s -
tas c u e s t i o n e s s i n i a t e r é s mora l ó h u m a n o , y 
porque n o s e vé e n el e s t u d i o s i n o u n m e d i o 
de s a t i s f a c e r la propia c u r i o s i d a d . 

Nada se o p o n e á q u e u n a c u l t u r a de i n t e l i -
g e n c i a s u f i c i e n t e para i n t e r e s a r e n l a s c o s a s 
de p e n s a m i e n t o s e a p a t r i m o n i o de todo a q u e l 
que n a c e e n u n p a í s c i v i l i z a d o . T a m p o c o e s el 
h o m b r e n e c e s a r i a m e n t e u n a cr ia tura e g o í s t a , 
o c u p á n d o s e só lo de lo q u e p u e d e refer irse á 
su m i s e r a b l e i n d i v i d u a l i d a d . L a s n a t u r a l e z a s 
s u p e r i o r e s s o n , a u n h o y , b a s t a n t e n u m e r o s a s 
para dar u n a idea de lo q u e p u d i e r a s e r la h u -
manidad. Todo s é r h u m a n o , e n g r a d o s d i f e -
rentes , e s capáz de a f e c c i o n e s pr ivadas n a t u -
rales y de i n t e r é s s incero por el b ien p ú b l i c o . 
Ka un m u n d o e n q u e h a y t a n t a s c o s a s i n t e -
r e s a n t e s , t a n t a s o t r a s agradables , y sobre t o -
do, tanto que re formar , q u e m e j o r a r , el h o m -
bre que p o s e e u n conjunto m e d i o de f a c u l t a -
d e s n e c e s a r i a s , p u e d e h a c e r s e u n a e x i s t e n c i a 
envidiable . Y si p u e d e u s a r de las f u e n t e s de 
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bienes tar q u e e s t á n á s u a l c a n c e , s i ev i ta las 
d e s d i c h a s p o s i t i v a s de l a v ida , la ind igenc ia , 
la m u e r t e , la s o l e d a d s i n a f e c c i ó n , n o dejará 
de c r e a r s e e s t a e n v i d i a b l e e x i s t e n c i a . El pun-
to cap i ta l del p r o b l e m a , e s la l u c h a contra 
e s a s c a l a m i d a d e s q u e s e e v i t a n rara vez por 
c o m p l e t o , y q u e los m e d i o s m a t e r i a l e s no pue-
d e n ni ev i tar n i e n d u l z a r . S i n e m b a r g o , no 
d u d a n los h o m b r e s s e r i o s q u e s e p u e d a r e m e - ' 
diar a l g u n o de e s t o s g r a n d e s m a l e s pos i t ivos; 
si la h u m a n i d a d c o n t i n ú a p r o g r e s a n d o , e n c e -
r r a r á e s t o s m a l e s e n l í m i t e s e s t r e c h o s . La 
pobreza , q u e acarrea t a n t o s s u f r i m i e n t o s , p o -
drá ser e x t i n g u i d a por la s a b i d u r í a de la s o -
c i e d a d y el b u e n s e n t i d o de l ind iv iduo . Hasta 
el m á s i n t r a t a b l e d e t o d o s l o s e n e m i g o s , la 
m u e r t e , q u e r e t r o c e d e r á a n t e J o s p r o g r e s o s de 
la m e d i c i n a , de la e d u c a c i ó n m o r a l , y de la l u -
c h a contra las i n f l u e n c i a s p e r n i c i o s a s . 

Los p r o g r e s o s de la c i e n c i a c o n t i e n e n aún 
para el p o r v e n i r p r o m e s a s de c o n q u i s t a más 
d i r e c t a s s o b r e e s t e t err ib l e e n e m i g o . Cada paso 
dado h a c i a a d e l a n t e , n o s l iberta , n o só lamente 
de u n a probabi l idad d e m u e r t e , s i n o lo que 
nos i n t e r e s a m á s , de u n a probabi l idad de d e s -
d icha para a q u e l l o s e n q u i e n e s d e s c a n s a nues -
tra f e l i c i d a d . E n c u a n t o á las v i c i s i t u d e s d é l a 
for tuna y á las o t r a s c o n t r a r i e d a d e s causadas 
por las c i r c u n s t a n c i a s e x t e r i o r e s , s o n generai-

m e n t e e f ec to de g r o s e r a s imprudenc ias , de 
d e s e o s mal s a n o s , de i n s t i t u c i o n e s soc ia les 
malas ó i m p e r f e c t a s . En s u m a , las f u e n t e s 
principales del s u f r i m i e n t o h u m a n o p u e d e n 
ser c o n q u í s í a d a s con cu idados y e s f u e r z o s . 
Esta c o n q u i s t a será l en ta ; m u c h a s g e n e r a c i o -
n e s perecerán a n t e s de alcanzarla; pero se 
liará s i no fa l tan la voluntad y e l e s t u d i o . 
Cada i n t e l i g e n c i a g e n e r o s a debe t o m a r con 
alegría su parte de lucha contra el s u f r i m i e n -
to, por p e q u e ñ o q u e s e a , y s o b r e todo, a o 
evi tar la j a m á s . 

L levan e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s á la e s t i m a -
c ión verdadera de la af irmación ya c i tada: s e 
puede y s e d e b e vivir s i n fe l ic idad. S i n duda 
se puede vivir s in fe l ic idad, y a s í e s c o m o v i -
ven invo luntar iamente las d i e c i n u e v e v i g é s i -
m a s par tes de los h o m b r e s a ú n e n n u e s t r o 
mundo c iv i l izado. A v e c e s , aun los héroes ó 
los márt ires , sacr i f i can v o l u n t a r i a m e n t e s u 
bienestar a la c o s a que e s t i m a n m á s q u e e s t e 
bienestar indiv idual . Pero ¿no e s e s t a cosa el 
bienestar de los d e m á s ó a lguna de las condi -
c i p p e s p m este b ienestar requer idas? ( l ) E s 

( t ) Á veces se sacrifica unhéroa por a¡o-0 Q n „ „ 

S u e r r o r n o menoscaba l a moralidad de ¡a i Z 
m s cosa puede ser m o r a l s i n s e r i t " S ™ " ' 
» ' i I» t o t a l idad , ni a, i a d i v i d u o ! - A . ¿ 



n o b l e s e r c a p á z d e a b a n d o n a r la par te propia 
d e f e l i c i d a d ; p e r o d e s p u é s d e t o d o , e s t e s a c r i -
ficio d e b e s e r h e c h o e n v i s ta d e u n fin; n o s e 
h a c e ú n i c a m e n t e p o r e l p l a c e r d e sacr i f i carse ; 
s i s e n o s d i c e q u e e s t e fin e s l a v i r t u d , q u e es 
m e j o r q u e la f e l i c i d a d , p r e g u n t o s i el h é r o e ó 
el m á r t i r n o c r e e q u e s a c r i f i c a n d o s u b i e n e s -
tar g a n a r á o t r o s p r i v i l e g i o s . ¿ R e a l i z a r í a s u 
s a c r i f i c i o si p e n s a s e q u e s u r e n u n c i a s e r í a i n -
f r u c t u o s a para s u p r ó j i m o y s e p o n d r í a t a m -
b i é n e n la s i t u a c i ó n de l h o m b r e q u e h a r e -
n u n c i a d o á s u f e l i c i d a d ? ¡ H o n o r á a q u e l l o s q u e 
p u e d e n r e n u n c i a r p o r s í m i s m o s á l o s p l a c e -
r e s d e la v i d a , á fin de a u m e n t a r la s u m a de 
b i e n e s t a r d e la h u m a n i d a d ! P e r o q u e a q u e l 
q u e lo h a c e c o n o t r o fin n o s e a m á s a d m i r a d o 
q u e el a s c e t a s o b r e s u c o l u m n a . M u e s t r a lo 
q u e puede h a c e r el h o m b r e y n o l o q u e debe 
h a c e r . 

El e s t a d o i m p e r f e c t o d e l a s o r g a n i z a c i o n e s 
s o c i a l e s e s el q u e h a c e q u e e l m e j o r m e d i o de 
s e r v i r al b i e n e s t a r d e l o s d e m á s sea sacr i f i car 
e l s u y o propio; e n t a n t o q u e e l m u n d o t e n g a 
la m i s m a o r g a n i z a c i ó n , el e s p í r i t u d e s a c r i f i -
c io s e r á la m á s a l ta v i r t u d q u e p u e d e p r a c t i -
c a r el h o m b r e . D i r é a ú n , a u n q u e p u e d a p a -
r e c e r paradóg-co , q u e eu el e s t a d o ac tua l de 
la s o c i e d a d , l a c o n c i e n c i a d e p o d e r v i v i r sin 
f e l i c i d a d e s u n a r a z ó n d e c r e e r q u e l a r e a l i z a -

c ión de la fe l ic idad e s p o s i b l e . P o r q u e s ó l o 
e s t e s e n t i m i e n t o í n t i m o e l e v a al h o m b r e por 
c i m a d e los azares d e la v ida y le h a c e d e c i r : 
de jad q u e el d e s t i n o y la f o r t u n a m e s e a n ad-
v e r s o s ; n o p u e d e n d o m a r m e . Él n o s i m p i d e 
e s p e r a r c o n d e m a s i a d a a n s i e d a d las d e s g r a c i a s 
de Ja v ida , y Él n o s h a c e c a p á z , c o m o á 
un e s t ó i c o d e l o s m a l o s t i e m p o s de l i m p e r i o 

r o m a n o , d e c u l t i v a r t r a n q u i l a m e n t e l a s f u e n -
t e s d e b i e n e s t a r q u e n o s s o n a c c e s i b l e s , s i n 
o c u p a r n o s de la « c e r t i d u m b r e de s u d u r a c i ó n 
ni de s u fin i n e v i t a b l e . 

J a m á s han d e j a d o d e r e c l a m a r l o s u t i l i t a r i o s 
la moral d e la a b n e g a c i ó n p e r s o n a l c o m o s i é n -
doles propia , l o m i s m o q u e á l o s e s t ó i c o s y á 
los t r a s c e n d e n t a l i s t a s . R e c o n o c e la m o r a l u t i -
litaria e n l a s c r i a t u r a s h u m a n a s , el p o d e r d e 
sacr i f i car s u m a y o r b i e n al b i e n a g e n o . S ó l a -
m e n t e r e h u s a a d m i t i r q u e e l s a c r i f i c i o t e n g a 
u n valor i n t r í n s e c o . U n sacr i f i c io q u e n o a u -
m e n t a ó n o t i e n d e á a u m e n t a r la s u m a to ta l 
de b i e n e s t a r , e s c o n s i d e r a d o c o m o i n ú t i l . L a 
ú n i c a r e n u n c i a a d m i t i d a , e s la d e v o c i ó n al 
bienestar a g e n o , á la h u m a n i d a d ó á los i n d i -
v iduos , e n los l í m i t e s i m p u e s t o s por l o s i n t e -
r e s e s c o l e c t i v o s de la h u m a n i d a d . 

Debo a ú n r e p e t i r lo q u e l o s a d v e r s a r i o s de l 
ut i l i tar ismo h a n h e c h o rara vez la j u s t i c i a d e 
r e c o n o c e r : q u e e l b i e n e s t a r , q u e e s e l crite-



rium u t i l i t a r i o d e lo q u e e s b u e n o , e n la c o n -
d u c t a , n o e s e l b i e n e s t a r prop io de l a g e n t e , 
s i n o el d e t o d o s l o s i n t e r e s a d o s . E n t r e e l b i e n -
e s t a r prop io del i n d i v i d u o y e l d e l o s d e m á s , 
e l u t i l i t a r i s m o e x i g e q u e e l i n d i v i d u o s e a tan 
e s t r i c t a m e n t e i m parcia l c o m o u n e s p e c t a d o r 
d e s i n t e r e s a d o y b e n e v o l e n t e . J í n la r e g l a de 
oro d e J e s ú s de N a z a r e t h , h a l f e t u o s c o m p l e t o 
e l e s p í r i t u d e la moral de la u t i l i d a d . H a c e r á 
los d e m á s lo q u e s e q u i s i e r a q u e l o s d e m á s 
h i c i e r a n por u n o ; a m a r á s u p r ó j i m o c o m o á 
s í m i s m o : v e d las d o s r e g l a s d e p e r f e c c i ó n 
idea l d e la mora l u t i l i t a r i a ? E n c u a n t o á l o s 
m e d i o s p a r a c o n f o r m a r t o d o ló p o s i b l e la p r á c -
t i ca á e s t e i d e a l , v e d l o s . S e r í a p r e c i s o a n t e l o d o 
q u e las l e y e s y l a s c o n v e n c i o n e s s o c i a l e s h i c i e -
s e n q u e e l b i e n e s t a r ó , para h a b l a r m á s p r á c -
t i c a m e n t e , e l i n t e r é s d e c a d a i n d i v i d u o , e s t u -
v i e s e e n c u a n t o f u e s e p o s i b l e , e n a r m o n í a c o n 
e l i n t e r é s g e n e r a l . L u e g o ser ía m e n e s t e r q u e 
la e d u c a c i ó n y la o p i n i ó n q u e t i e n e n t a n g r a n 
i n f l u e n c i a s o b r e los h o m b r e s , e s t a b l e c i e s e n en 
e l e s p í r i t u d e c a d a i n d i v i d u o u n a a s o c i a c i ó n i 
i n d i s o l u b l e e n t r e s u propio b i e n e s t a r y e l b ien 
d e t o d o s , e s p e c i a l m e n t e e n t r e s u prop io b i e - ,1 
n e s t a r y la p r á c t i c a de l a s r e g l a s d a c o n d u c t a 
n e g a t i v a s y p o s i t i v a s , p r e s c r i p t a s por e l i n t e r é s 
g e n e r a l . A s i , e l h o m b r e n i a u n c o n c e b i r í a la 
i d e a de u n b i e n e s t a r p e r s o n a l a l i a d o ¿ una 

c o n d u c t a práct ica opuesta al b i e n g e n e r a l ; u n 
i m p u l s o d irec to para promover e l b i e n g e n e r a l , 
p u d i e r a s e r e n cada individuo u n o d e l o s m o -
t i v o s h a b i t u a l e s de acc ión; l o s s e n t i m i e n t o s 
l i g a d o s á e s t e impul so o c u p a r í a n u n l u g a r i m -
p o r t a n t e e n la ex i s t enc ia de t o d a c r i a t u r a . 

S i s e r e p r e s e n t a s e la moral u t i l i t a r i a c o n 
s u s v e r d a d e r o s caracteres , s e v e r í a q u e p o -
s e e t o d o lo q u e recomiendan l o s d e m á s s i s t e -
m a s . N o s é s i a lguna otra d o c t r i n a p u e d e 
o f r e c e r u n d e s e n v o l v i m i e n t o m á s b e l l o , m á s 
s e d u c t o r d e la naturaleza h u m a n a ; p u e d e i n -
v e n t a r , para d a r ef icacia á s u s m a n d a m i e n t o s , 
u n r e s o r t e d e acc ión innacces ib l e á l o s u t i l i -
tarios . 

L o s a d v e r s a r i o s del u t i l i tar i smo n o p r e s e n -
tan s i e m p r e e s t e s i s tema bajo u n a s p e c t o d e s -
favorable. P o r el contrario, e n t r e a q u e l l o s q u e 
t ienen a l g u n a idea de s u c a r á c t e r d e s i n t e r e -
sado , h a y a l g u n o s que e n c u e n t r a n la r e g l a u t i -
litaria d e m a s i a d o e levada por e n c i m a d e la 
h u m a n i d a d . E s pedir d e m a s i a d o a l p u e b l o , 
d icen , e x i g i r l e q u e obre s i empre e n v i s t a de l 
bien g e n e r a l . P e r o es to e s c o n f u n d i r l a r e g l a 
de a c c i ó n c o n su motivo. A la m o r a l t o c a 
d e c i m o s c u á l e s s o n n u e s t r o s d e b e r e s ó al 
m e n o s c ó m o d e b e m o s conocer le s ; p e r o n i n g ú n 
s i s t e m a d e moral e x i g e q u e el m o t i v o d e t o d a s 
nuestras a c c i o n e s s e a un s e n t i m i e n t o d e d e b e r . 



P o r e l c o n t r a r i o , de c a d a c i e n t o , n o v e n t a y 
n u e v e d e n u e s t r a s a c c i o n e s s o n r e a l i z a d a s en 
v i r t u d d e o t r o s m o t i v o s , y e s t á n b i e n hechas , 
s i la m o r a l n o las c o n d e n a . C o l o c a r s e e n es te 
t e r r e n o para a t a c a r al u t i l i t a r i s m o , e s c o l o -
c a r s e e n u n p u n t o d e v i s ta i n j u s t o , p u e s t o 
q u e l o s m o r a l i s t a s u t i l i t a r i o s h a n ido m á s 
l e j o s q u e t o d o s l o s d e m á s m o r a l i s t a s a f i r m a n -
d o q u e el m o t i v o n a d a t i e n e q u e v e r c o n la 
m o r a l i d a d d e la a c c i ó n y sí m u c h o c o n el 
m é r i t o de l a g e n t e . A q u e l q u e s a l v a á una 
c r i a t u r a e x p u e s t a á a h o g a r s e , h a c e u n a cosa 
m o r a l m e n t e b u e n a , ya s e a e l m o t i v o d e s u 
a c c i ó n e l d e b e r ó la e s p e r a n z a d e s e r p a g a d o 
por t a l h e c h o ( 1 ) ; a q u e l q u e q u e b r a n t a la 
c o n f i a n z a d e u n a m i g o c o m e t e u n c r i m e n , a u n 
c u a n d o s e p r o p o n g a s e r v i r á o t r o a m i g o para 
c o n e l c u a l e s t é m á s o b l i g a d o q u e para c o n el 
p r i m e r o ( 2 ) . 

(1) Esto es objet ivar la moral que es siempre 
s u b j e t i v a . Impropiamente decimos que las acciones son 
mora lmente buenas ó malas; lo moralmente bueno ó 
malo e s la voluntad de! agenté ; una roca que al caer 
mata á un inocente, no presenta nada inmoral , porque 
fal ta l a in t enc ión . E n el ejemplo del autor , qnien 
salva á una cr iatura expuesta á ahogarse, por la espera 
de la recompensa, realiza una acción Útil, pero no 
moralmente buena. Una vez más se ve la insufi-
ciencia del criterio u t i l i t a r i o . — A . Z. 

( 2 ) Un adversario, cuya lealtad intelectual y 

P e r o para n o sa l i r de l a s a c c i o n e s q u e t i e -
n e n e l d e b e r por m o t i v o , y s o m e t i d a s á la 

moral me complazco en reconocer (el Rev. F . t l ewe l lyn 
Davis), ha protestado contra este pasage diciendo: «El 
mérito de la acción realizada para salvar á un hombro 
cambia mucho, según su motivo. Supongamos que un 
tirano salva á su enemigo, que se ha arrojado a l 'mar 
para huir de él, simplemente para poder infligirle las 
torturas mas refinadas; ¿se podrá decir que su acción 
es moralmente buena? Supongamos aún que un hombre 
«bma de la confianza de un amigo para evi tar un mal 
á este amigo ó á su familia; ¿calificará el util i tarismo 
de la miima manera esta aceión que si fuese de t e r -
minada por un motive mi s bajo?» 

Admito que aquel que salva á un hombre para t o r -
turarle y matarle luégo no difiere sélamente por los 
motivos del hombre que salva á su semejante por 
deber ó por piedad. El acto del t i rano no es sino el 
primer paso hacia el cumplimiento de una acción mu-
cho mas atroz que la d e dejar á un hombre ahogarse . 
Si M. Davis hubiera dicho que el valor de una acción 
cambiaba, no según el motivo, sino según la inten-
ción, todo utilitario hubiera estado de acuerdo con é l . 
N ° *** t i n c i ó n que los ut i l i tar ios , Bentham el 
unmero, no se hayan tomado el t raba jo de hacer c lara . 

n * moral,dad de una acción depende enteramente de la 
'intención, es decir, de lo que quiere hacer el 
agente. Pero el motivo, es decir , el sentimiento que 
hace querer obr r de tal manera, cuando en nada 
cambia el acto, en nada cambia tampoco ia m o r a l i d a d . > 

Esta manera de ver cambia la estimación , n o r á T 

S f c f e J T £ teoemos en cueala -
particular, que da o r i g M i acciones útiles ó dañosas. 



r e g l a u t i l i t a r i a , e s i n t e r p r e t a r m a l e s t a reg la 
p e n s a r q u e e x i g e q u e e l h o m b r e t e n g a s i e m p r e 
l o s o j o s fijos s o b r e u n a g e n e r a l i d a d t a n vas ta 
c o m o e l m u n d o ó l a s o c i e d a d . L a i n m e n s a 
m a y o r í a d e l a s a c c i o n e s t i e n d e al b i e n e s t a r 
i n d i v i d u a l d e q u e e s t á c o m p u e s t o e l b i e n g e -
n e r a l . El p e n s a m i e n t o d e l o s h o m b r e s v i r t u o -
s o s n o d e b e p e r d e r s e m á s a l l á d e u n c í r c u l o 
l i m i t a d o d e p e r s o n a s , n o d e b e f r a n q u e a r l e s i n o 
para a s e g u r a r s e d e q u e , h a c i e n d o b i e n á las 
m á s , n o h a c e d a ñ o á l a s o t r a s . El a u m e n t o de 
b i e n e s t a r e s , s e g ú n la m o r a l u t i l i t a r i a , e l o b -
j e to d e la v i r t u d . E n g e n e r a l , l a s o c a s i o n e s de 
h a c e r e l b i e n e n g r a n e s c a l a , d e l l e g a r á s e r 
u n b i e n h e c h o r p ú b l i c o , s o n r a r a s : u n a p e r s o n a 
e n t r e m i l p u e d e t e n e r o c a s i o n e s para e l lo . Y 
e n e s t a s o c a s i o n e s s o l a m e n t e s e d e b e procurar 
e l b i e n p ú b l i c o . E n t o d o s l o s d e m á s c a s o s , e s 
la u t i l i d a d p r i v a d a e l b i e n e s t a r ó e l i n t e r é s de 
a l g u n a s p e r s o n a s lo q u e s e d e b e b u s c a r (1) . 
A q u e l l o s c u y o s a c t o s t i e n e n g r a n i n f l u e n c i a 

( l ) E l mismo S tuar t Mili ha dicho anteriormente 
que entre el i n t e r é s de todos y el del agente, es pre-
fer ible aquél y q u e el agen te debe ser juez imparcial. 
A h ra prescribe lo contrario y eree que, en la mayor 
par te de los casos se debe consul tar tan sólo e i ' p a r t i -
cular interés. T a l criterio es ambiguo y deficiente: ó 
•1 bienestar q u e s i rve de criterio es do la soíiedad ó el 
d s l i n d i T i d n o . — A . Z. 

s o b r e la s o c i e d a d , s o n o s ú n i c o s q u e d e b e n 
o c u p a r s e de u n t a n alia o b j e t o . E n el c a s o d e 
a b s t e n c i ó n de c i e r t o s setos q u e s e e v i t a p o r 
c o n s i d e r a c i o n e s m o r a l e s , a u n q u e p u e d a n t e n e r 
c o n s e c u e n c i a s v e n t a j o s a s e n e l c a s o p a r t i c u -
l a r , s e r í a i n d i g n o d e n a a g e n t e i n t e l i g e n t e n o 
t e n e r c o n c i e n c i a d e q u e el a c t o p e r t e n e c e á l a 
c l a s e d e los a c t o s q u e . si f u e s e n p r a c t i c a d o s 
g e n e r a l m e n t e , s e r í a n g e n e r a l m e n t e d a ñ o s o s y 
q u e e s t a e s la r a z ó n de la o b l i g a c i ó n d e a b s -
t e n c i ó n . 

El i n t e r é s p o r e l b ien p ú b l i c o , e x i g i d o por e l 
u t i l i t a r i s m o , n o e s mayor q u e e n c u a l q u i e r 
o t r o s i s t e m a de moral ; t o d o s r e c o m i e n d a n 
a b s t e n e r s e d e lo q u e e s m a n i f i e s t a m e n t e p e r -
n i c i o s o para la s o c i e d a d (1 ) . 

O t r o r e p r o c h e c o n t r s e l u t i l i t a r i s m o e s t á 
f u n d a d o s o b r e la f a l s a idea q u e s e f o r m a de la 
c o n s e c u e n c i a d e u n principio d e la m o r a l y d e 

( l ) A pesar de la impignación que el autor ha 
becho del Imperativo caterórico k a n t i a n o , su con-
cepto de la moral , como el del derecho , es el mismo 
exactumente. Véase si h a j diferencia entre la reg la 
de Kant : «Obra en v i r tud de ana m á x i m a tal que pueda 
ser erigida en ley universil» y l a de S tua r t Mili: 
"Abstente de los actos que, ñ fueson practicados g e -
nera lmente serían generalmente dañosos.)) Aqu í , ccmo 
al l í , se t ra ta de poner da acuerdo el in te rés de cada 
uno con el de todos. Es el formalismo er igido en s i s -
t e m a . — A . Z . 



la s i g n i f i c a c i ó n de las palabras j u s t o é injusto. 
Se a f i rma á v e c e s q u e el u t i l i t a r i s m e hace 
fr íos y p o c o c o m p a s i v o s á los h o m b r e s , que 
anula s u s s e n t i m i e n t o s s i m p á t i c o s y l e s hace 
j u z g a r las a c c i o n e s por c o n s i d e r a c i o n e s secas 
y duras en s u s c o n s e c u e n c i a s , s i n t e n e r en 
c u e n t a las c u a l i d a d e s de la p e r s o n a q u e ha 
rea l i zado e s t a s a c c i o n e s . Si s e e n t i e n d e por 
e s t o q u e los u t i l i t a r i o s n o se dejan in f lu ir en 
s u s j u i c i o s a c e r c a de l valor d e u n a acc ión , 
por las c u a l i d a d e s de l a g e n t e , n o s e a c u s a s o -
l a m e n t e al u t i l i t a r i s m o , s i n o á t o d o s l o s s i s t e -
m a s de mora l . J a m á s moral a l g u n a ha d e c i d i d o 
q u e u n a a c c i ó n e s b u e n a ó mala norque aque l 
que la rea l i za e s b u e n o ó m a l o , y a ú n m e n o s 
porque s e a a m a b l e , v a l i e n t e , ó lo c o n t r a r i o . 
E s t a s c o n s i d e r a c i o n e s p u e d e n serv ir para e s -
t imar el valor d e las p e r s o n a s , pero n o el de 
las a c c i o u e s ; n a d a , e n el u t i l i t a r i s m o , impide 
r e c o n o c e r q u e hay e n las p e r s o n a s p u n t o s que 
n o s i n t e r e s a n , aparte de la c u a l i d a d de s u s 
a c t o s . L o s e s tó i cos , c o n e s e l e n g u a j e p a r a d ó -
g i c o q u e e n t r a b a por m u c h o e n s u s i s t e m a , s e 
e s forzaban por d e s i n t e r e s a r s e de todo, e x c e p t o 
de la v i r tud y ¿justaban de d e c i r : « A q u e l que 
posee la v i r t u d lo t i ene todo; só lo él e s r ico , 
e s h e r m o s o y s o b e r a n o . » La doctr ina u t i l i t a -
ria n o t i e n e q u e protes tar c o n t r a e s t a d e f i n i -
c ión de l h o m b r e v ir tuoso; p e r o sabe que , al 

lado de la v i r tud hay o t r o s b i e n e s , o t r a s c u a -
l idades d e s e a b l e s c u y o p leno va lor r e c o n o c e . 
Los u t i l i t ar io s s a b e n t a m b i é n q u e u n a b u e n a 
acc ión n o i n d i c a n e c e s a r i a m e n t e u n carác ter 
v i r t u o s o , y q u e á v e c e s , a c c i o n e s c e n s u r a b l e s 
p r o c e d e n d e c u a l i d a d e s d i g n a s de a labanza . 
Guando c o n o c e n l a s c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a -
re s de u n a c t o , é s t a s m o d i f i c a n s u e s t i m a -
c ión , n o d e l ac to , s ino del a g e n t e . C o n c e d e n 
q u e , e n u n a larga v ida , l a s b u e n a s a c c i o n e s 
son la m e j o r p r u e b a de un b u e n c a r á c t e r ; pero 
s e n i e g a n a b s o l u t a m e n t e á c o n s i d e r a r c o m o 
b u e n a u n a d i s p o s i c i ó n de á n i m o q u e no p r o -
d u c e s i n o a c c i o n e s m a l a s . E s t a op in ión h a c e 
á l o s u t i l i tar ios i m p o p u l a r e s e n t r e m u c h a s 
g e n t e s . P e r o e s u n a i m p o p u l a r i d a d q u e d e b e n 
compart i r c o n t o d o s aque l lo s q u e v e n la d i s -
t i n c i ó n e n t r e el b i e n y el mal bajo su v e r d a -

• dero a s p e c t o y no d e b e n s e n t i r s e i m p a c i e n t e s 
p o r q u e c e s e . 

Si el c a r g o que se d ir ige á los u t i l i tar ios de 
m e d i r la m o r a l i d a d de l a s a c c i o n e s s e g ú n el 
pr inc ip io ut i l i tar io , c o n m i r a s d e m a s i a d o e x -
c l u s i v a s , de no t e n e r b a s t a n t e e n c u e n t a lo 
q u e h a c e á una c r i a t u r a a m a b l e ó a d m i r a b l e , 
s e l imi ta á e s t o , s e p u e d e aceptar . L o s u t i l i -
t a r i o s q u e han c u l t i v a d o s u s e n t i d o moral á 
e x p e n s a s de s u s e n t i d o s i m p á t i c o ó a r t í s t i c o , 
c a e n e n u n d e f e c t o q u e n o ev i tarán o t r o s m o -



« l i s t a s c o l o c a d o s e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s . 
S p u e d e d i s c o l p a r á u n o s y á o t r o s d i c i e n d o 

e T P l a q U I . í 0 ^ « error , v a l e m á s q u e s e a 
e s t e s e n t , d 0 - ^ h e c h o p o d e m o s a f i r m a r 

~ l o s a d h e r i d o , á . < ¿ d e m á s s i s t e Z 

totolo, g r a d o s d e la rígidéz y d e la r e l a j a ! 
o r a l g u n o s a d e p t o s s o n r í g i d o s c o m o p o r i -

a n o , o t r o s t a n i n d u l g e n t e s c o m o p u e d e n d e -
s e a r l o s p e c a d o r e s ó l o s s e n t i m e n t a l i s t a s : e n 

° C t r i f a q ^ p o n e p o r d e l a n t e el 
í n t e r e s q u e t i e n e la h u m a n i d a d en r e p r i m i r y 
p r e v e n i r lo q u e p u e d e v io lar le l e y m o r a l , p u e -
d e m u y b i e n , c o m o c u a l q u i e r o t r o s i s t e m a , 
a v e r i a s a n c i ó n d e la o p i n i ó n c o n t r a í a l e s 
v i o l a c i o n e s . E s v e r d a d q u e a q u e l l o s q u e r e c o -
n o c e n p r i n c i p i o s d i f e r e n t e s de m o r a l p u e d e n 
d . f e n r a c e r c a de la c u e s t i ó n : « ¿ Q u i é ù v io la la 
l e y m o r a l ? » P e r o l a s d i v e r g e n c i a s d e o p i n i ó n " 
a c e r c a d e l a s c u e s t i o n e s m o r a l e s n o h a n s i d o 
i n t r o d u c i d a s por p r i m e r a vez e n e l m u n d o por 
e l u t i l i t a r i s m o ; e n t o d o c a s o , e s t a d o c t r i n a 
p r o c u r a u n m o d o t a n g i b l e é i n t e l i g i b l e , s i n o 
s i e m p r e fác i l , d e d e c i d i r e n t r e e s t a s d i v e r g e n -

N o s e r á s u p è r f l u o m e n c i o n a r a ú n a l g u n o s 
e r r o r e s e n q u e c a e n l o s a d v e r s a r i o s de l u t i l i -
t a r i s m o ; s i n e m b a r g o , l o s h a y , e n t r e e s t o s 
e r r o r e s tan g r o s e r o s , q u e l a s p e r s o n a s i n t e l i -

g e n t e s y l e a l e s n o p o d r á n c a e r e n e l l o s e n m a -
n e r a a l g u n a . N o o b s t a n t e , c i e r t a s p e r s o n a s , 
a u n d e u n a g r a u c u l t u r a i n t e l e c t u a l , s e t o m a n 
á v e c e s tan p o c o t r a b a j o para c o m p r e n d e r e l 
a l c a n c e d e u n a o p i n i ó n c o n t r a la c u a l t i e n e n 
p r e j u i c i o s , y l o s h o m b r e s e n g e n e r a l t i e n e n t a n 
poca c o n c i e n c i a d e q u e s u i g n o r a n c i a v o l u n -
t a r i a e s u n a f a l t a , q u e f r e c u e n t e m e n t e s e l a n -
z a n por d e l a n t e l a s m á s f a l s a s i n t e r p r e t a c i o -
n e s d e la m o r a l u t i l i tar ia e n los e s c r i t o s s e r i o s 
de p e r s o n a s q u e a l a r d e a n d e p r i n c i p i o s y d e 
filosofía. S e d i c e c o m u n m e n t e q u e la d o c t r i n a 
u t i l i t a r i a e s u n a d o c t r i n a atea. S i e s n e c e s a r i o 
r e f u t a r e s t a o p i n i ó n , s e d e b e d e c i r q u e la 
c u e s t i ó n d e p e n d e de la i d e a q u e s e t e n g a d e l 
c a r á c t e r m o r a l d e la d i v i n i d a d . 

S i s e c r e e v e r d a d e r a m e n t e q u e D i o s d e -
s e a a n t e t o d o la f e l i c i d a d d e s u s c r i a t u r a s , 
y q u e l a s h a c r e a d o e n v i s t a d e e s t a f e l i c i -
d a d , n o s o l a m e n t e e l u t i l i t a r i s m o n o e s u n a 
d o c t r i n a a t e a , s i n o q u e e s u n a d o c t r i n a m á s 
p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s a q u e c u a l q u i e r o t r a . 
S i s e q u i e r e d e c i r por la c a l i f i c a c i ó n d e a t e o 
q u e e l u i i l ' t a r i s m o n o r e c o n o c e la v o l u n t a d 
r e v e l a d a d e D i o s c o m o s u p r e m a l e y m o -
r a l , c o n t e s t a r é q u e u n u t i l i t a r i o , q u e c r e e 
en la b o n d a d y e n la s a b i d u r í a p e r f e c t a de 
D i o s , c r e e n e c e s a r i a m e n t e q u e l o q u e D i o s 
h a j u z g a d o c o n v e n i e n t e r e v e l a r s o b r e la m o -



ra), l l e n a e n e l m á s a l to g r a d ó l a s c o n d i c i o n e s 
r e q u e r i d a s p o r la u t i l i d a d . O t r o s u t i l i t a r i o s 
p i e n s a n q u e la r e v e l a c i ó n c r i s t i a n a h a s i d o 
h e c h a para m o s t r a r lo q u e e s b u e n o a l c o r a -
z ó n y á la i n t e l i g e n c i a de l h o m b r e , y p a r a h a -
c e r l e c a p á z d e b u s c a r e l b i e n e n s í m i s m o ; q u e 
i n c l i n a al h o m b r e á h a c e r el b i e n c u a n d o l e ha 
h a l l a d o , m á s b i e n q u e l e e n s e ñ a l o q u e e s , si 
n o e s d e u n a m a n e r a g e n e r a l , y q u e n e c e s i t a -
m o s u n a d o c t r i n a moral c u i d a d o s a m e n t e p r a c -
t i c a d a p a r a interpretar la v o l u n t a d d e Dios . 
¿ E s ó n o j u s t i f i c a d a e s t a c r e e n c i a ? N o e s e s t e 
l u g a r d e d i s c u t i r l o . L a a y u d a q u e la r e l i g i ó n 
n a t u r a l ó r e v e l a d a p u e d e p r e s t a r á l a s i n d a g a -
c i o n e s m o r a l e s , e s o f r e c i d a al m o r a l i s t a u t i l i -
t a r i o c o m o á c u a l q u i e r o t r o . P u e d e s e r v i r s e d e 
e l l a para d e m o s t r a r q u e D i o s c o n s i d e r a l a s a c -
c i o n e s d e l o s h o m b r e s c o m o d a ñ o s a s ó ú t i l e s , 
c o n e l m i s m o d e r e c h o q u e o t r o s i n v o c a n para 
d e m o s t r a r la e x i s t e n c i a d e l e y e s t r a s c e n d e n -
t a l e s , q u e n o t i e n e n r e l a c i ó n a l g u n a c o n lo 
ú t i l ó lo p e r j u d i c i a l . 

O t r a c o s a a ú n : s e c a l i f i c a á v e c e s l a d o c t r i n a 
d e la u t i l i d a d d e d o c t r i n a i n m o r a l , l l a m á n d o l a 
d o c t r i n a de la o p o r t u n i d a d ; s e s a c a a s í p a r t i d o 
d e l s e n t i d o v u l g a r d e e s t a s p a l a b r a s , q u e e s lo 
c o n t r a r i o d e e s t e p r i n c i p i o . P e r o la o p o r t u n i -
d a d , e n s u s e n t i d o o p u e s t o á l o j u s t o , s i g n i f i c a 
g e n e r a l m e n t e lo q u e e s v e n t a j o s o al i n t e r é s 

p a r t i c u l a r de l a g e n t e m i s m o : p o r e j e m p l o , e s 
u n m i n i s t r o q u e s a c r i f i c a el i n t e r é s d e s u p a í s 
p o r c o n s e r v a r s u p u e s t o . C u a n d o la pa labra 
t i e n e u n a s i g n i f i c a c i ó n u c p o c o m e j o r , e s que. 
s e t r a t a d e u n a c o s a v e n t a j o s a para a l c a n z a r 
u n o b j e t o i n m e d i a t o , t e m p o r a l ; p e r o q u e v i o l a 
u n a r e g l a c u y a o b s e r v a n c i a e s ú t i l e n u n g r a -
d o s u p e r i o r . Lo v e n t a j o s o , t o m a d o e n e s t e s e n -
t i d o , e n v e z d e s e r lo m i s m o q u e lo ú t i l , e s 
u n a d e l a s r a m a s d e lo p e r j u d i c i a l . A s í s e r á á 
v e c e s v e n t a j o s o , para s a l i r d e u n a p u r o m o -
m e n t á n e o , ó para a l c a n z a r u n obje to i n m e d i a -
t a m e n t e ú t i l , d e c i r u n a m e n t i r a . P e r o d e o t r o 
l a d o la c u l t u r a , p o r e l h á b i t o de n u e s t r o . s e n -
t i d o d e la v e r a c i d a d , e s d e l a s m á s ú t i l e s ; el 
d e b i l i t a m i e n t o de e s t e s e n t i d o s e r í a a l t a m e n t e 
p e r j u d i c i a l ; u n a d e s v i a c i ó n , a u n i n v o l u n t a r i a , 
d e la v e r d a d , a c a r r e a g r a n d e s c o n s e c u e n c i a s ; 
d e b i l i t a la c o n f i a n z a q u e s e c o n c e d e á l a p a -
labra d e l h o m b r e , c o n f i a n z a s o b r e q u e e s t á 
b a s a d o t o d o b i e n e s t a r a c t u a l , y c u y a i n s u f i -
c i e n c i a h a c e m á s q u e c u a l q u i e r o t r a c o s a p o r 
r e t a r d a r el p r o g r e s o d e la c i v i l i z a c i ó n , d e la 
v i r t u d , d e todo lo q u e e s la b a s e d e l b i e n e s t a r 
h u m a n o . 

C o m p r e n d e m o s q u e v io lar uua r e g l a d e t a n 
g r a n u t i l i d a d para a l c a n z a r u n p r o v e c h o i n -
m e d i a t o n o e s venta jos ' ; ; aque l q u e , por s u 
c o n v e n i p n c i a p e r s o n a l ó la a j e n a , h a c e lo q u e 

í 



p u e d e por privar á la s o c i e d a d de u n b i e n y 
produc ir l e un mal q u e depende d e la m a y o r ó 
m e n o r conf ianza q u e pres tan u n o s h o m b r e s a 

la palabra de otros , obra c o m o el peor de s u s 
e n e m i g o s . Sin e m b a r g o , esta r e g l a , s a g r a d a 
c o m o e s , a d m i t e e x c e p c i o n e s c o n o c i d a s de t o -
d o s los m o r a l i s t a s . La principal e s e s t a : c u a n d o 
la ocu l tac ión de u n h e c h o ( c o m o el d e s c u b r i -
m i e n t o de u n a d e s g r a c i a , ó el a n u n c i o d e m a l a s 
n o t i c i a s á u n e n f e r m o grarre), debp p r e s e r v a r 
á a l g u n o ( s o b r e todo , á otra q u e u n o m i s m o ) , 
de u n g r a n m a l i n m e r e c i d a / y s ó l o s e p u e d e 
i m p e d i r por e s t e « tedio , s e r a e d e m e n t i r . Pero 
p a r a . q u e e s t a e x i e p c i ó n fioyse e x t i e n d a , para 
q u e débil i t& / lo~5henosj p i^ ib l e la conf ianza e n 
la v e r d a d / s e d w ) e \ y r a ü r a r c o n o c e r y def in ir 
s u s l í m i t e s . Y / s i ebror iüc ip io de u t i l idad e s 
b u e n o para a l g o . ^ o e c o m p a r a r s e e s to b i en ; 
h a y q u e n edir l a s u t i l i d a d e s q u e s e ha l lan e n 
c o n f l i c t o s e ñ a l a r el m o m e n t o e n q u e u n a 
p e s a m á s jue la o t r a . 

L o s d e f i n i e r e s de la u t i l idad s e v e n a ú n 
obl igados ' á hal lar r e s p u e s t a á o b j e c i o n e s 
c o m o é s t a : n o se i i e n e t i e m p o , a n t e s de obrar, 
de c a l c u l a r , de c o m p a r a r los e f e c t o s de u n a 
l ínea de c o n d u c t a s o b r e el b i e n e s t a r g e n e r a l . 
Es a b s o l u t a n v n t e c o m o si s e di jera q u e e s a b -
s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e d ir ig ir la propia c o n -
duc ta , s e g ú n los p r i n c i p i o s de l c r i s t i a n i s m o , 

porque a n t e s de cada acc ión no se t i ene ¡t iem-
po de l eer el A n t i g u o y el N u e v o T e s t a m e n t o . 
Se p u e d e r e s p o n d e r q u e s e t i e n e t iempo, q u e 
e s a ú n b a s t a n t e largo , p u e s t o q u e e s tá f o r -
m a d o de todo el p a s a d o de la r a z a huraana. 
Durante todo e s t e t i e m p o , la h u m a n i d a d h a 
aprendido por e x p e r i e n c i a c u á l e s s o n les r e -
s u l t a d o s de las a c c i o n e s . De e s t a e x p e r i e n c i a 
d e p e n d e le sab idur ía prác t i ca lo m i s m o cue la 
mora l idad d e la v idá. S e h a b l a de e s t a s u c e -
s i ó n de e x p e r i e n c i a s c o m o s i n o ex i s t i eran 
para el t i e m p o p r e s e n t e . S e a f e c t a creer q u e 
u n h o m b r e tentad'o á apropiarse la vida ó los 
b i e n e s de otro h o m b r e , s e p r e g u n t a e n t o n c e s 
por pr imera vez s i s u h o m i c i d i o ó s u robe s e r á 
d a ñ o s o al i n t e r é s g e n e r a l ! ' A u n q u e fuese a s í , 
n o c r e o q u e e s t e h o m b r e hal lar ía la cues t ión 
m u y e m b a r a z o s a ; e n t o d o c a s o e s t á á su a l -
c a n c e . E s v e r d a d e r a m e n t e e x t r a ñ o suponer , 
q u e e s t a n d o la h u m a n i d a d de a c u e r d o para 
aceptar la ut i l idad c o m o pr inc ip io de la moral , 
n o s e p o n g a de a c u e r d o a c e r c a d e lo que es 
ú t i l , y n o se t o m e el trabajo de e n s e ñ a r l o á la 
j u v e n t u d , de hacer l e y e s . No e s difíci l d e m o s -
t rar q u e u n s i s t e m a de moral f u n c i o n a mal si 
se s u p o n e q u e e s tá a c o m p a ñ a d o de u n a i m b e -
c i l idad u n i v e r s a l ; pero e n c u a l q u i e r a otra h i -
p ó t e s i s q u e n o s e a e s t a , la h u m a n i d a d Jebe , 
e n n u e s t r o t i e m p o , haber adqu ir ido c r e e a c i a s 



p o s i t i v a s sobre los e f e c t o s de a l g u n a s acc iones 
s o b r e s u b i e a e s t a r ; y las c r e e n c i a s q u e se han 
formado as í , s o n c r e e n c i a s , r e g l a s de moral 
para la m u l t i t u d , y el filósofo d e b e aceptarlas 
e s p e r a n d o hallar o t r a s m e j o r e s . A d m i t o , ó más 
b i e n e s toy s e g u r o , de q u e l o s filósofos hallarían 
f á c i l m e n t e b u e n a s r e f o r m a s q u e h a c e r e n m u -
c h o s p u n t o s , q u e el c ó d i g o moral rec ibido no 
e s , e n m o d o a l g u n o , de d e r e c h o d iv ino , y que 
la h u m a n i d a d t iene m u c h o q u e aprender del 
e f e c t o de las a c c i o n e s e n r e l a c i ó n al b i e n g e -
nera! . L o s coro lar io s de l pr inc ipio de uti l idad 
a d m i t e n , c o m o toda c i e n c i a prác t i ca , per fec -
c i o n a m i e n t o s h a s t a lo in f in i to . E s t o s per fec -
c i o n a m i e n t o s a u m e n t a n c o n l o s p r o g r e s o s del 
e s p í r i t u h u m a n o . 

Cons iderar l a s r e g l a s de mora l c o m o s u s -
c e p t i b l e s de m e j o r a m i e n t o , e s t á b i en ; pero p a -
s a r por c i m a de l a s g e n e r a l i z a c i o n e s i n t e r m e -
d i a s y querer q u e c a d a a c c i ó n indiv idual sea 
d ir ig ida p o r los p r i m e r o s p r i n c i p i o s , e s otra 
c o s a . E s e x t r a ñ o n o q u e r e r aceptar s ino los 
p r i m e r o s pr inc ip ios y n e g a r s e á admit ir los 
p r i n c i p i o s s e c u n d a r i o s . Dar á u n viajero i n s -
t r u c c i o n e s sobre el fin de su v i a j e , no e s i m -
pedir le q u e s e v a l g a de todos los l í m i t e s de su 
c a m i n o ni de todas l a s paradas de pos ta . La 
p r o p o s i c i ó n : ael b i e n e s t a r e s el fin y el objeto 
de la mora l ,» n o q u i e r e d e c i r q u e no se deba 

s e ñ a l a r el c a m i n o q u e c o n d u c e á e s t e fin, ni 
adver t i r á las g e n t e s q u e t o m e n u n a direcc ión 
c o n pre ferenc ia á o tra . En rea l idad l o s h o m -
b r e s d e b e r í a n c e s a r e n s u s d i s c u s i o n e s a b s u r -
d a s , q u e ni a u n q u e r r í a n e s c u c h a r s i s e t r a -
tase de c o s a s m á s p r á c t i c a s . Nad ie i n t e n t a 
p r o b a r q u e el ar t e de la n a v e g a c i ó n no e s t á 
f u n d a d o s o b r e el c o n o c i m i e n t o de la a s t r o n o -
m í a , porque los m a r i n e r o s no s o n c a p a c e s de 
hal lar por s í m i s m o s los c á l c u l o s de l a l m a n a -
q u e n á u t i c o . S o n s e r e s r a z o n a b l e s , van á el 
m a r c o n c á l c u l o s h e c h o s . T o d a s las c r i a t u r a s 
r a z o n a b l e s s e e m b a r c a n a s i m i s m o e n el m a r 
de la v ida c o n ideas c o m p l e t a m e n t e h e c h a s 
s o b r e el b i e n y el m a l , y s o b r e o t r a s m u c h a s 
c u e s t i o n e s m á s d i f í c i l e s de r e s o l v e r . En tanto 
q u e la prev i s ión s e a una c u a l i d a d h u m a n a , las 
c o s a s pasarán a s í . S e a cua lqu iera el principio 
f u n d a m e n t a l de moral q u e se a d o p t e , su e j e -
c u c i ó n prác t i ca e x i g i r á p r i n c i p i o s s e c u n d a -
r i o s . S i e n d o la impos ib i l idad de c o n s t r u i r c o s a 
a l g u n a s i n e l l o s c o m ú n á todos los s i s t e m a s , 
e s ta impos ib i l idad n o p u e d e s u m i n i s t r a r u n 
a r g u m e n t o c o n t r a u n o de e l l o s e n particular. 
Pero a r g u m e n t a r g r a v e m e n t e c o m o si e s t o s 
p r i n c i p i o s s e c u n d a r i o s no e x i s t i e s e n , c o m o s i 
la h u m a n i d a d , e n el pasado y e n el porvenir , 
n o s a c a s e a l g u n a s c o n c l u s i o n e s g e n e r a l e s de 
l a s e x p e r i e n c i a s de la v ida , e s l l e g a r en lo 



a b s u r d o al m á s alto grado á que han podido 
l l egar j a m á s las c o n t r o v e r s i a s f i lo só f i cas . 

L o s d e m á s a r g u m e n t o s e m p l e a d o s contra ei 
u t i l i t ar i smo no s o n s e r i o s . Se saca á la d i s c o -
s i ó n las e n f e r m e d a d e s de la natura leza h u m a -
na , las d i f i c u l t a d e s q u e hal lan s e m b r a d a s e n 
la vida las p e r s o n a s c o n c i e n z u d a s . Se n o s dice 
q u e u n ut i l i tar io podrá h a c e r de s u c a s o par-
t icu lar u n a e x c e p c i ó n á la r e g l a , y , e n la t e n -
t a c i ó n , v e r á u n a ut i l idad m a y o r e n la i n f r a c -
c i ó n de la r e g l a q u e e n s u o b & r v a c i ó n . Pero 
¿ e s la doctr ina de la u t i l idad la ú n i c a capáz 
de p r o c u r a r e x c u s a s á las m a l a s a c c i o n e s y 
m e d i o s de e n g a ñ a r s e á n u e s t r a c o n c i e n c i a ? 
T o d o s l o s s i s t e m a s q u e r e c o n o c e n c o m o un 
h e c h o moral las c o n s i d e r a c i o n e s c o n t r a d i c t o -
r ia s , o f r e c e n n o p o c a s e x c u s a s s e m e j a n t e s . 
S in e m b a r g o , e s t a s d o c t r i n a s han s i d o a c e p -
t a d a s por p e r s o n a s de b u e n j u i c i o . N o e s cu lpa 
de l a s c r e e n c i a s , s i n o a n t e s b i e n de la na tura -
l eza comple ja de los a s u n t o s h u m a n o s , s i hay 
e x c e p c i o n e s á las r e g l a s de c o n d u c t a , s i se 
p u e d e rara vez d e c i r de u n a manera absoluta: 
e s t a a c c i ó n e s b u e n a , e s t a otra e s m a l a . To-
d a s las c r e e n c i a s m o r a l e s t e m p l a n el r igor de 
s u s l e y e s , dando al a g e n t e , bajo s u propia 
r e s p o n s a b i l i d a d , u n a cierta la t i tud para a c o -
m o d a r e s t a s r e g l a s á las part i cu lar idades de 
las c i r c u n s t a n c i a s . Y , n a t u r a l m e n t e , e n toda 

c r e e n c i a , u n a vez esta sa l ida abier ta , s e intro-
d u c e n f r a u d e s p e r s o n a l e s , c a s u í s t i c a s poco 
honradas . N o h a y s i s t e m a q u e p u e d a impedir 
c a s o s , o b l i g a c i o n e s d i v e r s a s que p u e d e n e n -
trar e n c o n f l i c t o . E s t a s s o n l a s d i f i c u l t a d e s 
r e a l e s , los p u n t o s e m b a r a z o s o s para e l s i s t e m a 
moral y para la c o n c i e n c i a del a g e n t e . P r á c -
t i c a m e n t e e s t a s d i f i c u l t a d e s son v e n c i d a s , c o n 
m á s ó m e n o s éx i to , s e g ú n l a i n t e l i g e n c i a y la 
v i r tud de los i n d i v i d u o s . P e r o se p u e d e a s e g u -
rar q u e a q u e l q u e t e n g a pr inc ip io s q u e c o n -
s u l t a r , s erá m á s capáz de reso lver e s t a s d i f i -
c u l t a d e s . Si la u t i l idad e s la f u e n t e s u p r e m a 
de l a s o b l i g a c i o n e s m o r a l e s , á e l la t o c a d e c i -
c ir e n t r e c a s o s c o n t r a r i o s . La ap l i cac ión de l 
pr inc ipio podrá s e r d i f íc i l ; u n pr inc ip io valdrá, 
s i n e m b a r g o , m á s q u e n a d a . En los o t r o s s i s -
t e m a s , las l e y e s m o r a l e s r e c l a m a n t o d a s u n a 
autor idad i n d e p e n d i e n t e : no s e p u e d e , por lo 
t a n t o , r e c u r r i r á u n a a u t o r i d a d c o m ú n e n t r e 
e l las , porque s u s r e c l a m o s de p r e s e n c i a no re -
p o s a n s i n o e n s o f i s m a s ; y á m e n o s q u e no e s -
t é n f u n d a d a s , c o m o c o n f r e c u e n c i a ocurre , 
s o b r e la i n f l u e n c i a no confe sada de c o n s i d e r a -
c i o n e s de ut i l idad , d - j a n el c a m p o l ibre á la 
acc ión de los d e s e o s p e r s o n a l e s y de la parc ia -
l idad . D e b a m o s recordar q u e s ó l a m e n t e e u los 
c a s o s de c o n f l i c t o e n t r e l o s pr inc ip ios s e c u n -
darios s e d e b e recurr ir al pr inc ip io pr imero . 

* • 



N o hay c a s o d e o b l i g a c i ó n m o r a l e n el cual n o 
e s t é c o m p r e n d i d o a l g u n o de e s t o s p r i n c i p i o s 
s e c u n d a r i o s . Si u n o s o l o e s t á e n é l c o m p r e n -
dido , n o podrá h a b e r d u d a s r e a l e s para d e t e r -
m i n a r cuál e s e n el e n t e n d i m i e n t o d e l a p e r s o -
na q u e r e c o n o c e e s t e p r i n c i p i o m i s m o . 

• 
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CAPÍTULO III 

D e l a s a n c i ó n s u p r e m a d e l p r i n c i p i o 
d e u t i l i d a d . 

Se p l a n t e a á v e c e s , y c o n r a z ó n , e s t a c u e s -
t ión c u a n d o s e trata d e u n pr inc ip io c u a l q u i e -
ra d e m o r a l . ¿Cuál e s s u s a n c i ó n ? ¿ P o r q u é 
m o t i v o s s e l e d e b e o b e d e c e r ? La filosofía m o -
ral d e b e f o r z o s a m e n t e r e s p o n d e r á e s t a p r e -
g u n t a q u e , p r e s e n t a d a á v e c e s e n f o r m a de 
o b j e c i ó n á la d o c t r i n a u t i l i t a r i a , c o m o d i r i -
g i é n d o s e á e l l a m á s p a r t i c u l a r m e n t e , s e p l a u -
tea e n r e a l i d a d e n f r e n t e de todos l o s p r i n c i -
p i o s . S e p r e s e n t a á la i n t e l i g e n c i a d e toda 
p e r s o n a q u e q u i e r e adoptar u n p r i n c i p i o de 
m o r a l d i s t i n t o d e aque l á q u e e s t a b a h a b i t u a -
do . L a m o r a l h a b i t u a l , a q u e l l a q u e c o n s a g r a n 
la e d u c a c i ó n y la o p i n i ó n p ú b l i c a , e s l a ú n i c a 
q u e s e i m p o n e á la i n t e l i g e n c i a c o m o o b l i g a -
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tor ia en si misma. Y c u a n d o s e a s e g u r a q u e 
e s ta m o r a l toma s u c a r á c t e r o b l i g a t o r i o d e a l -
g ú n p r i n c i p i o q u e n o e s t é c i r c u n d a d o de la 
m i s m a a u r e o l a q u e da la c o s t u m b r e , s e c r e e 
a d e l a n t a r u n a p a r a d o j a ; s e d ir ía q u e l o s c o r o -
l a r i o s t i e n e n u n a f u e r z a o b l i g a t o r i a m á s g r a n -
d e q u e la de l t e o r e m a p r i m i t i v o , y q u e la c o n s -
t r u c c i ó n e s m á s s ó l i d a s i n s u b a s e q u e c o n 
e l l a . Cada c u a l s e d i c e i n t e r i o r m e n t e : e s t o y 
o b l i g a d o á n o r o b a r , á n o a s e s i n a r , á n o h a c e r 
t r a i c i ó n á p e r s o n a a l g u n a ; pero ¿por q u é a y u -
d a r al b i e n e s t a r g e n e r a l ? S i mi b i e n e s t a r p e r -
s o n a l d e s c a n s a s o b r e a l g u n a o t r a c o s a , ¿por 
q u é n o b u s c a r l e c o n p r e f e r e n c i a ? 

Si la i d e a q u e s e f o r m a de l u t i l i t a r i s m o d e 
la n a t u r a l e z a d e l s e n t i d o mora l e s j u s t a , e s t a 
d i f i c u l t a d e x i s t i r á e n t a n t o q u e l a s i n f l u e n c i a s 
q u e f o r m a n e l c a r á c t e r m o r a l n o t e n g a n s o b r e 
l o s p r i n c i p i o s e l m i s m o i m p e r i o q u e s o b r e l a s 
c o n s e c u e n c i a s , e n t a n t o q u e la e d u c a c i ó n n o 
h a y a a r r a i g a d o e n n u e s t r o c o r a z ó n e l s e n t i -
m i e n t o d e n u e s t r a u n i ó n c o n l o s d e m á s h o m -
b r e s (tal c o m o d e b í a e n t e n d e r l a e l C r i s t o ) ; 
e n t a n t o q u e e s t e s e n t i m i e n t o n o t e n g a t a n 
f u e r t e s r a í c e s e n n o s o t r o s c o m o e l horror al 
a s e s i n a t o e n el c o r a z ó n d e u n a h i j a d e fami l ia 
b i e n e d u c a d a . E s t a d i f i c u l t a d n o e s p r i v a t i v a 
d e la d o c t r i n a de la u t i l i d a d ; e s i n h e r e n t e á 
t o d a t e n t a t i v a h e c h a para a n a l i z a r la mora l y 

r e d u c i r l a á p r i n c i p i o s , p o r q u e l o s p r i n c i p i o s , 
á m e n o s q u e n o t e n g a n para e l e s p í r i t u e l 
m i s m o c a r á c t e r s a g r a d o q u e s u s a p l i c a c i o n e s , 
p a r e c e n s i e m p r e d e s p o j a r á e s t a s a p l i c a c i o n e s 
d e u n a parte d e s u s a n t i d a d . 

El p r i n c i p i o d e u t i l i d a d t i e n e para s í t o d a s 
l a s s a n c i o n e s de los o t r o s s i s t e m a s d e m o r a l . 
E s t a s s a n c i o n e s s o n i n t e r i o r e s ó e x t e r i o r e s . 
D e las s a n c i o n e s e x t e r i o r e s n o h a y n e c e s i d a d 
d e h a b l a r l a r g a m e n t e . S o n : la e s p e r a n z a d e l 
favor ó e l t e m o r al d e s c o n t e n t o , y a d e n u e s -
tros s e m e j a n t e s , y a d e l S e ñ o r d e l U n i v e r s o ; 
e s p e r a n z a ó t e m o r q u e , c o n la s i m p a t í a q u e 
p o d e m o s t e n e r por n u e s t r o s s e m e j a n t e s ó el 
a m o r y e l r e s p e t o q u e p o d e m o s t e n e r á D i o s , 
n o s l l e v a n á h a c e r s u v o l u n t a d , i n d e p e n d i e n -
t e m e n t e d e l a s c o n s e c u e n c i a s e g o í s t a s . N o 
h a y e v i d e n t e m e n t e r a z ó n para q u e t o d o s e s t o s 
m o t i v o s d e o b s e r v a n c i a d e la r e g l a no s e a d a p -
t e n á la mora l u t i l i t a r i a t a n c o m p l e t a y p o d e -
r o s a m e n t e c o m o á c u a l q u i e r a o tra; e n r e a l i -
d a d , a q u e l l o s d e e n t r e l o s q u e s e r e f i e r e n á 
n u e s t r o s s e m e j a n t e s , l o h a c e n e n p r o p o r c i ó n 
d e l a s u m a d e la i n t e l i g e n c i a g e n e r a l . Q u e 
h a y a ó n o o t r o p r i n c i p i o d e o b l i g a c i ó n m o r a l 
q u e el d e l b i e n e s t a r g e n e r a l , l o s h o m b r e s d e -
s e a r á n s i e m p r e la f e l i c i d a d . Por i m p e r f e c t a 
q u e s e a s u prop ia c o n d u c t a , e x i g e n d e l o s d e -
m á s u n a c o n d u c t a q u e t i e n d a á a u m e n t a r e s t a 



f e l i c i d a d . P o r lo q u e s e re f i ere á l o s m o t i v o s 
r e l i g i o s o s , l o s h o m b r e s q u e c r e e n e n la b o n -
dad d e D i o s y q u e p i e n s a n q u e la q u e e s útil 
al b i e n e s t a r g e n e r a l e s la c r e e n c i a ó a u n s i m -
p l e m e n t e e l criterium de l b i e n , d e b e n n e c e s a -
r i a m e n t e c r e e r t a m b i é n q u e D i o s a p r u e b a este 
crilerium. 

La i d e a i n f l u e n t e de la r e c o m p e n s a ó del 
c a s t i g o m o r a l ó f í s i c o p r o c e d e n t e d e D i o s ó de 
n u e s t r o s s e m e j a n t e s , s e c o m b i n a , p u e s , c o n lo 
q u e h a y e n la n a t u r a l e z a h u m a n a d e devoc ión 
d e s i n t e r e s a d a ' á. D i o s ó á la h u m a n i d a d para 
a r r a i g a r la mora l u t i l i t a r i a , p r o p o r c i o n a l m e n t e 
al g r a d o d e a q u i e s c e n c i a d a d o á e s t a mora l . 
C u a n t o m á s g r a n d e s e a e s t a a q u i e s c e n c i a , m á s 
t e n d e r á n á u n fin l o s r e s u l t a d o s d e la e d u c a -
c i ó n y d e la c u l t u r a g e n e r a l . 

Ved h a s t a d ó n d e s e e x l í e i i d e e l poder d e las 
s a n c i o n e s e x t e r i o r e s . L a s a n c i ó n in ter ior del 
d e b e r , s e a c u a l q u i e r a n u e s t r o pr inc ipa l deber , 
e s ú n i c a : e s u n s e n t i m i e n t o i n t e r n o . U n s u f r i -
m i e n t o m á s ó m e n o s i n t e n s o s i g u e á la v io la -
c i ó n de l d e b e r ; e l s e n t i m i e n t o d e l d e b e r , ea 
u n a n a t u r a l e z a m o r a l m e n t e m u y cu l t ivada , 
h a c e i m p o s i b l e s u v i o l a c i ó n e n l o s c a s o s s e -
r ios . E s t " s e n t i m i e n t o , c u a n ' l o s d e s i n t e r e s a -
d o , l i g a d o á la p u r a i d e a de l d e b e r , y n o á nna 
de s u s f o r m a s p a r t i c u l a r e s ó a c c e s o r i a s , for -
m a l a e s e n c i a d e l a c o n c i e n c i a ; a u n q u e e n e s t e 

f e n ó m e n » c o m p l e j o , tal c o m o h o y e x i s t e , e ] 
h e c h o s i m p l e e s t é e n g e n e r a l r o d e a d o d e a s o -
c i a c i o n e s c o l a t e r a l e s , d e r i v a d a s d e la s i m p a -
t í a , e l a m o r , e l t e m o r , e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o 
b a j o t o d a s s u s f o r m a s , l o s r e c u e r d o s d e n u e s -
tra i n f a n c i a , l a prop ia e s t i m a , e l d e s e o d e s e r 
e s t i m a d o y h a s t a la h u m i l d a d . E s t a c o m p l i c a -
c i ó n e x t r e m a e s , tal c r e o , el o r i g e n d e e s t a 
e s p e c i e d e c a r á c t e r m í s t i c o q u e se- a t r i b u y e , 
por u n a t e n d e n c i a de l e s p í r i t u h u m a n o d e q u e 
h a y o t r o s m u c h o s e j e m p l o s , á la i d e a d e la 
o b l i g a c i ó n m o r a l , y q u e h a c e c r e e r q u e e s t a 
i d e a n o p u e d e r e f e r i r s e s i n o á o b j e t o s q u e , por 
u n a l e y m i s t e r i o s a s u p u e s t a , s e g ú n n u e s t r a 
e x p e r i e n c i a a c t u a l , la e x c i t a n e n n o s o t r o s . S u 
f u e r z a de o b l i g a c i ó n r e s i d e e n la e x i s t e n c i a d e 
u n c o n j u n t o de s e n t i m i e n t o s q u e h a y q u e q u e -
b r a n t a r para v io lar é l p r i n c i p i o d e l b i e n y q u e 
s i n o s p a s a m o s s i n é l n o o b s t a n t e , m a n i f i e s t a 
s u e x i s t e n c i a h a c i é n d o s e n u e s t r o e n e m i g o , 
bajo la f o r m a d e r e m o r d i m i e n t o . S e a c u a l q u i e -
ra la t e o r í a q u e a d o p t e m o s a c e r c a d e la n a t u -
r a l e z a y el o r i g e n d e la c o n c i e n c i a , v e d lo q u e 
la c o n s t i t u y e e s e n c i a l m e n t e . 

La s a n c i ó n s u p r e m a d e toda mora l (apar te 
l o s i n o l i v o s e x t e r i o r e s e s u n s e n t i m i e n t o s u b -
j e t i v o n a c i d o e n n u e s t r o propio e s p í r i t u . N o 
v e o , p u e s , para l o s u t i l i t a r i o s d i f i c u l t a d a l g u -
n a e n c o n t e s t a r á la c u e s t i ó n s i g u i e n t e ; ¿cuá l 



e s la s a n c i ó n del pr inc ip io par t i cu lar de u t i l i -
dad? P o d e m o s d e c i r q u e e s la m i s m a q u e para 
los o t r o s s i s t e m a s d e m o r a l ; p r o c e d e de los 
s e n t i m i e n t o s de c o n c i e n c i a de la h u m a n i d a d . 
N a t u r a l m e n t e e s t a s a n c i ó n n o e s r e c o n o c i d a 
por aque l lo s á q u i e n e s fa l tan e s t o s s e n t i m i e n -
tos . P e r o e s t o s i n d i v i d u o s t a m p o c o o b e d e c e r á n 
á otro s i s t e m a q u e al u t i l i t a r i s m o ; s o l a m e n t e 
las s a n c i o n e s e x t e r i o r e s t i e n e n a l g ú n valor 
para e l l o s . N o o b s t a n t e , e s t o s s e n t i m i e n t o s 
e x i s t e n , e s u n h e c h o , e n la n a t u r a l e z a h u m a -
n a . S u rea l idad, la i n f l u e n c i a q u e e j e r c e n allí 
d o n d e s o n c u l t i v a d o s , s o u h e c h o s probados 
por la e x p e r i e n c i a . No h a y r a z ó n para q u e , l i -
g a d o s al u t i l i t a r i s m o , no a l c a n c e n tan g r a n in-
t e n s i d a d c o m o s í e s t u v i e s e n l i g a d o s á cua l -
qu iera otra r e g l a m o r a l . 

Se c r e e g e n e r a l m e n t e q ú e u n a p e r s o n a que 
ve e n la o b l i g a c i ó n mora l u n h e c h o t r a s c e n -
d e n t a l , u n a rea l idad obje t iva , p e r t e n e c i e n t e á 
la s er i e de las « c o s a s e n s í » e s t á m á s dis-
pues ta á o b e d e c e r á esta o b l i g a c i ó n que una 
p e r s o n a q u e la c r e e p u r a m e n t e subje t iva y 
q u e t i e n e s o l a m e n t e s u a s i e n t o e n la c o n -
c i e n c i a h u m a n a . P e r o , s e a c u a l q u i e r a la o p i -
n i ó n de l ind iv iduo s o b r e e s t e p u n t o de o n t o -
l o g í a , la fuerza q u e le c o n s t r i ñ e e s t a m b i é n su 
propio s e n t i m i e n t o s u b j e t i v o y s u medida 
t i e n e t a m b i é n s u i n t e n s i d a d . En n a d i e e s más 

f u e r t e la c r e e n c i a e n la reaSidad objet iva del 
d e b e r q u e l¡i c r e e n c i a e n la realidad objet iva 
de Dios . S i n e m b a r g o , l a fé en Dios , s e p a r a d a 
de la e s p e r a de la r e c o m p e e s a ó del c a s t i g o , 
n o t i e n e i n f l u e n c i a s o b r e la c o n d u c t a de l i n -
d i v i d u o , s i n o e n p r o p o r c i ó n á los s e n t i m i e n -
t o s r e l i g i o s o s s u b j e t i v o s y por e l los . La s a n -
c i ó n , e n t a n t o q u e e s d e s i n t e r e s a d a , e x i s t e 
s i e m p r e e n el e s p í r i t u m i s m o . L o s m o r a l i s t a s 
t r a s c e n d e n t a l i s t a s d e b e n creer q u e la s a n c i ó n 
moral n o p u e d e e x i s t i r e n e l e sp ír i tu si n o 
t i e n e s u s r a í c e s fuera d e l e sp ír i tu; y q u e , s i 
u n a persona p u e d e d e c i r s e : «Lo q u e m e c o h i b e , 
lo q u e s e l l ama mi c o n c i e n c i a , e s s o l a m e n t e 
u n s e n t i m i e n t o n a c i d o e n mi e s p í r i t u , » e s t á 
t e n t a d o á c o n c l u i r : « C u a n d o e s t e s e n t i m i e n t o 
c e s a , la o b l i g a c i ó n c e s a t a m b i é n ; a s í , p u e s , si 
e s t e s e n t i m i e n t o v i e n e á contrariar m i s p r o -
y e c t o s , p u e d o d e s c u i d a r l e , procurar anularle y 
pasar a d e l a n t e . » Pero ¿ n o e x i s t e e s t e pe l igro 
s i n o para l o s u t i l i t a r i o s ? ¿es q u e la ob l igac ión 
moral t i ene m á s f u e r z a porque s e c r e e q u e 
t i ene s u raíz fuera del e s p í r i t u y que así s erá 
m á s o b e d e c i d a ? L o s h e c h o s d e m u e s t r a n á t a l 
p u n t o lo contrar io , q u e t o d o s l o s m o r a l i s t a s 
r e c o n o c e n y dep loran la fac i l idad c o n q u e se 
a n u l a la c o n c i e n c i a . L a c u e s t i ó n «¿debo o b e -
d e c e r á m i c o n c i e n c i a ? » está t a n p r e s e n t e á 
a q u e l l o s q u e j a m á s h a n o í d o hablar del pr in-



cipio de u t i l idad c o m o á l o s ut i l i tar ios . Las 
p e r s o n a s c u y o s s e n t i m i e n t o s m o r a l e s son bas-
tante d é b i l e s para q u e e s ta c u e s t i ó n s e a p o s i -
b le , s i c o n t e s t a n a f i r m a t i v a m e n t e , lo harán, 
no p o r q u e c r e a n e n el t r a s c e n d e n t a l i s m o , s ino 
á causa de m o t i v o s e x t e r i o r e s . 

No e s , por el m o m e n t o , n e c e s a r i o decidir 
s i el s e n t i m i e n t o del d e b e r e s innato ó a d q u i -
rido. S u p o n g a m o s q u e e s t e s e n t i m i e n t o es 
innato; una c u e s t i ó n s e p r e s e n t a e n t o n c e s : 
¿cuá le s s o n los obje tos á q u e s e adapta n a t u -
r a l m e n t e ? L o s filósofos p a r t i d a r i o s de la ine i -
dad a d m i t e n q u e e s t e s e n t i m i e n t o percibe 
i n s t i n t i v a m e n t e los p r i n c i p i o s g e n e r a l e s de la 
moral y n o s u s d e t a l l e s . Si debe haber aquí 
a l g ú n s e n t i m i e n t o i a n a t o , n o v e o la razón por 
la cual n o s e a n u e s t r o s e n t i m i e n t o s i m p á t i c o . 
Si hay u n principio de mora l q u e s e a i n s t i n t i -
v a m e n t e obl igator io , debe s e r aquel q u e dicte 
e s t e s e n t i m i e n t o . Si e s a s í , e s t a moral i n s t i n -
t iva c o i n c i d e c o n el u t i l i t a r i s m o y n o debe 
haber q u e r e l l a e n t r e e l l o s . L o s m o r a l i s t a s i n -
t u i t i v o s , a u n c r e y e n d o q u e h a y o t r a s o b l i g a -
c i o n e s m o r a l e s i n t u i t i v a s , p i e n s a n ya que el 
s e n t i m i e n t o s i m p á t i c o d e b e dar o r i g e n á una 
de e s t a s o b l i g a c i o n e s . P o r q u e todos e s t á n de 
a c u e r d o p a r a dec ir q u e la m o r a l g ira e n gran 
parte s o b r e c o n s i d e r a c i o n e s r e l a t i v a s á * l o s 
i n t e r e s e s d e n u e s t r o s s e m e j a n t e s . Por e s to es 

por lo q u e , s i la c r e e n c i a e n la natura leza 
i n n a t a de la o b l i g a c i ó n moral p u e d e a u m e n t a r 
la e f i cac ia de la s a n c i ó n in ter ior , m e p a r e c e 
q u e el pr inc ip io ut i l i tar io q u e d a ya por e l la 
b e n e f i c i a d o . 

S i , de otra parte , l o s s e n t i m i e n t o s m o r a l e s , 
y e s t a e s m i o p i n i ó n , no s o n i n n a t o s , s i n o 
a d q u i r i d o s , no s o n por e s t o m e n o s n a t u r a l e s . 
E s natural al h o m b r e hablar , razonar , ed i f i car 
c i u d a d e s , c u l t i v a r la t i erra , y n o o b s t a n t e , 
t o d a s e s t a s f a c u l t a d e s s o n a d q u i r i d a s . L o s 
s e n t i m i e n t o s m o r a l e s no s o n u n a parte de 
n u e s t r a na tura leza , e s d e c i r , q u e n o e s t á n 
p r e s e n t e s e n t o d o s n o s o t r o s e n u n grado p e r -
c e p t i b l e . Y, d e s g r a c i a d a m e n t e e s u n h e c h o 
q u e d e b e n r e c o n o c e r a q u e l l o s q u e m á s c r e e n 
e n s u o r i g e n t r a s c e n d e n t a l . C o m o t o d a s l a s 
o tras f a c u l t a d e s c i tadas a n t e s , la f a c u l t a d m o -
ral , s i no e s u n a parte de n u e s t r a na tura leza , 
c r e c e e n e l l a n a t u r a l m e n t e ; c o m o e l l a s , e s 
c a p á z , h a s t a c i e r t o p u n t o , d e nacer e x p o n t á -
n e a m e n t e ; e s s u s c e p t i b l e de g r a n desarro l lo 
por la c u l t u r a . D e s d i c h a d a m e n t e bajo la i n -
f l u e n c i a de las s a n c i o n e s e x t e r i o r e s y de las 
i m p r e s i o n e s p r i m e r a s , e s s u s c e p t i b l e de c u l -
tura e n d i r e c c i o n e s d i v e r s a s . Nada h a y aqu í 
de a b s u r d o , n o h a / idea d a ñ o s a q u e , por e s t a s 
i n f l u e n c i a s , n o p u e d e obrar s o b r e el e s p í r i t u 
h u m a n o con toda la a u t o r i d a d de la c o n c i e n -



c i a . D u d a r q u e s e p u e d a d a r e l m i s m o poder 
por l o s m i s m o s m e d i o s , el p r i n c i p i o de u t i l i -
d a d , a u n q u e n o t u v i e r a s u f u n d a m e n t o e n la 
n a t u r a l e z a h u m a n a , s e r í a n e g a r l o s r e s u l t a d o s 
d e n u e s t r a e x p e r i e n c i a . 

P e r o l a s a s o c i a c i o n e s m o r a l e s q u e s o n e n t e -
r a m e n t e d e c r e a c i ó n art i f ic ia l , c u a n d o la c u l -
t u r a i n t e l e c t u a l e s m u y a v a n z a d a , s o n d e s -
t r u i d a s g r a d u a l m e n t e por la f u e r z a d i s o l v e n t e 
de l a n á l i s i s ; y la a s o c i a c i ó n de l s e n t i m i e n t o d e l 
d e b e r al p r i n c i p i o d e u t i l i d a d , a u n q u e f u e r e 
c o n s a g r a d a por la e d u c a c i ó n , p o d r í a t a m b i é n 
s e r q u e b r a n t a d a p o r el a n á l i s i s , s i n o h u b i e s e 
e n n o s o t r o s s e n t i m i e n t o s p o d e r o s o s q u e s e a r -
m o n i z a n c o n e l p r i n c i p i o d e u t i l i d a d , q u e n o s 
h a c e n s e n t i r y c u l t i v a r e s t á a r m o n í a n a t u r a l 
e n n o s o t r o s , lo m i s m o q u e e n l o s d e m á s , s i no 
h u b i e r a , e n r e s u m e n , u n s e n t i m i e n t o q u e s i r -
v e d e b a s e na tura l á l a m o r a l u t i l i t a r i a . 

P e r o a q u í está l a b a s e d e e s t e s e n t i m i e n t o 
na tura l p o d e r o s o ; e s t a b a s e , c u a n d o s e r e c o -
n o c e e l b i e n e s t a r g e n e r a l c o m o el g r a n p r i n -
c i p i o d e m o r a l , c o n s t i t u y e la f u e r z a de la m o -
ral u t i l i t a r i a . 

E s t e f u n d a m e n t o t a n s ó l i d o e s el d e los s e n -
t i m i e n t o s s o c i a l e s d e la h u m a n i d a d : e s el d e -
s e o d e e s t a r e n u n i ó n c o n n u e s t r o s s e m e j a n -
t e s , d e s e o q u e e s y a u n p r i n c i p i o p o d e r o s o e n 

1 e s p í r i t u h u m a n o , y q u e f e l i z m e n t e , g r a c i a s 

á la i n f l u e n c i a d e la c i v i l i z a c i ó n e n p r o g r e s o , 
y s i n s e r e n s e ñ a d o p a r t i c u l a r m e n t e , t i e n d e 
c a d a d ía á h a c e r s e m á s i n t e n s o . El e s t a d o s o -
c ia l e s tan n a t u r a l , t a n n e c e s a r i o , t a n h a b i -
tual al h o m b r e , e x c e p t o e n a l g u n a s c i r c u n s -
t a n c i a s p a r t i c u l a r e s , ó p o r u n e s f u e r z o v o l u n -
tario d e a b s t r a c c i ó n , q u e n o s e c o n c i b e d e 
o t r o m o d o q u e c o m o m i e m b r o de u n c u e r p o . 
E s t a a s o c i a c i ó n s e h a r á c a d a v e z m á s f u e r t e , 
á m e d i d a q u e la h u m a n i d a d s a l g a de l e s t a d o 
d e i n d e p e n d e n c i a s a l v a j e . T o d a s las c o n d i c i o -
n e s e s e n c i a l e s a! e s t a d o d e s o c i e d a d s e h a c e n 
c a d a v e z m á s i n s e p a r a b l e s d e la i d e a q u e s e 
f o r m a d e l e s t a d o d e c o s a s e n e l c u a l s e h a na 
c i d o y s e d e b e v i v i r . A h o r a , d e j a n d o a p a r t e la 
r e l a c i ó n q u e e x i s t e e n t r e e l a m o y e l e s c l a v o , 
u n a s o c i e d a d d e s e r e s h u m a n o s , n o p u e d e f o r -
m a r s e s i n o c o n s u l t a n d o i g u a l m e n t e t o d o s l o s 
i n t e r e s e s . U n a s o c i e d a d d e h o m b r e s i g u a l e s 
n o p u e d e e x i s t i r , s i n o c o m p r e n d i e n d o q u e l o s 
i n t e r e s e s d e t o d o s s o n i g u a l e s . Y c o m o e n t o -
d o s l o s E s t a d o s c i v i l i z a d o s , a p a r t e e) c a s o d e l 
m o n a r c a a b s o l u t o , c a d a i n d i v i d u o t i e n e s u s 
i g u a l e s , e s t á o b l i g a d o á v i v i r e n b u e n c o n c i e r -
t o c o n a l g u n o s . En c a d a e d a d s e hará a l g ú n 
p r o g r e s o h a c i a u n E s t a d o e n q u e s e r á i m p o s i -
b l e v i v i r e n p e r m a n e n c i a e n o t r o s t é r m i n o s 
c o n c u a l q u i e r a . A s í los p u e b l o s l l egarán p o c o 
á p o c o á n o p o d e r c o n c e b i r u n E s t a d o e n q u e 



h u b i e r a n e c e s i d a d d e v i v i r s i n t e n e r e n c u e n -
ta l o s i n t e r e s e s c o n t r a d i c t o r i o s d e o t r o s p u e -
b l o s ; c o n c e b i r á n c o m o n e c e s a r i a la a b s t e n c i ó n 
de l a s a c c i o n e s m á s d a ñ o s a s á l o s o t r o s , y 
p r o t e s t a r á n ( a u n c u a n d o s ó l o s e a p o r s u p r o -
pia s e g u r i d a d ) c o n t r a e s t o s a c t o s d a ñ o s o s . Se 
f a m i l i a r i z a r á n c o n la c o o p e r a c i ó n , c o n la a c -
c i ó n , e n v i s t a d e u n fin c o l e c t i v o y n o i n d i v i -
d u a l . D u r a n t e e s t a c o o p e r a c i ó n , t e n d r á n el 
s e n t i m i e n t o d e q u e s u fin e s t á i d e n t i f i c a d o con 
e l f in d e l o s d e m á s p u e b l o s , ó al m e n o s el 
s e n t i m i e n t o t e m p o r a l d e q u e e l i n t e r é s d e los 
o t r o s e s i d é n t i c o á s u i n t e r é s p r o p i o . 

N o s ó l a m e n t e todo a u m e n t o d e l o s l a z o s 
s o c i a l e s , t o d o desarro l lo normal d e la s o c i e d a d 
dará a l i n d i v i d u o u n i n t e r é s p e r s o n a l c a d a vez 
m á s g r a n d e e n c o n s u l t a r el i n t e r é s de todos , 
s i n o q u e a u n l e l l e v a r á n á i d e n t i f i c a r m á s y más 
s u s sentimientos c o n el b i e n d e t o d o s . E s t e 
u d i v i d u o l l e g a r á c o m o i n s t i n t i v a m e n t e á p r e -

o c u p a r s e naturalmente d e l o s d e m á s . V e l a r por 
e l b i e n d e s u s s e m e j a n t e s v e n d r á á s e r para 
él u n a c o s a t a c n e c e s a r i a c o m o v e l a r por las 
c o n d i c i o n e s f í s i c a s d e s u p i o p i a e x i s t e n c i a . 
E n e s t a s c o n d i c i o n e s , s e a c u a l q u i e r a la inten-
s i d a d d e e s t e s e n t i m i e n t o d e s o l i d a r i d a d eu 
u n a p e r s o n a , l o s m á s f u e r t e s m o t i v o s d e inte-
r é s y d e s i m p a t í a h a c e n p a r a é l u n a neces idad 
d e m o s t r a r e s t e s e n t i m i e n t o y a l e n t a r l e e n los 

d e m á s . A u n s i e s t a p e r s o n a n o t u v i e r a e s t e 
s e n t i m i e n t o , s u i n t e r é s e s t a r á e n q u e l o s d e -
m á s la t e n g a n L o s m á s p e q u e ñ o s g é r m e n e s 
d e e s t e s e n t i m i e n t o , d e b e n s e r d e s a r r o l l a d o s 
por la s i m p a t í a y la e d u c a c i ó n , r o d e a d o s y 
p r o t e g i d o s p o r u n t e g i d o c o m p a c t o d e a s o c i a -
c i o n e s c o r r o b o r a n t e s f o r m a d o por la i n f l u e n c i a 
p o d e r o s a d e l a s s a n c i o n e s e x t e r i o r e s . E s t a 
m a n e r a d e c o n c e b i r n o s n o s o t r o s m i s m o s e n 
r e l a c i ó n i n t i m a c o n la s o c i e d a d , d e b e h a c e r s e 
cada v e z m á s n a t u r a l . T o d a r e f o r m a p o l í t i c a 
d e b e c o n t r i b u i r á e l l o , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r 
l a s c a u s a s d e las o p o s i c i o n e s de i n t e r é s , d e s -
t r u y e n d o l a s d e s i g u a l d a d e s e n t r e l o s i n d i v i -
d u o s y las c l a s e s q u e h a c e n q u e s e p u e d a a ú n 

^descu idar el b i e n e s t a r d e t o d a u n a p a r t e d e 
la s o c i e d a d . E n u n e s t a d o p r o g r e s i v o de l e s -
p ír i tu h u m a n o , l a s i n f l u e n c i a s q u e p r o v o c a n 
e n el h o m b r e e l s e n t i m i e n t o d e s u u n i ó n c o n 
s u s s e m e j a n t e s , d e b e n h a c e r s e c a d a d ía m á s 
f u e r t e s ; e s t e s e n t i m i e n t o d e u n i ó n , si f u e s e 
p e r f e c t o , h a r í a q u e el i n d i v i d u o n o c o n c i b i e r a 
ni d e s e a r a j a m á s u n a c o n d i c i ó n f e l i z de q u e 
s u s s e m e j a n t e s n o s a c a r a n p r o v e c h o . A h o r a , 
s i s u p o n e m o s q u e e s t e s e n t i m i e n t o de u n i ó n 
o s e n s e ñ a d o c o m o u n a r e l i g i ó n , q u e t o d a s las 
f u e r z a s d e la e d u c a c i ó n , d e las i n s t i t u c i o n e s , 
d e la o p i n i ó n , t i e n d e n á rodear al h o m b r e 
d e s d e s u i n f a n c i a , d e e s t e s e n t i m i e n t o p u e s t o 



en p r á c t i c a , p i e n s o q u e e n t o n c e s n i u n o d e 
a q u e l l o s q u e p o d r á n r e a l i z a r e s t a c o n c e p c i ó n 
d e la s o c i e d a d , hal lará i n s u f i c i e n t e la s a n c i ó n 
s u p r e m a d e la m o r a l d e l b i e n e s t a r . A a q u e l l o s 
q u e h a l l a n e s t a r e a l i z a c i ó n d i f í c i l , r e c o m i e n d o 
la l e c t u r a de la s e g u n d a - d e l a s d o s g r a n d e s 
o b r a s de A u g u s t o C o m t e , e l Sistema de poli-
tica positiva. Tendré que hacer l a s o b j e c i o n e s 
m á s f u e r t e s al s i s t e m a d e po l í t i ca y de mora l 
e x p u e s t o en e s t e T r a t a d o ; p e r o c r e o q u e d e -
m u e s t r a s o b r a d a m e n t e la p o s i b i l i d a d d e dar al 
c u l t o d e la h u m a n i d a d , a u n s i n a p e l a r á la le 
e n la P r o v i d e n c i a , el p o d e r m a t e r i a l y la e f i c a -
c i a s o c i a l de u n a r e l i g i ó n . E s t e c u l t o p u e d e 
a p o d e r a r s e d e la v i d a h u m a n a , c o l o r e a r el p e n -
s a m i e n t o , e l s e n t i m i e n t o , l a a c c i ó n , c o n u n 
p o d e r d e q u e la r e l i g i ó n s ó l o h a b r á p o d i d o dar 
u n a i d e a . El p e l i g r o e n t o n c e s e s t a r á , n o e n 
q u e e s t e s i s t e m a s e a i n s u f i c i e n t e , s i n o , a n -
t e s b i e n , e n q u e s e a e x c e s i v o y q u e e n t r e fuera 
d e p r o p ó s i t o e n c o n f l i c t o c o n la l i b e r t a d de l 
h o m b r e , c o n s u i n d i v i d u a l i d a d . 

A q u e l l o s q u e r e c o n o c e n l a f u e r z a d e l p r i n -
c i p i o d e u t i l i d a d , n o n e c e s i t a n e s p e r a r para 
o b r a r e s a s i n f l u e n c i a s s o c i a l e s n e c e s a r i a s para 
q u e la h u m a n i d a d s i e n t a la f u e r z a de o b l i g a -
c i ó n de l p r i n c i p i o . L a s o c i e d a d e s t á a ú n en u n 
e s t a d o de p r o g r e s o r e l a t i v a m e n t e p r i m i t i v o y 
el i n d i v i d u o n o p u e d e a ú n s e n t i r e s t a c o m p l e t a 

s i m p a t í a por s u s s e m e j a n t e s , q u e h a r í a i m p o -
s i b l e toda d i s c o r d a n c i a real e n la d i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e s u c o n d u c t a e n la v i d a . S i n e m -
b a r g o , d e s d e a h o r a , u n a p e r s o n a c u y o s s e n t i -
m i e n t o s s o c i a l e s e s t á n c u l t i v a d o s , n o p u e d e y a 
c o n s i d e r a r á l o s d e m á s h o m b r e s c o m o s u s r i -
v a l e s e n la p r o s e c u c i ó n d e l b i e n e s t a r y n o 
p u e d e d e s e a r , para a l c a n z a r l e , v e r l o s v e n c i -
d o s . T o d o i n d i v i d u o t i e n e h o y la c o n v i c c i ó n 
m u y a r r a i g a d a d e q u e e s u n s é r s o c i a l , d e q u e 
s u s s e n t i m i e n t o s y s u fin d e b e n e s t a r e n a r -
m o n í a c o n l o s d e s u s s e m e j a n t e s . Si l a s d i f e -
r e n c i a s de o p i n i ó n y de c u l t u r a i n t e l e c t u a l l e 
h a c e n i m p o s i b l e a s o c i a r s e á t o d o s s u s s e n t i -
m i e n t o s a c t u a l e s , l l e g a , s i n e m b a r g o , á p e n s a r 
q u e s u v e r d a d e r o fin y l o s a j e n o s n o s o n 
o p u e s t o s . S i e n t e q u e n o d e s e a r e a l m e n t e l o 
c o n t r a r i o de lo q u e e l l o s b u s c a n , e s d e c i r , s u 
prop io b i e n , s i n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , c o o p e r a 
á é l . E n m u c h a s p e r s o n a s l o s s e n t i m i e n t o s 
s i m p á t i c o s s o n m u c h o m e n o s f u e r t e s q u e l o s 
s e n t i m i e n t o s e g o í s t a s , y a u n á v e c e s f a l t a n 
por c o m p l e t o . P e r o al l í d o n d e c r e c e n e s t o s s e n -
t i m i e n t o s , t i e n e n t o d o s e l c a r á c t e r d e s e n t i -
m i e n t o s n a t u r a l e s A q u e l l o s q u e l e s p o s e e n n o 
l o s c r e e n u n a s u p e r s t i c i ó n d e la e d u c a c i ó n , 
u n a l e y i m p u e s t a d e s p ó t i c a m e n t e por la s o -
c i e d a d , s i n o a n t e s b i e n u n a t r i b u t o del c u a l 
n o q u i s i e r a n s e r d e s p o j a d o s . Esta c o n v i c c i ó n 



e s la s a n c i ó n s u p r e m a de la moral del b i e n e s -
tar m a y o r . El la e s la q u e h a c e q u e los e s p í r i -
tus q u e t i e n e n s e n t i m i e n t o s m u y d e s a r r o l l a -
dos , trabajen e u v i r t u d y no c o n t r a los m o t i v o s 
e x t e r i o r e s , de ten?r e n c u e n t a á l o s d e m á s , 
p r e s e n t a d o s por lo q u e he l lamado l a s s a n c i o -
n e s ex ter iores . E s t o e s , c u a n d o e s t a s s a n c i o n e s 
fa l tan , s i obran e n u n a d i recc ión o p u e s t a , lo 
q u e c o n s t i t u y e u n a fuerza de o b l i g a c i ó n i n t e r -
n a , c u y o poder e s t á e n r e l a c i ó n á la de l i cadeza 
y á la i n t e l i g e n c i a del i n d i v i d u o . En s u m a , 
m u y p o c a s p e r s o n a s c o n s e n t i r í a n en p a s a r toda 
s u v i d a s i n pres tar a t e n c i ó n á los d e m á s , á 
m e n o s de ser á el lo ob l igada por s u s i n t e r e s e s 
p e r s o n a l e s ( 1 ) . 

( l ) La sanción suprema del principio del b ienes-
tar mayor , es en suma, el placer que el hombre de es-
p í r i t u muy cult ivado experimenta al obrar b i e n . Apar -
t e la consideración de que este placer es posterior á la 
acción, y no puede , por lo tanto , de te rminar la , t iene 
su or igen en que los hombres saben ó presienten que la 
mora l t iene un principio t rascendental . S i supieran que 
e ra á la ut i l idad de todos y no á un principio superior 
á lo que sacrificaban su part icular in te rés , dejar ían de 
exper imenta r esa par t icular satisfacción, y esa sanción 
suprema d e s a p a r e c e r í a . — A . Z . 

CAPITULO IV 

D e q u é c l a s e d e p r u e b a e s s u s c e p t i b l e 
e l p r i n c i p i o d e u t i l i d a d 

S e ha o b s e r v a d o ya q u e l a s c u e s t i o n e s d e 
l o s fines s u p r e m o s no a d m i t e n p r u e b a s e n la 
a c e p c i ó n v u l g a r de la palabra . T o d o s los pr i -
m e r o s pr inc ip ios , l o s de n u e s t r o s c o n o c i m i e n -
to s , c o m o l o s de n u e s t r a c o n d u c t a , t i e n e n de 
c o m ú n q u e n o s e l e s p u e d e demos trar por el 
r a z o n a m i e n t o . P e r o s i e n d o los pr imeros p r i n -
c i p i o s de nues tra c o n d u c t a m a t e r i a s de h e c h o , 
p u e d e n s e r obje to de u n a ape lac ión directa á 
las f a c u l t a d e s q u e j u z g a n los h e c h o s ; e s dec ir , 
á l o s s e n t i d o s ó á la c o n c i e n c i a i n t e r n a . L a 
m i s m a a p e l a c i ó n á las m i s m a s f a c u l t a d e s , 
¿.puede h a c e r s e e n lo q u e toca á los fines prác-
t i cos? ó b ien , ¿con q u é facul tad s e t e n d r á d e 
e l l o s c o n o c i m i e n t o ? 



e s la s a n c i ó n s u p r e m a de la moral del b i e n e s -
tar m a y o r . El la e s la q u e h a c e q u e los e s p í r i -
tus q u e t i e n e n s e n t i m i e n t o s m u y d e s a r r o l l a -
dos , trabajen e u v i r t u d y no c o n t r a los m o t i v o s 
e x t e r i o r e s , de ten?r e n c u e n t a á l o s d e m á s , 
p r e s e n t a d o s por lo q u e he l lamado l a s s a n c i o -
n e s ex ter iores . E s t o e s , c u a n d o e s t a s s a n c i o n e s 
fa l tan , s i obran e n u n a d i recc ión o p u e s t a , lo 
q u e c o n s t i t u y e u n a fuerza de o b l i g a c i ó n i n t e r -
n a , c u y o poder e s t á e n r e l a c i ó n á la de l i cadeza 
y á la i n t e l i g e n c i a del i n d i v i d u o . En s u m a , 
m u y p o c a s p e r s o n a s c o n s e n t i r í a n en p a s a r toda 
s u v i d a s i n pres tar a t e n c i ó n á los d e m á s , á 
m e n o s de ser á el lo ob l igada por s u s i n t e r e s e s 
p e r s o n a l e s ( 1 ) . 

( l ) La sanción suprema del principio del b ienes-
tar mayor , es en suma, el placer que el hombre de es-
p í r i t u muy cult ivado experimenta al obrar b i e n . Apar -
t e la consideiación de que este placer es posterior á la 
acción, y no puede , por lo tanto , de te rminar la , t iene 
su or igen en que los hombres saben ó presienten que la 
mora l t iene un principio t rascendental . S i supieran que 
e ra á la ut i l idad de todos y no á un principio superior 
á lo que sacrificaban su part icular in te rés , dejar ían de 
exper imenta r esa par t icular satisfacción, y esa sanción 
suprema d e s a p a r e c e r í a . — A . Z . 

CAPITULO IV 

D e q u é c l a s e d e p r u e b a e s s u s c e p t i b l e 
e l p r i n c i p i o d e u t i l i d a d 

S e ha o b s e r v a d o ya q u e l a s c u e s t i o n e s d e 
l o s fines s u p r e m o s no a d m i t e n p r u e b a s e n la 
a c e p c i ó n v u l g a r de la palabra . T o d o s los pr i -
m e r o s pr inc ip ios , l o s de n u e s t r o s c o n o c i m i e n -
to s , c o m o l o s de n u e s t r a c o n d u c t a , t i e n e n de 
c o m ú n q u e n o s e l e s p u e d e demos trar por el 
r a z o n a m i e n t o . P e r o s i e n d o los pr imeros p r i n -
c i p i o s de nues tra c o n d u c t a m a t e r i a s de h e c h o , 
p u e d e n s e r obje to de u n a ape lac ión directa á 
las f a c u l t a d e s q u e j u z g a n los h e c h o s ; e s dec ir , 
á l o s s e n t i d o s ó á la c o n c i e n c i a i n t e r n a . L a 
m i s m a a p e l a c i ó n á las m i s m a s f a c u l t a d e s , 
¿.puede h a c e r s e e n lo q u e toca á los fines prác-
t i cos? ó b ien , ¿con q u é facul tad s e t e n d r á d e 
e l l o s c o n o c i m i e n t o ? 



P r e g u n t a r c u á l e s s o o lo s fines p r á c t i c o s , e s 
p r e g u n t a r , e n otros t é r m i n o s , c u á l e s s o n las 
c o s a s d e s e a b l e s . La doc tr ina ut i l i tar ia e s q u e 
la f e l i c idad e s d e s e a b l e y q u e e s la ú n i c a cosa 
d e s e a b l e c o m o fin; t o d a s l a s d e m á s c o s a s no 
s o n d e s e a b l e s , s i n o c o m o m e d i o s para a l c a n -
zar e s t e fin. ¿Qué s e d e b e pedir á e s t a d o c t r i -
na? ¿qué c o n d i c i o n e s debe l l enar para t e n e r 
d e r e c h o á la c o n f i a n z a q u e r e c l a m a ? 

U n obje to e s v is ib le ; la ú n i c a p r u e b a q u e s e 
p u e d e dar de e l l o , e s q u e todo el m u n d o le ve 
a c t u a l m e n t e . La ú n i c a p r u e b a q u e s e d a de 
q u e u n o p u e d e s e r o í d o e s q u e se le o y e , y así 
por e s te o r d e n e n t o d a s las c o s a s de e x p e r i e n -
c i a . A s i m i s m o t e m o q u e n o s e p u e d a probar 
q u e u n a c o s a e s d e s e a b l e , s i n o d i c i e n d o q u e 
los h o m b r e s la d e s e a n a c t u a l m e n t e ( \ ) . Si el 
fin q u e s e propone el u t i l i t a r i s m o n o f u e s e re -
c o n o c i d o c o m o fin e n teoría y e n prác t i ca , c r e o 
q u e nada podr ía l l evar s u c o n v e n c i m i e n t o á 
u n a p e r s o n a c u a l q u i e r a . N o se p u e d e dar la 

(1) Hay medios de probar que un objeto es r i s i -
b le sin ver le actualmente; asimismo se puede demostrar 
que una cosa es deseable, sin probar qne actualmente 
l a desean los hombres. Nadie negará que es viaible 
una ciudad deshabi tada , aunque nadie en ella resida; 
la mayor parte de las pros t i tu tas conocen q u e es d e -
seable la virginidad, aunque no la desean por ser para 
•lias imposible r ecupe ra r l a .—A. 'L> 

« 

razón q u e hace q u e el b i e n e s t a r g e n e r a l s e a 
d e s e a b l e ; s e dice s o l a m e n t e q u e t o d a p e r s o n a 
d e s e a s u propio b i e n e s t a r . E s u n h e c h o , y t e -
n e m o s a s í la única prueba p o s i b l e d e q u e la 
fe l i c idad e s u n b i e n , de q u e la f e l i c i d a d d e 
cada uno e s u n bien para c a d a u n o , y de q u e 
la fe l ic idad g e n e r a l e s u n b ien p a r a todos . El 
b i e n e s t a r h a probado así q u e e s uno d e los fi-

n e s de la c o n d u c t a "humana , y p o r lo tanto 
u n o d e l o s c r i t e r i o s de la mora l . 

P e r o por e s t o s o l a m e n t e , n o e s t á d e m o s -
trado q u e sea el ú n i c o cr i ter io . P a r a l l egar á 
e s t o parece q u e no h a y s i n o s e g u i r e l m i s m o 
m é t o d o y d e m o s t r a r q u e no s ó l a m e n t e d e s e a n 
los h o m b r e s el b i e n e s t a r , s i n o q u e j a m á s d e -
s e a n otra c o s a . Sin e m b a r g o , e s e v i d e n t e q u e 
d e s e a n c o s a s q u e , e n el l e n g u a j e o r d i n a r i o , 
s o n m u y d i s t i n t a s del b i e n e s t a r . P o r e j e m p l o , 
d e s e a n la v i r t u d , la. a u s e n c i a d e v i c i o , no 
m e n o s r e a l m e n t e q u e el p lacer y l a a u s e n c i a 
d e s u f r i m i e n t o . El d e s e o de la v i r t u d n o e s 
t a n u n i v e r s a l c o m o el d e s e o d e l b i e n e s t a r , 
pero c o m o h e c h o , lo e s t a m b i é n i n c o n t e s t a b l e . 
L o s a d v e r s a r i o s del . u t i l i t a r i s m o c o n c l u y e n de 
aquí q u e t i e n e n razón al af irmar q u e al lado 
del b i e n e s t a r hay o t r o s fines de a c c i ó n y q u e 
el b i enes tar no e s u n principio d e a p r o b a c i ó n 
ó d e s a p r o b a c i ó n . 

Pero ¿ d e s c o n o c e el u t i l i t a r i s m o q u e los 



h o m b r e s d e s e a n la v irtud? ¿ha d i c h o q u e la 
v i r tud no e s d e s e a b l e ? — S o s t i e n e , n o s ó l a -
raente q u e s e desea la v ir tud, s i n o a u n q u e se 
la d e b e d e s e a r por el la m i s m a . - Sea c u a l q u i e r a 
la op in ión de los m o r a l i s t a s ut i l i tar ios , e n 
c u a n t o á las c o n d i c i o n e s or ig ina le s q u e h a c e n 
q u e la v i r t u d s e a virtud, p u e d e n c r e e r ( c o m o 
lo h a c e n ) , q u e las a c c i o n e s y d i s p o s i c i o n e s n o 
s o n v i r t u o s a s , s i n o porque s o n h e c h a s e n 
v i s ta de otro fin q u e la v ir tud; s i n e m b a r g o , 
c o n c e d i d o e s to y fijado lo q u e e s v i r t u o s o , n o 
s ó l a m e n t e c o l o c a n la v i r tud á la c a b e z a de las 
c o s a s b u e n a s c o m o m e d i o s para l l egar al fin 
s u p r e m o , s i n o q u e r e c o n o c e n a ú n c o m o u n 
h e c h o ps i co lóg i co la posibi l idad de s u e x i s -
t e n c i a , a u n e n s í m i s m o para el i n d i v i d u o , 
s in r e l a c i o n e s c o n n i n g ú n o t r o fin; d e c l a r a n 
q u e el e s t a d o del e s p í r i t u n o e s b u e n o , n o e s 
c o u f o r m e á la ut i l idad, n o p u e d e c o n d u c i r 
v e r d a d e r a m e n t e al b i e n e s t a r g e n e r a l , á m e n o s 
q u e el i n d i v i d u o a m e la v irtud de e s ta m a n e r a , 
c o m o u n a c o s a d e s e a b l e e n sí m i s m a , a u n 
c u a n d o , e n l o s c a s o s i n d i v i d u a l e s , n o p r o d u c e 
e s t a s o t r a s c o n s e c u e n c i a s d e s e a b l e s q u e t i e n d e 
á produc ir y q u e h a c e n q u e s e a v i r t u d , l i s ta 
op in ión n o e s e n modo a l g u n o contrar ia al 
pr inc ip io del b i enes tar . Los e l e m e n t o s del 
b i e u e s t a r s o n n u m e r o s o s , cada u n o de e l l o s e s 
d e s e a b l e e n sí m i s m o y no s ó l a m e n t e c o m o 

parte d e u n todo. El pr inc ip io de u t i l idad n o 
e x i g e q u e un placer dado c o m o la m ú s i c a , q u e 
una e x e n c i ó n de s u f r i m i e n t o c o m o la s a l u d , 
s e a n c o n s i d e r a d o s c o m o m e d i o s para a l canzar 
a l g u n a c o s a c o l e c t i v a q u e s e l l a m a f e l i c idad , 
ni q u e s e Ies d e s e e c o m o m e d i o s . 

E s t a s c o s a s s o n d e s e a d a s y d e s e a b l e s por 
s í m i s m a s : s o n , á la v e z , m e d i o s y par tes de l 
fin. La v i r t u d , s e g ú n el u t i l i t a r i s m o , n o e s n a -
tural y o r i g i n a r i a m e n t e parte de l fin, pero e s 
capáz de l legarlo á s e r ; lo d e v i e n e e n a q u e l l o s 
q u e la a m a n de u n a m a n e r a d e s i n t e r e s a d a ; 
aqué l lo s la d e s e a n y la a c a r i c i a n , no c o m o u n 
m e d i o de b i e n e s t a r , s i n o c o m o parte de s u 
propio b i e n e s t a r . Para q u e e s t o s e a m á s c laro , 
d e b e m o s recordar q u e la v irtud no e s la ú n i c a 
c o s a q u e , cons iderada a n t e todo y n e c e s a r i a -
m e n t e c o m o medio , s e h a a s o c i a d o l u é g o c o n 
s u fin y h a l l egado e n t o n c e s á s e r deseab le 
por s í m i s m a . ¿Qué d i r e m o s , por e j e m p l o , d e l 
a m o r al d inero? En el o r i g e n n o s e ha d e b i d o 
d e s e a r el d inero s i n o c o m o s e podría d e s e a r 
u n g u i j a r r o ó u n c r i s t a l b r i l l a n t e . No t i e n e 
otro v a l o r q u e el de l a s c o s a s q u e paga; s e le 
d e s e a , n o por s í m i s m o , s i n o por l a s c o s a s q u e 
p e r m i t e adquir ir . S i n e m b a r g o , el a m o r al d i -
n e r o , n o s ó l a m e n t e e s u n a de las m a y o r e s 
f u e r z a s m o t r i c e s de la v ida h u m a n a , e n m u -
c h o s c a s o s s e d e s e a el d inero por él m i s m o . 



El d e s e o d e p o s e e r l e e s , á v e c e s , m á s f u e r t e 
q u e el d e s e o de u s a r l e : va s i e m p r e a u m e n t a n -
d o h a s t a q u e a b s o r b e y d o m i n a t o d o s los d e -
s e o s de l o s o b j e t o s q u e c o n é l s e o b t e n d r í a . S e 
p u e d e e n t o n c e s d e c i r q u e el d i n e r o n o e s d e -
s e a d o p o r e l fin á q u e l l e v a , s i n o c o m o p a r t e 
de l fin. M e d i o e n u n p r i n c i p i o d e a l c a n z a r el 
b i e n e s t a r , ha l l e g a d o á s e r é l m i s m o u n e l e m e n -
to p r i n c i p a l d e la c o n c e p c i ó n i n d i v i d u a l de l 
b i e n e s t a r . L o m i s m o s e p u e d e d e c i r de l o s 
g r a n d e s fines d e la v ida h u m a n a , de l p o d e r , 
por e j e m p l o , ó d e la g l o r i a ; n o h a y q u e o l v i d a r , 
s i n e m b a r g o , q u e á e s t a s d o s c o s a s e s a n e j a 
u n a c i e r t a s u m a d e p l a c e r i n m e d i a t o q u e s e 
p u d i e r a c r e e r n a t u r a l m e n t e i n h e r e n t e , l o q u e 
n o s e p u e d e d e c i r de l d i n e r o . A d e m á s , l o q u e 
c o n s t i t u y e e l m a y o r a t r a c t i v o n a t u r a l de l p o -
d e r y d e la g l o r i a , e s l a a y u d a i n m e n s a p r e s -
tada por e l l o s para la r e a l i z a c i ó n de l o s d e m á s 
d e s e o s . E s t a f u e r t e a s o c i a c i ó n e s t a b l e c i d a e n -
t r e t o d o s n u e s t r o s d e s e o s , y l o s d e s e o s de l p o -
d e r y la g l o r i a , e s la q u e da á e s t o s ú l t i m o s u n a 
i n t e n s i d a d p a r t i c u l a r , d o m i n a n t e e n c i e r t o s ca -
r a c t e r e s . E n e s t e c a s o , l o s m e d i o s h a n v e n i d o 
á s e r u n a par te d e l fin, y par te m á s i m p o r t a n t e 
q u e la q u e e s formada por t o d o s l o s o t r o s m e -
d i o s . L o q u e e s u s a v e z d e s e a d o c o m o m e d i o 
p a r a a l c a n z a r e l b i e n e s t a r , ha l l e g a d o á s e r 
d e s e a d o e n s í ; p e r o e s s i e m p r e d e s e a d o c o m o 

mrte d e l b i enes tar . L a persona e s , ó c r e e q u e 
e s f e l i z , por la poses ión d e e s t e m e d i o , c o m o 
s e c r e e r í a desgrac iada s i l e p e r d i e s e . E l d e s e o , 
e n e s t e c a s o , n o es ya m á s d i f e r e n t e d e l d e s e o 
de l b i e n e s t a r q u e e l a m o r á la m ú s i c a o el d e -
s e o de la s a l u d . E s t a s c o s a s e s t á n c o m p r e n d i -
d a s e n la f e l i c idad , s o n e l e m e n t o s s u y o s . El 
b i e n e s t a r n o e s una i d e a a b s t r a c t a , s i n o a n t e s 
b i e n u n t o d o c o n c r e t o , y e s t o s e l e m e n t o s f o r -
m a n a l g u n a s de s u s p a r t e s . El p r i n c i p i o u t i l i -
tar io s a n c i o n a y a p r u e b a q u e e s t o e* a s i . L a 
v i d a s e r í a u n a c o s a b i e n m i s e r a b l e y b i e n e x -
h a u s t a de f u e n t e s d e b i e n e s t a r , s i la n a t u r a -
l e z a h u m a n a n o e s t u v i e s e c o n s t r u i d a de tal 
s u e r t e , q u e e s t a s c o s a s , e n u n pr inc ip io i n d i -
f e r e n t e s , p e r o que c o n d u c e n ó s e a s o c i a n a la 
s a t i s f a c c i ó n d e d e s e o s p r i m i t i v o s , v i e n e n a s e r 
e n sí m i s m a s f u e n t e s d e p l a c e r d e u n va lor 
m á s g r a n d e e n p e r m a n e n c i a y e n i n t e n s i d a d 
q u e e l de l o s p l a c e r e s p r i m i t i v o s . 

L a v i r t u d , s e g ú n la c o n c e p c i ó n u t i l i t a r i a , 
p u e d e c l a s i f i c a r s e e n t r e l o s b i e n e s d e e s t a e s -
p e c i e . E n e l p r i n c i p i o n o s e l a h a d e b i d o d e -
s e a r s i n o porque l l e v a b a al p l a c e r , ó , s o b r e 
t o d o , e v i t a b a el s u f r i m i e n t o . P e r o u n a v e z la 
a s o c i a c i ó n e s t a b l e c i d a e n t r e e l m e d i o y e l fin, 
s e h a l l e g a d o á c o n s i d e r a r la v i r t u d c o m o b u e -
n a e n s í m i s m a , y s e l a h a d e s e a d o c o n t a n t a i n -
t e n s i d a d c o m o c u a l q u i e r o t r o b i e n . S ó l a m e n t e 



hay e n t r e e l la y l o s o tros b i e n e s , t a l e s corno el 
a m o r al d i n e r o , al p o d e r , á la g l o r i a , la d i f e -
renc ia de q u e á v e c e s e s t o s b i e n e s h a c e n al 
i n d i v i d u o f u n e s t o á los d e m á s , e n tanto q u e la 
c u l t u r a d e s i n t e r e s a d a de la v i r t u d h a c e al i n -
d iv iduo b e n é v o l o para c o n s u s s e m e j a n t e s . En 
c o n s e c u e n c i a , la doc tr ina ut i l i tar ia , e n tanto 
q u e to l era y a p r u e b a los o t r o s d e s e o s a d q u i r i -
dos h a s t a el m o m e n t o e n q u e l l e g a n á s e r d a -
ñ o s o s al b i e n e s t a r g e n e r a l , e n v e z de a u m e n -
tarle , o r d e n a y e x i g e q u e la c u l t u r a desarro l l e 
todo lo p o s i b l e el a m o r á la v ir tud, c o m o m u y 
i m p o r t a n t e al b i e n e s t a r g e n e r a l . 

R e s u l t a de l a s c o n s i d e r a c i o n e s p r e c e d e n t e s 
q u e , e n r e a l i d a d , no s e d e s e a s i n o u n a c o s a , 
e l b i e n e s t a r . Sea c u a l q u i e r a la c o s a q u e s e 
d e s e e , n o s e la d e s e a s i n o c o m o u n m e d i o q u e 
c o n d u c e á a l g ú n fin, y , p o r lo tanto , al b i e -
n e s t a r ; n o s e d e s e a e s t e m e d i o por s í m i s m o 
s i n o c u a n d o h a l l egado á s e r c o m o u n a parte 
del b i e n e s t a r . A q u e l l o s q u e b u s c a n la v i r tud 
por sí m i s m a , la b u s c a n , ora p o r q u e c o n o c e r l a 
e s u n p l a c e r , ora porque n o poseer la e s u n 
s u f r i m i e n t o , ora por a m b o s m o t i v o s r e u n i d o s . 
E n r e a l i d a d , c o m o el p lacer y el s u f r i m i e n t o 
e x i s t e n r a r a vez s e p a r a d o s , la m i s m a p e r s o n a 
e x p e r i m e n t a placer e n a l canzar u n c i e r t o g r a -
d o de v i r t u d y s u l r i m i e n t o por n o a lcanzar la 
m á s e l e v a d a . Si u n o ú o t r o s e n t i m i e n t o n o 

e x i s t i e r a , e s t a persona no amaría ni desear ía 
la v i r tud , ó n o la b u s c a r í a s i n o por las otras 
v e n t a j a s q u e s a c a r í a de e l l a , ya para sí m i s m o , 
y a para l o s d e m á s . 

P o d e m o s c o n t e s t a r ahora á e s t a p r e g u n t a : 
«¿De q u é c l a s e de p r u e b a e s s u s c e p t i b l e el 
pr inc ip io de ut i l idad?» S i mi op in ión es p s i c o -
l ó g i c a m e n t e verdadera , s í la n a t u r a l e z a h u -
m a n a e s t á c o n s t i t u i d a de m a n e r a q u e no d e s e a 
s i n o lo q u e e s u n a parte del b i enes tar ó u n 
m e d i o de l l egar á é l , no t e n e m o s ni d e s e a m o s 
o t ra p r u e b a para creer q u e e s t e so lo e s d e s e a -
ble . Si e s a s í , el b i e n e s t a r e s el ú n i c o fin de 
las a c c i o n e s h u m a n a s , el so lo pr inc ip io e n 
c u y a v ir tud s e p u e d e j u z g a r la c o n d u c t a h u -
m a n a y, por c o n s i g u i e n t e , el cr i ter io de la 
m o r a l , p u e s t o q u e la parte e s t á c o m p r e n d i d a 
e n el t o d o . 

Ahora n o s e s preciso dec id ir s i e s r e a l m e n t e 
a s í , si la h u m a n i d a d n o d e s e a c o s a a l g u n a q u e 
n o sea lo q u e e s para e l la el b i e n e s t a r ó la 
a u s e n c i a de s u f r i m i e n t o . L l e g a m o s así á una 
c u e s t i ó n de h e c h o , de e x p e r i e n c i a q u e . c o m o 
t o d a s las c u e s t i o n e s s e m e j a n t e s , e s r e s u e l l a 
por la e v i d e n c i a . No s e la p u e d e r e s o l v e r s i n o 
por el c o n o c i m i e n t o , la o b s e r v a c i ó n p e r s o -
nal , c o n c i e n z u d a , ayudada de la observac ión 
a g e n a . Creo q u e e s t a s f u e n t e s de e v i d e u -
c ia , c o n s u l t a d a s c o n i m p a r c i a l i d a d , d e m o s -
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trarán q u e , d e s e a r u n a c o s a hal lándola a g r a -
dable , odiar otra c o m o d e s a g r a d a b l e , s o n d o s 
f e n ó m e n o s i n s e p a r a b l e s ó , m á s b i e n , d o s p a r -
t e s de u n m i s m o f e n ó m e n o , d o s m a n e r a s d i -
f e r e n t e s de n o m b r a r un m i s m o h e c h o ps i -
co lóg ico ; pensar e n u n obje to c o m o d e s e a b l e 
(á m e n o s q u e n o s e le d e s e e s i n o por s u s c o n -
s e c u e n c i a s ) ó pensar e n él c o m o agradable , e s 

u n a so la y m i s m a c o s a ; y desear u n a c o s a s i n 
q u e e s t e d e s e o sea proporporc ionado á la idea 
de l p lacer q u e á él va u n i d a , e s u n a i m p o s i -
bi l idad f í s i c a y m e t a f í s i c a . 

E s t e h e c h o m e parece tan e v i d e u t e , q u e 
a p e n a s e s p e r o verle d i s c u t i d o . No s e m e o b j e -
tará q u e el d e s e o p u e d e t e n e r u n fin s u p r e m o 
d i s t i n t o del p lacer y la e x e n c i ó n de s u f r i m i e n -
to; pero s e m e dirá tal v e z q u e la v o l u n t a d y 
e l d e s e o s o n dos c o s a s d i f e r e n t e s . A s i , u n a 
p e r s o n a v i r t u o s a ó q u e o b r a s e g ú n i n t e n c i o -
n e s f i jas , real izará s u s i n t e n c i o n e s s i n p e n s a r 
e u el p lacer q u e p u d i e r a e x p e r i m e n t a r c o n -
t e m p l á n d o l a s , ó e n el q u e p u e d a e s p e r a r de 
s u r e a l i z a c i ó n ; y p e r s i s t i r á e n obrar as í , aun 
c u a n d o e s t o s p l a c e r e s deb ieran d i s m i n u i r , ya 
por u n c a m b i o e n s u c a r á c t e r , ya por una d e -
c a d e n c i a de s u s s e n s a c i o n e s p a s i v a s , ya por 
u n a u m e n t o e n los s u f r i m i e n t o s q u e p u e d e 
d e t e r m i n a r la rea l i zac ión de s u s proyec tos . 
A d m i t o todo e s t o ; l ie d e m o s t r a d o ya q u e e s -

taba tan c o n v e n c i d o de e l lo c o m o otro c u a l -
q u i e r a . La vo luntad , el f e n ó m e n o a c t i v o , e s 
d i f erente del d e s e o , e s tado de s e n s i b i l i d a d 
p a s i v a ; e n el or igen era c o m o el r e t o ñ o del 
d e s e o ; e n u n m o m e n t o dado s e h a s eparado 
del t ronco generador y ha e c h a d o r a í c e s a p a r -
te , t a n b ien q u e , á v e c e s , e n vez q u e r e r u n a 
c o s a porque se la desea , s e la d e s e a p o r q u e s e 
la q u i e r e . Es to , s i n e m b a r g o , n o e s s i n o u n 
c a s o particular de u n h e c h o m u y c o n o c i d o y 
m u y g e n e r a l , el poder de l h á b i t o . M u c h a s 
c o s a s i n d i f e r e n t e s h e c h a s a n t e s por u n m o t i v o 
e s p e c i a l , s o n c o n t i n u a d a s por el h á b i t o . A l -
g u n a s v e c e s se obra i n c o n s c i e n t e m e n t e , v i -
n i e n d o la c o n c i e n c i a d e s p u é s de la acc ión- , 
o tras v e c e s e s t e c a m b i o t i ene l u g a r c o n v o l i -
c i ó n c o n s c i e n t e , pero vo l i c ión h e c h a h a b i t u a l , 
y s e obra por la f u e r z a del háb i to , e n o p o s i -
c i ó n quizá c o n la pre ferenc ia d e l i b e r a d a c o m o 
c o n f r e c u e n c i a ocurre á aque l los q u e h a n c o n -
traído háb i tos de i n d u l g e n c i a p e r j u d i c i a l ó 
v ic iosa . En fin, e n tercero y ú l t i m o l u g a r 
v i e n e el caso e n que el a c t o h a b i t u a l d e l a v o -
l u n t a d , e n u n c a s o indiv idual , n o e s t á e n c o n -
t r a d i c c i ó n c o n l a in t enc ión g e n e r a l , s i n o q u e 
c o n c u r r e á s u c u m p l i m i e n t o ; e s t e e s e l c a s o 
de la p e r s o n a de u n a v irtud a s e g u r a d a q u e 
p e r s i g u e c o n propósito de l iberado y c o n s t a n -
t e m e n t e u n d e t e r m i n a d o fin. La d i s t i n c i ó n 



e n t r e la vo luntad y el d e s e o , as í c o m p r e n d i d a , 
e s u n h e c h o ps i co lóg i co real de grao i m p o r -
tanc ia . Pero e s t e h e c h o s e r e d u c e á e s to : la 
v o l u n t a d , c o m o t o d a s las o t r a s f a c u l t a d e s de 
o r g a n i z a c i ó n , p u e d e s e r tranformada e n hábito; 
y e n t o n c e s q u e r e m o s por háb i to la c o s a q u e 
n o d e s e a m o s ya por s í m i s m a ó q u e d e s e a m o s 
s ó l a m e n t e p o r q u e la q u e r e m o s . N o e s m e n o s 
c ier to q u e e n el pr inc ip io , la v o l u n t a d es e n -
t e r a m e n t e produc ida por el d e s e o , si s e h a c e 
q u e e s t a palabra s i g n i f i q u e el odio al s u f r i -
m i e n t o y el a t rac t ivo de l placer . D e j e m o s á u n 
lado á la p e r s o n a q u e t i ene la firme v o l u n t a d 
de hacer el b i e n y c o n s i d e r e m o s aquel la c u y a 
v o l u n t a d v i r t u o s a e s d é b i l , á q u i e n la t e n t a -
c i ó n p u e d e v e n c e r y c o n la c u a l no s e p u e d e 
e n t e r a m e n t e contar : ¿ c ó m o s e podrá hacer la 
m á s fuerte? ¿cómo d e s p e r t a r ó i m p l a n t a r la 
vo luntad d o s e r v i r t u o s o allí d o n d e e s t a v o -
l u n t a d no e s s u f i c i e n t e ? S ó l a m e n t e h a c i e n d o 
q u e la persona d e s e e la v i r t u d , la vea bajo u n 
a s p e c t o agradab le , y no p e n o s a . A s o c i a n d o la 
b u e n a c o n d u c t a á e l p lacer y la mala á el 
s u f r i m i e n t o ; o b l i g a n d o á la persona á r e c o n o -
c e r por s u e x p e r i e n c i a propia q u e u n a acarrea 
la fe l ic idad y la otra el s u f r i m i e n t o , e s c o m o 
s e p u e d e h a c e r n a c e r e s ta v o l u n t a d de s e r v i r -
t u o s o q u e , d e s a r r o l l a d o , acaba por obrar s in 
que s e p i e n s e e n el p l a c e r y e n el s u f r i m i e n t o . 

La v o l u n t a d e s hija de l d e s e o ; n o s e s u s t r a e 
al p o d e r de s u padre s i n o para pasar bajo el 
del hábi to . Nada p e r m i t e s u p o n e r q u e e s t e r e -
s u l t a d o del hábi to s e a i n t r í n s e c a m e n t e b u e n o ; 
no h a y razón para d e s e a r q u e el fin de la v i r -
t u d v e n g a á s e r i n d e p e n d i e n t e de l p lacer y de l 
s u f r i m i e n t o , á m e n o s q u e la in f luenc ia de las 
a s o c i a c i o n e s a g r a d a b l e s ó p e n o s a s q u e i m p u l -
s a n á la v i r tud no s e a s u f i c i e n t e para q u e s e 
c u e n t e c o n s u c o n s t a n c i a in fa l ib le de a c c i ó n 
e n t a n t o q u e n o h a adquir ido el a p o y o de l h á -
b i t o . 

El hábi to e s la ú n i c a c o s a q u e da fijeza 
á los s e n t i m i e n t o s y á la c o n d u c t a . Y á c a u s a 
de e s t a i m p o r t a n c i a q u e para los d e m á s t i e n e 
p o d e r contar c o n la c o n d u c t a y l o s s e n t i m i e n -
tos de u n a p e r s o n a y para sí m i s m o poder 
c o n t a r c o n s i g o m i s m o , e s por lo q u e la v o l u n -
tad de h a c e r el b ien d e b e ser cu l t i vada e n e s ta 
i n d e p e n d e n c i a h a b i t u a l . E n o t r o s t é r m i n o s : 
e s te e s t a d o de la v o l u n t a d e s u n m e d i o para 
l l egar al b i e n , no u n b ien e n s í m i s m o , y n o 
e s t á e n c o n t r a d i c c i ó n c o n la d o c t r i n a q u e e n -
s e ñ a q u e nada e s b u e n o para los h o m b r e s , 
e x c e p t o lo q u e e s u n p lacer e n s í , ó u n m e -
dio d e a l c a n z a r e l p lacer y de e v i t a r el s u f r i -
m i e n t o . 

Si e s ta teoría e s v e r d a d e r a , e l p r i n c i p i o de 
ut i l idad es tá probado: e s t o e s lo q u e d e j a -



m o s al e x á m e n de los l ec tores que p i e n -
s a n ( 1 ) . 

( l ) Poco habr ía que objetar si no se supusiera que 
sólo el deseo puede tener un fio dis t into del p lacer . 
1.a voluntad puede , con mayor motivo, tener ese fin. El 
' leseo, estado de su sensibilidad pas iva , no puede sus-
traerse al háb i to . La vo lun tad , fenómeno activo, p u e -
de elevarse sobre é l , modificarle y v e n c e r l e . — A . Z . 

CAPÍTULO V 

De la relación que existe entre la jus-
ticia y la utilidad. 

En todas las e d a d e s e s p e c u l a t i v a s , la m a -
yor objeción que s e ha o p u e s t o á la a d m i -
s i ó n de la ut i l idad ó de l b i e n e s t a r c o m o c r i t e -
rio del b i e n y del mal e s t a b a b a s a d a e n la 
idea de just ic ia . El s e n t i m i e n t o p o d e r o s o , la 
noc ión , e n apariencia tan c lar- t ,que e v o c a e s t a 
palabra con una rapidéz y una c e r t e z a s e m e -
j a n t e á un ins t in to , ha parecido á la m a y o r í a 
de los pensadores refer irse á u n a c u a l i d a d i n -
herente á las cosas , demos trar q u e lo . justo 
e x i s t e e n la naturaleza con u n c a r á c t e r a b s o -
lu to y que e s d i s t in to e n g é n e r o d e t o d a v a -
riedad de lo út i l , aun e n o p o s i c i ó n c o n é l e n 
teoría, si bien unido á él e n la p r á c t i c a . 
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Ea e s t e c a s o , c o m o c u a n d o s e trata d e 
cualquiera o tro d e n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s m o -
r á i s , n o h a y e n l a c e n e c e s a r i o e n t r e la c u e s -
tión d e l o r i g e n de l s e n t i m i e n t o d e la j u s t i c i a 
y tilde s u f u e r z a de o b l i g a c i ó n . P o r q u e , d e q u e 
UD s e n t i m i e n t o n o s s e a d a d o por la n a t u r a l i -
z a d o s e p u e d e c o n c l u i r q u e t o d a s s u s i n s p i -
rac iones s e a n n e c e s a r i a m e n t e l e g í t i m a s . El 
s e n t i m i e n t o d e l a j u s t i c i a p u e d e ser u n i n s -
tinto p a r t i c u l a r y e x i g i r , s i n e m b a r g o , c o m o 
todos n u e s t r o s o t r o s i n s t i n t o s , l a v i g i l a n c i a 
y la s a b i d u r í a de u n a r a z ó n m á s a l ta . S i t e n e -
m o s i n s t i n t o s q u e d i r i g e n e n c i e r t o s e n t i d o 
nues tros j u i c i o s , c o m o l o s i n s t i n t o s a n i m a l e s 
no£ h a c e n obrar d e d e t e r m i n a d a m a n e r a , n o 
ha» n e c e s i d a d de q u e l o s p r i m e r o s s e a n m á s 
iníal ibles e n s u e s f e r a q u e l o s s e g u n d o s e n la 
stf.ra. P u e d e n u n o s s u g e r i r m a l o s j u i c i o s t a m -
biiíii c o m o l a s s e g u n d a s a c c i o n e s r e p r o b a -
b¡ha ( i ) . C r e e r q u e p o s e e m o s e l s e n t i m i e n t o 
nnínral d e la j u s t i c i a e s u n a c o s a ; r e c o n o -
cerle c o m o c r i t e r i o s u p r e m o d e c o n d u c t a , e s 
o t a ; s i n e m b a r g o , e s t a s d o s o p i n i o n e s e s t á u 

IÍO No puede esto o c u r r i r , p o r q u e q u e e l i n s t i n t o 
dél bieil s u g i e r a un ju i c io IIMl/O ó u n a acción fílala; 
et. una con t rad icc ión . El i n s t i n t o de conservación 
pirode s u j e i i r u n a acción m a l a ; pero hay q u e admi t i r 
cfiu e l i n s t i n t o del b i e n sólo puedo s u j e r i r acciones 
humas ó h a y q u e u e g a r e s t e i n s t i n t o . — A . Z. 

d e h e c h o i n t i m a m e n t e u n i d a s . L a h u m a n i -
d a d e s t á s i e m p r e d i s p u e s t a á c r e e r q u e u n 
s e n t i m i e n t o s u b j e t i v o , q u e n o t i e n e otra e x p l i -
c a c i ó n , e s l a r e v e l a c i ó u d e a l g u n a r e a l i d a d 
o b j e t i v a . Lo q u e t e n e m o s q u e h a c e r a q u í e s 
i n d a g a r s i la r e a l i d a d á q u e c o r r e s p o n d e e l 
s e n t i m i e n t o d e la j u s t i c i a n e c e s i t a d e la r e v e l a -
c i ó n e s p e c i a l ; s i la j u s t i c i a ó la i n j u s t i c i a d e 
u n a a c c i ó n , e s u n a c o s a p a r t i c u l a r e n s í m i s m a 
d i s t i n t a d e s u s o t r a s c u a l i d a d e s ó s ó l a m e n t a 
u n a c o m b i n a c i ó n d e a l g u n a s d e e s t a s c u a l i d a -
d o s , p r e s e n t a d a b a j o u n a s p e c t o p a r t i c u l a r . P a r a 
r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a , e s p r á c t i c a m e n t e i m -
p o r t a n t e i n d a g a r s i el s e n t i m i e n t o d e la j u s t i -
c i a ó d e la i n j u s t i c i a , e s sui gèneris c o m o las 
s e n s a c i o n e s d e c o l o r , d e s a b o r , ó b i e n s i e s 
d e r i v a d o , f o r m a d o d e la c o m b i n a c i ó n de o t r o s 
s e n t i m i e n t o s . E s t e e x a m e n e s t a n t o m á s i m -
p o r t a n t e , c o m o g e n e r a l m e n t e s e r e c o n o c e , 
c u a n t o o b j e t i v a m e n t e l a s d e c i s i o n e s d e la j u s -
t i c i a c o i n c i d e n c o u u n a par te de l d o m i n i o d e 
la u t i l i d a d g e n e r a l . P e r o c o m o e l s e n t i m i e n t o 
m o r a l s u b j e t i v o d e la j u s t i c i a e s d i f e r e n t e d e 
a q u e l q u e s e u n e á la s i m p l e u t i l i d a d , y c o m o 
e x c e p t u a d o s l o s c a s o s e x t r e m o s , e s m u c h o 
m á s i m p e r a t i v o e n s u s ó r d e n e s , s e e n c u e n t r a 
d i f í c i l v e r s ó l a m e n t e e n la j u s t i c i a u n a e s p e -
c i e p a r t i c u l a r , u n a r a m a d e la u t i l i d a d g e n e -
r a l , y s e p i e n s a q u e l a f u e r z a s u p e r i o r d e o b l i -



g a c i ó n de e s t e s e n t i m i e n t o d e la j u s t i c i a e s el 
s i g n o de u n o r i g e n c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e . 

P a r a ac larar la c u e s t i ó n , ¿ e s n e c e s a r i o b u s -
car c u á l e s el c a r á c t e r d i s t i n t i v o c i e r t o d e la 
j u s t i c i a ó de la i n j u s t i c i a ; c u á l e s la c u a l i d a d , 
ó s i hay u n a c u a l i d a d , a t r i b u i d a g e n e r a l m e n t e 
á t o d o s los m o d o s de c o n d u c t a c a l i f i c a d o s d e 
i n j u s t o s ( o o r q u e la j u s t i c i a , c o m o o t r o s m u -
c h o s a t r i b u t o s m o r a l e s , e s m e j o r d e f i n i d a por 
s u c o n t r a r i o ) y q u e d i s t i n g a e s t o s m o d o s de 
c o n d u c t a d e o t r o s d e s a p r o b a d o s , p e r o n o p a r -
t i c u l a r m e n t e c o m o i n j u s t o ? Si e n t o d a s l a s 
c o s a s q u e los h o m b r e s a c o s t u m b r a n á ca l i f i car 
i le j u s t a s ó de i n j u s t a s , s e h a l l a s i e m p r e p r e -
s e n t e u n a t r i b u t o c o m ú n ó u n a c o l e c c i ó n d e 
a t r i b u t o s , e s n e c e s a r i o d e c i d i r s e e n t r e e s t a s 
d o s o p i n i o n e s : ¿ t i e n e n e s t o s a t r i b u t o s el p o d e r 
de f o r m a r u n s e n t i m i e n t o t a n i n t e n s o , d e u n 
c a r á c t e r tan p a r t i c u l a r , s i m p l e m e n t e en v i r -
t u d d e las l e y e s g e n e r a l e s d e n u e s t r a c o n s t i -
t u c i ó n e m o c i o n a l ? ¿O b i e n e s t e s e n t i m i e n t o e s 
i n e x p l i c a b l e y h a y q u e c o n s i d e r a r l e c o m o u n 
d o n e s p e c i a l d e la n a t u r a l e z a ? Si c r e e m o s q u e 
la p r i m e r a o p i n i ó n e s v e r d a d e r a , ¿ o n t e s t a n d o 
á la c u e s t i ó n , r e s o l v e m o s t a m b i é n el p r o b l e m a 
c a p i t a l ; s i a d o p t a m o s la s e g u n d a o p i n i ó n , d e -
b e m o s b u s c a r u n n u e v o m o d o d e i n v e s t i -
g a c i ó n . 

P a r a ha l lar l o s a t r i b u t o s c o m u n e s á u n 

g r a n n ú m e r o de o b j e t o s , e s n e c e s a r i o c o m e n -
zar p o r o b s e r v a r l o s o b j e t o s m i s m o s bajo s u 
f o r m a c o n c r e t a . P o r e s t o e s m e n e s t e r e x a m i -
n a r a t e n t a y s u c e s i v a m e n t e l o s d i f e r e n t e s 
m o d o s de a c c i ó n uel h o m b r e y la v a r i e d a d d e 
Jas c o m b i n a c i o n e s d e l o s n e g o c i o s h u m a n o s 
q u e l a o p i n i ó n d e t o d o s , ó de la m a y o r í a , 
c l a s i f i c a e n t r e l a s a c c i o n e s y l o s n e g o c i o s 
j u s t o s ó i n j u s t o s . L a s c o s a s que e x c i t a n l o s 
s e n t i m i e n t o s a s o c i a d o s á e s t o s e p í t e t o s s o n 
m u y n u m e r o s a s . A e l l a s v o y á p a s a r u n a r e -
v i s t a ráp ida s i n d e t e n e r m e e n las p a r t i c u l a r i -
d a d e s . 

E n p r i m e r l u g a r , s e c o n s i d e r a c o m o la m a -
y o r i n j u s t i c i a pr ivar á a l g u n o d e s u l i b e r t a d , 
d e s u p r o p i e d a d , de t o d o lo q u e l e p e r t e n e c e 
p o r la l e y . "Ved, p u e s , u n e j e m p l o d e la a p l i c a -
c i ó n de los t é r m i n o s j u s t o é i n j u s t o , e n u n 
s e n t i d o p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d o : e s j u s t o r e s -
p e t a r , i n j u s t o v io lar l o s derechos legales d e a l -
g u n o . P e r o e s t e j u i c i o a d m i t e e x c e p c i o n e s q u e 
p r o v i e n e n d e l a s o tras f o r m a s bajo l a s c u a l e s 
s e p r e s e n t a n l a s n o c i o n e s d e j u s t i c i a y de i n -
j u s t i c i a . P o r e j e m p l o , l a p e r s o n a q u e e s d e s -
pojada, p u e d e h a b e r u s u r p a d o l o s d e r e c h o s d e 
q u e e s p r i v a d a . E s e s t e u n c a s o s o b r e e l c u a l 
v o l v e r e m o s . 

E n s e g u n d o l u g a r , l o s d e r e c h o s l e g a l e s de 
q u e e s t a p e r s o n a e s d e s p o j a d a , p u e d e n s e r d e -



r e e h o s q u e n o debiera p o s e e r ; e n o tros t é r m i -
n o s , l a l e y q u e le c o n c e d í a e s t o s d e r e c h o s p o -
d ía s e r m a l a . C u a n d o l a s c o s a s s o n as í ó c u a n -
d o s e s u p o n e q u e s o n a s í ( lo q u e , para lo q u e 
q u e r e m o s d i s c u t i r , e s la m i s m a c o s a ) , l a o p i -
n i ó n d i f er i rá a c e r c a d e la j u s t i c i a d e l a i n f r a c -
c i ó n d e la l e y . A l g u n a s p e r s o n a s s o s t i e n e n q u e 
n i n g u n a l e y , ni a u n s i e n d o m a l a , d e b e s e r v i o -
l a d a por u n i n d i v i d u o ; q u e u o s e la d e b e h a c e r 
o p o s i c i ó n , s i e s d a d o h a c é r s e l a , s i n o para q u e 
u n a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e l a r e f o r m e . E s t a 
o p i n i ó n ( q u e c o n d e n a á m u c h o s b i e n h e c h o r e s 
d e la h u m a n i d a d y q u e á v e c e s p r o t e g e r í a á 
las m a l a s i n s t i t u c i o n e s c o n t r a l a s ú n i c a s a r -
m a s q u e s e p u e d e n e m p l e a r c o n t r a e l l a s e n e l 
a c t u a l e s t a d o d e c o s a s ) , e s d e f e n d i d a p o r a q u e -
l l o s q u e s e c o l o c a n s o b r e e l t e r r e n o d e la u t i -
l i d a d . I n s i s t e n p r i n c i p a l m e n t e s o b r e la i m p o r -
t a n c i a , para e l i n t e r é s c o m ú n de la h u m a n i -
dad, de m a n t e n e r i n t a c t o e l s e n t i m i e n t o d e la 
s u m i s i ó n á l a l e y . O t r a s p e r s o n a s s o s t i e n e n l a 
o p i n i ó n a b s o l u t a m e n t e c o n t r a r i a y d i c e n q u e 
s e p u e d e n o o b e d e c e r á u n a l e y q u e e s i n j u s -
t a , y a u n á u n a ley q u e s ó l o e s i n ú t i l . O t r o s 
l i m i t a n el p e r m i s o d e la d e s o b e d i e n c i a á l a s 
l e y e s i n j u s t a s ; pero a ú n o t r o s p o d r á n d e c i r 
q u e t o d a l e y inút i l e s ¡Djusta, y q u e t o d a l e y 
q u e i m p o n e a l g u n a r e s t r i c c i ó n á la l i b e r t a d 
n a t u r a l de la h u m a n i d a d e s i n j u s t a , e n c u a n t o 

e s t a r e s t r i c c i ó n e s u n a i n j u s t i c i a , s i no e s l e -
g i t i m a d a poi u n fin d e u t i l i d a d g e n e r a l . E n 
m e d i o d e t o d a s e s t a s o p i n i o n e s d i v e r s a s , p a -
r e c e q u e s e a c e p t a g e n e r a l m e n t e u n a d e e l las , 
y e s la de q u e p u e d e h a b e r l e y e s i n j u s t a s , q u e 
por c o n s i g u i e n t e , la l e y n o p u e d e s e r e l c r i t e -
rio s u p r e m o d e la j u s t i c i a , q u e p u e d e c o n c e -
d e r u n b i e n á u n a p e r s o n a , u n mal á o t r a , 
b i e n y m a l q u e c o n d e n a l a j u s t i c i a . S i n e m -
b a r g o , c u a n d o u n a l e y e s c o n s i d e r a d a c o m o 
i n j u s t a , p a r e c e q u e e s de la m i s m a m a n e r a 
q u e u n a i n f r a c c i ó n d e la l e y e s c o n s i d e r a d a 
c o m o i n j u s t a ; e s d e c i r , c o m o u n a t a q u e al d e -
r e c h o d e a l g u n o . P o d e m o s , p u e s , d e c i r q u e h a y 
u n s e g u n d o c a s o de i n j u s t i c i a , c u a n d o s e q u i -
ta á a l g u n a p e r s o n a a q u e l l o á q u e t i e n e u n de-
recho moral. 

E n t e r c e r l u g a r , s e a d m i t e g e n e r a l m e n t e 
q u e e s j u s t o q u e u n a p e r s o n a r e c i b a ( e n b i e n 
ó e n m a l ) lo q u e merece, y q u e s e n a i n j u s t o 
q u e r e c i b i e s e e l b i e n ó e l m a l q u e n o m e r e c e . 
E s t a e s q u i z á la f o r m a m á s c l a r a , la m á s p l á s -
t i c a , bajo la c u a l s e c o n c i b e la i d e a d e j u s t i -
c i a . C o m o e n c i e r r a l a n o c i ó n de l m é r i t o , u n a 
c u e s t i ó n s e p l a n t e a al p u n t o . ¿ Q u é e s lo q u e 
c o n s t i t u y e el m é r i t o ? E n e l l e n g u a j e o r d i n a r i o 
s e d i c e q u e u n a p e r s o n a m e r e c e r e c i b i r b i e n 
c u a n d o obra b i e n , y m a l s i obra m a l ; e n u n 
s e n t i d o m á s p a r t i c u l a r s e d i c e q u e m e r e c e r e -



c ib i r b i e n de a q u e l l o s á los c u a l e s h a h e c h o 
b i e n , ó m a l d e a q u e l l o s á q u i e n e s h a h e c h o 
m a l . El p r e c e p t o : h a c e r el b i e n p o r e l m a l , j a -
m á s ha s i d o m i r a d o c o n f o r m e á la r e a l i z a c i ó n 
d e la j u s t i c i a ; e s u n p r e c e p t o q u e s e s e p a r a 
d e l a s r e g l a s d e la j u s t i c i a , para o b e d e c e r á 
o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s . . 

E n c u a r t o l u g a r , s e c o n f i e s a q u e e s i n j u s t o 
violar la fé jurada, fa l tar á u n c o m p r o m i s o 
e x p l í c i t o ó i m p l í c i t o , n o r e s p o n d e r á l a s e s -
p e r a n z a s q u e h i z o c o n c e b i r n u e s t r a c o n d u c t a , 
al m e n o s s i h e m o s h e c h o n a c e r e s t a s e s p e r a n -
z a s v o l u n t a r i a m e n t e c o n c o n o c i m i e n t o de 
c a u s a . C o m o l a s o t r a s o b l i g a c i o n e s de j u s t i c i a , 
d e q u e h e m o s h a b l a d o , e s t a ú l t i m a n o e s a b -
s o l u t a ; p u e d e s e r a n u l a d a por una o b l i g a c i ó n 
m á s f u e r t e ó p o r u n a c o n d u c t a t a l , d e par te 
d e la p e r s o n a i n t e r e s a d a , q u e e s t e m o s l i b e r -
t a d o s d e la o b l i g a c i ó n q u e t e n í a m o s para c o n 
e s t a p e r s o n a y q u e p o d a m o s pr ivar la d e l b e -
n e f i c i o q u e d e n o s o t r o s p o d í a e s p e r a r . 

E n q u i n t o l u g a r , e s t á u n i v e r s a l m e n t e a d -
m i t i d o q u e la parcialidad e s i n c o m p a t i b l e c o n 
la j u s t i c i a ; la p r e f e r e n c i a c o n c e d i d a á u n a 
p e r s o n a s o b r e o t r a , c u a n d o n o h a y m o t i v o 
p a r a prefer ir la , e s i n j u s t a . La i m p a r c i a l i d a d 
n o p a r e c e q u e e s u n d e b e r e n sí m i s m a , s i n o 
m á s b i e n la c o n d i c i ó n d e a l g ú n o t r o d e b e r ; 
p o r q u e e s t á a d m i t i d o q u e la p r e f e r e n c i a , e l 

f a v o r , n o s i e m p r e s o n c e n s u r a b l e s , y m r e a -
l i d a d , los c a s o s e n q u e s o n c e n s u r a b l e s s o n 
m á s b i e n e x c e p c i o n e s d e la r e g l a . S e i n c u l p a -
r í a , e n v e z d e a p r o b a r , á la p e r s o n a q u e n o 
d i e s e á s u f a m i l i a ó á s u s a m i g o s la preferen-
c i a s o b r e l o s e x t r a ñ o s , c u a n d o pudiera hacerlo 
s i n fa l tar á o t r o s d e b e r e s ; n o s e pensará que 
e s s i e m p r e i n j u s t o d i r i g i r s e c o n preferencia á 
u n a m i g o , á u n p a r i e n t e . L a imparc ia l idad , 
c u a n d o s e trata d e d e r e c h o s , e s n a t u r a l m e n t e 
ob l iga tor ia , p e r o e n t o n c e s e s t á comprend ida 
e n la o b l i g a c i ó n m á s g e n e r a l d e respetar ios 
d e r e c h o s de t o d o s y de c a d a u n o . U n tr ibunal , 
por e j e m p l o , d e b e s e r i m p a r c i a l , porgue e s t a 
o b l i g a d o á j u z g a r , s in t e n e r e n c u e n t a o tras 
c o n s i d e r a c i o n e s , ó á a d j u d i c a r u n objeto d i s -
p u t a d o á a q u e l l a d e las d o s p a r t e s que t i e n e 
el d e r e c h o de p o s e e r l e . 

H a y o t r o s c a s o s e n q u e s e r imparc ia l s i g n i -
fica n o d e j a r s e i n f l u i r s i n o p o r el mér i to ; e s t e 
e s e l c a s o d e a q u e l l o s q u e , e n ca l idad d e j u e -
c e s , p r e c e p t o r e s , p a d r e s , a c u e r d a n y c o n c e d e n 
r e c o m p e n s a s y c a s t i g o s . H a y o t r o s c a s o s e n 
q u e e s t a p a l a b r a s i g n i f i c a s ó l a m e n t e s e r i n -
f lu ido p o r c o n s i d e r a c i o n e s d e i n t e r é s p ú b l i c o ; 
c o m o c u a n d o s e e s c o g e e n t r e d o s c a n d i d a t o s 
á u n e m p l e o d e l G o b i e r n o . E n r e s u m e n , s e 
p u e d e d e c i r q u e la i m p a r c i a l i d a d , e n c u a n t o 
o b l i g a c i ó n d e j u s t i c i a , s i g n i f i c a : s e r e x c l u s i -



v a m e n t e i n f l u i d o por l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e 
s e s u p o n e q u e d e b e n o b r a r d i r e c t a m e n t e s o -
b r e el c a s o p a r t i c u l a r q u e las m o t i v a n , y r e -
s i s t i r á l a s s o l i c i t a c i o n e s d e l o s m o t i v o s q u e 
a c a r r e a r í a n u n a c o n d u c t a d i f e r e n t e á a q u e l l a 
q u e e s d i c t a d a por e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s . 

L a i d e a d e igualdacbiiene p a r e n t e s c o c e r c a -
n o c o n la de i m p a r c i a l i d a d . E n t r a c o n f l u e n -
c i a c o m o par te i n t e g r a n t e e n la c o n c e p c i ó n y 
la p r á c t i c a d e la j u s t i c i a , y a u n á los o j o s d e 
m u c h a s p e r s o n a s , c o n s t i t u y e la e s e n c i a d e la 
j u s t i c i a . P e r o a q u í , m á s a ú n q u e e n c u a l q u i e r 
o tro c a s o , la n o c i ó n d e j u s t i c i a v a r í a s e g ú n 
l a s p e r s o n a s , y s e c o n f o r m a s i e m p r e e n s u s 
v a r i a c i o n e s á la n o c i ó n d e la u t i l i d a d . T o d a 
p e r s o n a s o s t i e n e q u e la i g u a l d a d e s d i c t a d a 
p o r la j u s t i c i a , á m e n o s q u e n o p i e n s e q u e la 
u t i l i d a d r e c l a m a la d e s i g u a l d a d . L a j u s t i c i a 
q u e da i g u a l p r o t e c c i ó n á l o s d e r e c h o s de t o -
dos , e s d e f e n d i d a por a q u e l l o s q u e s u f r e n l a s 
d e s i g u a l d a d e s m á s u l t r a j a n t e s e n los d e r e c h o s 
m i s m o s . A u n e n los p a í s e s e n q u e h a y e s c l a -
v i t u d , e s t á t e ó r i c a m e n t e a d m i t i d o q u e los d e -
r e c h o s del e s c l a v o , t a l e s c o m o s o n , d e b e n s e r 
tan s a g r a d o s c o m o l o s de s u a m o , y q u e u n 
t r i b u n a l q u e n o l o s h a c e r e s p e t a r e n t o d a s u 
i n t e g r i d a d n o e s j u s t o . D u r a n t e e s t e t i e m p o , 
l a s i n s t i t u c i o n e s , q u e a p e n a s de jan á la e s c l a -
v i tud d e r e c h o s q u e r e s p e t a r , n o s o n d e c l a r a -

d a s i n j u s t a s , p o r q u e n o p a r e c e n i n o p o r t u n a s . 
A q u e l l o s q u e p i e n s a n q u e la u t i l i d a d r e c l a -

m a d e s i g u a l d a d e s d e r a n g o , n o h a l l a n i n j u s t o 
q u e l a s r i q u e z a s y los p r i v i l e g i o s s o c i a l e s e s -
tén d e s i g u a l m e n t e r e p a r t i d o s . P e r o a q u e l l o s 
q u e c r e e n per jud ic ia l e s t a d e s i g u a l d a d , la e n -
c u e n t r a n i n j u s t a . C u a l q ú i e r a q u e p i e n s a q u e 
u n g o b i e r n o e s n e c e s a r i o , n o v e i n j u s t i c i a , e n 
l a s d e s i g u a l d a d e s q u e c o n s t i t u y e , d a n d o á l o s 
m a g i s t r a d o s p o d e r e s q u e n o t i e n e n l o s o t r o s 
c i u d a d a n o s . A u n e n t r e a q u e l l o s q u e p r o f e s a n 
l a s d o c t r i n a s i g u a l i t a r i a s h a y t a n t a s o p i n i o -
n e s d i f e r e n t e s a c e r c a d e la j u s t i c i a c o m o a c e r -
ca de la u t i l i d a d . A l g u n o s c o m u n i s t a s s o s t i e -
n e n q u e e s i n j u s t o q u e el p r o d u c t o de l t r a b a j o 
de la c o m u n i d a d s : a d i v i d i d o e n v i r t u d d e 
otro p r i n c i p i o q u e e l d e u n a e x a c t a i g u a l d a d ; 
o tros p i e n s a n q u e e s j u s t o q u e a q u e l l o s c u y a s 
n e c e s i d a d e s s o n m a y o r e s , r e c i b a n m á s , e n 
tanto q u e o t r o s d i c e n q u e a q u e l l o s q u e t r a b a -
j a n ó p r o d u c e n m á s , ó c u y o s s e r v i c i o s t i e n e n 
m a y o r va lor p a r a la c o m u n i d a d , d e b e n j u s t a -
m e n t e e x i g i r u n a par te a l í c u o t a m á s g r a n d e 
e n la d i v i s i ó n ó r e p a r t o de l p r o d u c t o . Y s e 
p u e d e ape lar al s e n t i m i e n t o d e la j u s t i c i a n a -
tural e n favor de c u a l q u i e r a d e e s t a s o p i -
n i o n e s . 

D e s p u é s de t a n t a s a p l i c a c i o n e s d i v e r s a s d e 
« s t a p a l a b r a d e j u s t i c i a q u e , s i n e m b a r g o , n o 



s e m i r a n i s e c o n s i d e r a e q u í v o c a , e s m u y d i -
f í c i l a p e r c i b i r e l lazo q u e las u n e , y d e q u e 
d e p e n d e e s e n c i a l m e n t e e l s e n t i m i e n t o m o r a l 
i n h e r e n t e á la i d e a d e j u s t i c i a . Q u i z á s e p u e d e 
h a l l a r a l g u n a luz e n la h i s t o r i a d e l a p a l a b r a , 
t a l c o m o la da s u e t i m o l o g í a . 

E n la m a y o r parte d e l a s l e n g u a s , la p a l a -
b r a c o r r e s p o n d i e n t e á l a i d e a de j u s t i c i a , t i e n e 
u n o r i g e n c e r c a n o ó á la l e y p o s i t i v a , ó á lo q u e 
f u é s u f o r m a p r i m i t i v a , la c o s t u m b r e . Jus-
tum e s u n a f o r m a d e Jussum, lo q u e h a s i d o 
o r d e n a d o . Jus t i e n e el m i s m o o r i g e n . % c « o v 
v i e n e d e c u y a p r i n c i p a l s i g n i f i c a c i ó n , al 
m e n o s e n l a s e d a d e s h i s t ó r i c a s d e G r e c i a , era: 
i n s t a n c i a e n j u s t i c i a , p r o c e s o . E n e l o r i g e n , 
s i g n i f i c a b a s o l a m e n t e e l m o d o , la manera d e 
h a c e r las c o s a s ; p e r o s e l l e g ó p r o n t o á s i g n i f i -
c a r la m a n e r a prescripta, a q u e l l a q u e h a c i a 
o b s e r v a r la a n t o r i d a d r e c o n o c i d a , p a t r i a r c a l , 
j u d i c i a l ó p o l í t i c a . R e c h t , d e q u e v i e n e n right 
( j u s t o , l e g í t i m o ) y righteons ( d e r e c h o , j u s t o ) , 
e s s i n ó n i m o d e l e y . La i g u i f i c a c i ó n o r i g i n a l 
d e rec l i t n o t e n í a r e l a c i ó n , e s v e r d a d , c o n la 
la l e y , s i n o c o n lo q u e e s f í s i c a m e n t e r e c t o , 
c o m o t v r o n g s i g n i f i c a b a , c o m o s u s e q u i v a l e n -
t e s l a t i n o s , lo q u e e s t o r c i d o , tortuoso; s e 
par te d e e s t e h e c h o para d e c i r q u e r i g h t ( lo 
q u e e s s e g ú n la l í n e a r e c t a , m o r a l ó f í s i c a -
m e n t e ) n o ha q u e r i d o d e c i r l e y e n u n p r i n c i -

pió, s i n o q u e , p o r el c o n t r a r i o , la l e y s i g n i f i -
c a b a l o q u e e s r e c t o ( r i g h t ) . 

En t o d o c a s o , e l h e c h o de h a b e r s i d o e l s e n -
t i d o d e recht y d e droit r e s t r i n g i d o e n s u s i g -
n i f i c a c i ó n , y de n o a p l i c a r s e ya s i n o á la l e y 
p o s i t i v a , a u n q u e m u c h a s c o s a s n o e x i g i d a s p o r 
la l e y s e a n n e c e s a r i a s á la r e c t i t u d , á la r e c t i -
t u d m o r a l , e s u n h e c h o tan s i g n i f i c a t i v o d e l 
c a r á c t e r o r i g i n a l d e las ¡ d e a s m o r a l e s c o m o s i 
la d e r i v a c i ó n o c u r r i e r a e n s e n t i d o i n v e r s o . L o s 
t r i b u n a l e s , la a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a , son 
los t r i b u n a l e s y l a a d m i n i s t r a c i ó n de la l e y . 
La justice e n f r a n c é s e s e l t é r m i n o e m p l e a d o 
por j u d i c a t u r a . Creo q u e n o s e p u e d e d u d a r 
q u e la idea viadre, el e l e m e n t o p r i m i t i v o e n la 
f o r m a c i ó n d e la n o c i ó n de j u s t i c i a , ha s i d o la 
c o n f o r m i d a d c o n la l e y . E s t a e s a ú n t o d a la 
i d e a de j u s t i c i a , e n i r e los h e b r e o s , has ta la a p a -
r ic ión d e l c r i s t i a n i s m o ; n o p o d í a s e r d e otro 
m o d o e n u n p u e b l o c u y a s l e y e s p r o c u r a b a n 
abrazar t o d o s l o s a s u n t o s q u e e x i g e n s e r r e g u -
l a d o s , y q u e c r e í a q u e e s l a s l e y e s s o n u n a 
e m a n a c i ó n d i r e c t a d e l S é r S u p r e m o . Otros p u e -
b l o s , l o s g r i e g o s y los r o m a n o s s o b r e t o d o , 
q u e s a b í a n q u e s u s l e y e s h a b í a n s i d o h e c h a s 
por l o s h o m b r e s , n o s e a s u s t a b a n d e p e n s a r 
q u e e s t o s h o m b r e s podían h a c e r m a l a s l e y e s , 
ordenar c o s a s q u e , h e c h a s p o r i n d i v i d u o s sin 
la s a n c i ó n d e la l e y , s e r í a n c a l i f i c a d a s d e i n -



j u s t a s . A s i e s c o m o s e h a l l e g a d o á u n i r e l 
s e n t i m i e n t o d e lo i n j u s t o , n o á l a s v i o l a c i o -
n e s d e l a l e y , s i n o s ó l a m e u t e á t o d a s l a s v i o l a -
c i o n e s d e l a s l e y e s t a l e s c o m o debe e x i s t i r , 
c o m p r e n d i e n d o e n e s t a n o c i ó n las l a y e s q u e 
d e b e r í a n s e r , p e r o q u e n o s o n ; j j i las l e y e s 
m i s m a s s i s o n c o n t r a r i a s á lo q u e d e b e r í a s e r 
la l e v . D e e s t a m a n e r a , lV i d e a M e lo q u e d e -
b e r á s e r la l e y , y d e s u s W d a m i e n t o s , e s 
a ú n p r e d o m i n a n t e e n la i < M d e j u s t i c i a , a u n 
c u a n d o las leye'S a c t ú e n t e e n a c t i v i d a d , 
d e j a n d e s e r ^ i e p t a k a s f f c o m o r e g l a s d e j u s -

t i c i a . | \ , A . 
E s v e r d a d q u e V a j h u m a á i d a d c o n s i d e r a l a 

i d e a d e la j u s t i c i a / d ' s u s o b l i g a c i o n e s , c o m o 
a p l i c a b l e c o s a ^ q u e n o s o n y q u e n i a u n s e 
d e b e d e s e a r v e r r e g u l a d a s por l e y e s . N a d i e d e -
s e a q u e l a s l e y e s v e n g a n á r e g u l a r l o s d e t a -
l l e s d e la ¡vida/privada, y s i n e m b a r g o , s e r e -
c o u o c e que,1-Én s u c o n d u c t a de c a d a d í a , u n a 
p e r s o n a p u e d e y d e b e s e r j u s t a ó i n j u s t a . P e r o 
a q u í t o d a v í a la i d e a d e la i n f r a c c i ó n , á l o q u e 
d e b e r í a s e r la s e m u e s t r a bajo u n a f o r m a 
p a r t i c u l a r . V e m o s s i e m p r e c o n c i er to p l a c e r 
los a c t o s q u e j u z g a m o s i n j u s t o s c a s t i g a d o s , 
a u n q u e n o s i e m p r e p e n s e m o s q u e sea n e c e s a -
rio v e r l e s c a s t i g a d o s por los t r i b u n a l e s . A b a n -
d o n a r í a m o s s i n e m b a r g o e s t e p l a c e r s i p r o v o -
c a s e i n c o n v e n i e n t e s a c c i d e u t a l e s . N o s a g r a -

daría ver la b u e n a c o n d u c t a r e c o m p e n s a d a , l a 
m a l a c a s t i g a d a , a u n e n l o s m á s p e q u e ñ o s d e -
t a l l e s , s i n o n o s a s u s t a s e , c o n r a z ó n , d a r á l o s 
m a g i s t r a d o s s e m e j a n t e p o d e r s o b r e l o s i n d i -
v i d u o s . G u a n d o p e n s a m o s q u e u n a p e r s o n a e s t á 
ob l igada e n j u s t i c i a á h a c e r u n a c o s a , e s u n a 
f o r m a ord inar ia de l e n g u a j e d e c i r q u e d e b e s e r 
ob l igada á h a c e r l a . N o s s a t i s f a r í a v e r e s t a o b l i -
g a c i ó n p u e s t a e n a c c i ó n por a l g u n o q u e t u v i e -
ra e s t e p o d e r . Si v e m o s q u e n o s e p u e d e h a c e r 
por la l e y , á c a u s a d e a l g ú n i n c o n v e n i e n t e , d e -
p l o r a m o s e s t a i m p o s i b i l i d a d , c o n s i d e r a m o s l a 
i m p u n i d a d d e la i n j u s t i c i a c o m o u n m a l , y t r a -
t a m o s d e c o m p e n s a r l a , h a c i e n d o r e c a e r s o b r e 
el c u l p a b l e todo el p e s o d e n u e s t r a d e s a p r o b a -
c ión y d e la de l p ú b l i c o . A s í e s c o m o la i d e a 
de la c o a c c i ó n l e g a l e s a ú n l a i d e a m a d r e d e la 
n o c i ó n d e j u s t i c i a , a u n q u e s u f r a e s t a n o c i ó n 
t r a n s f o r m a c i o n e s n u m e r o s a s , a n t e s d e l l e g a r 
á s e r c o m p l e t a e n u n e s t a d o a v a n z a d o d e la 
s o c i e d a d . 

El e j e m p l o a n t e r i o r m u e s t r a , tal lo c r e o , 
r e a l m e n t e c ó m o h a n a c i d o y s e ha d e s a r r o l l a -
do la idea d e j u s t i c i a . P e r o d e b e m o s h a c e r o b -
s e r v a r q u e n a d a c o n t i e n e q u e p u e d a h a c e r 
d i s t i n g u i r e s ta o b l i g a c i ó n d e la o b l i g a c i ó n 
moral e n g e n e r a l . L a v e r d a d e s q u e la i d e a d e 
la s a n c i ó n p e n a l , q u e e s la e s e n c i a d e la l e y , 
entra , n o s o l a m e n t e e n la i d e a d e i n j u s t i c i a , 



s i n o en la de c u a l q u i e r a e s p e c i e d e e r r o r . N o 
c a l i f i c a m o s una a c c i ó n m a l a s i n o p o r q u e q u e -
r e m o s dec ir que la p e r s o n a q u e l a h a c o m e -
t i d o debe ser c a s t i g a d a d e u n a m a n e r a ó d e 
o t r a ; s i n o es por l a l e y , a! m e n o s por la o p i -
n i ó n de sus s e m e j a n t e s ; s i n o e s p o r la o p i -
n i ó n , al m e n o s por l o s r e p r o c h e s de s u ' p r o p i a 
c o n c i e n c i a . Es ta m e p a r e c e s e r la s e ñ a l rea l 
d e l a d i s t inc ión q u e e x i s t e e n t r e la m o r a l y la 
s i m p l e util idad. U n a p e r s o n a p u e d e s e r l e g í t i -
m a m e n t e A l i g a d a á c u m p l i r s u d e b e r ; e s t a 
o b l i g a c i ó n es u n a p a r t e d e la n o c i ó n de l d e b e r 
b a j o todas sus f o r m a s . E l d e b e r p u e d e s e r exi-
gido de una p e r s o n a , c o m o s e e x i g e el r e e m -
b o l s o de una d e u d a . N o c o n s i d e r a m o s c o m o u n 
d e b e r sino lo q u e p u e d e ser e x i g i d o d e e l l a . 
R a z o n e s de p r u d e n c i a ó el i n t e r é s a j e n o , p u e -
d e n imped r e x i g i r l o i n m e d i a t a m e n t e ; p e r o l a 
p e r s o n a m i s m a n o e s t á a u t o r i z a d a á q u e j a r s e 
y á huir de s u d e b e r . Hay a q u í o t r a s c o s a s , 
p o r el contrar io , q u e d e s e a m o s q u e s e h a g a n , 
p o r l a s c u a l e s a d m i r a m o s y a m a m o s á l a s p e r ^ 
s o n a s qu? 3as r e a l i z a n , y tal v e z m e n o s p r e -
c i a m o s á a c u e l l a s q u e n o l a s h a c e n , a u n a d -
m i t i e n d o q«é e s t a s p e r s o n a s n o e s t á n obliga-
das á hacer la s . N o e s t á n e n el c a s o d e o b l i g a -
c i ó n moral; n o J a s c o n d e n a m o s ni c e n s u r a m o s , 
ó m á s bien, p e n s a m o s q u e n o m e r e c e n u n 
c a s t i g o . ¿Cómo l l e g a m o s á e s t a s i d e a s d e m e -

r e c e r ó n o m e r e c e r u u c a s t i g o ? E s t o e s l o q u e 
a v e r i g u a r e m o s q u i z á m á s t a r d e ; p e r o c r e o 
q u e n o s e p u e d e d u d a r q u e e s t a d i s t i n c i ó n n o 
s e e n c u e n t r a e n la b a s e d e l a s n o c i o n e s d e 
j u s t i c i a ó d e i n j u s t i c i a , q u e c a l i f i c a m o s u n a 
conducta^ d e i n j u s t a ó d e a l g ú n o tro t é r m i n o 
d e s p r e c i a t i v o , s e g ú n q u e p e n s a m o s q u e u n a 
p e r s o n a d e b e ó n o d e b e ser c a s t i g a d a á c a u s a 
de e s t a c o n d u c t a . D e c i m o s e n t o n c e s q u e s e r í a 
j u s t o obrar d e tal ó de c u a l m a n e r a , ó s i m p l e -
m e n t e q u e s e r í a d e s e a b l e y l o a b l e , s e g ú n q u e 
q u i s i é r a m o s v e r la p e r s o n a e n c u e s t i ó n o b l i -
g a d a ó e x h o r t a d a á o b r a r d e e s t a m a n e r a ( 1 ) . 

A s í , p u e s , e s t a n d o d e f i n i d a l a d i f e r e n c i a 
c a r a c t e r í s t i c a q u e s e p a r a , n o la j u s t i c i a , s i n o 
á la m o r a l e n g e n e r a l d e l a s o t r a s r a m a s d e la 
ut i l idad y d e l m é r i t o , fal ta aún i n d a g a r c u á l 
es el c a r á c t e r q u e u i s t i n g u e á l a j u s t i c i a d e 
las o t r a s r a m a s d e la m o r a l . S e s a b e q u e l o s 
m o r a l i s t a s d i v i d e n l o s d e b e r e s m o r a l e s e n d o s 
c l a s e s , d e s i g n a d o s por l a s e x p r e s i o n e s m a l ' e s -
c o g i d a s de d e b e r e s de o b l i g a c i ó n p e r f e c t a y 
d e b e r e s d e o b l i g a c i ó n i m p e r f e c t a ; e s t a ú l t i m a 

( l ) Véase lo que dice en este sentido el profesor 
Baín en el admirable capítulo «Las emociones éticas ó 
el sentido moral» del segundo de estos dos t ratados 
que componen la obra tan pensada, tan profunda del 
espir i ta . 



e x p r e s i ó n s e ref iere á l o s c a s o s e n l o s c u a l e s 
el a c t o e s o b l i g a t o r i o ; p e r o e n q u e l a s o c a s i o -
nes p a r t i c u l a r e s de rea ' i zar le s o n d e j a d a s a 
n u e s t r a e l e c c i ó n ; tal e s e l c a s o d e la c a n d a d 
ó b e n e f i c e n c i a q u e e s t a m o s o b l i g a d o s á p r a c -
t icar; pero n o c o n u n a p e r s o n a d e t e r m i n a d a 
e n u n t i e m p o p r e s c r i t o . E n e l lenguaje: m a s 
p r e c i s o d e l o s filósofos, l o s d e b e r e s de o b l i g a -
c i ó n p e r f e c t a s o n a q u e l l o s e n c u y a v i r t u d u n 
derecho c o r r e l a t i v o r e s i d e e n u n a t ó m u c h a s 
p e r s o n a s ; los d e b e r e s d e o b l i g a c i ó n t p e r f * * a 

o n o b l i g a c i o n e s m o r a l e s q u e n o d a n n j e t -
m i e n t o á d e r e c h o a l g u n o . Creo q u e s e ha l lar 
q u e e s t a d i s t i n c i ó n c o i n c i d e e x a c t a m e n t e c o n 
a q u e l l a q u e e x i s t e e n t r e la j u s t i c i a y l a s otra 
o b l i g a c i o n e s m o r a l e s E n n u e s t r o e x a m n e 
l a s a c e p c i o n e s p o p u l a r e s v a n a d a s de la j u s U -
c i a , h e m o s v i s t o q u e e s t e t é r m i n o p a r e c e s i e m -
p r e i m p l i c a r la i d e a d e u n d e r e c h o p e r s o n a , 
de u n t i t u l o q u e p o s e e r í a u n o ó m u c h o s i n d i -
v i d u o s t í t u l o s e m e j a n t e á a q u e l q u e da la l e y 

Í a n d ; c o n f i e r e u n a p r o p i e d a d ó todo d e r e c h o 
l e g a l . Q u e la i n j u s t i c i a c o n s i s t e e n priva a 
u n a p e r s o n a d é l o q u e l a p e r t e n e c e , e n fa l tar 
¿ l a fe q u e le h a p r o m e t i d o , e n tratar la p e o r 
de lo q u e m e r e c e ó p e o r q u e á o t r a s p e r s o n a s 
¡ Z l t i e n e n d e r e c h o s m a y o r e s , t o d o ^ * 
c a s o s i m p l i c a n d o s c o s a s : u n d a ñ o h e c h o , u n a 
p e r s o n a d e t e r m i n a d a á la c u a l e l d a ñ o s e i n -

fiere. S e p u e d e t a m b i é n c o m e t e r u n a i n j u s t i -
c ia t r a t a n d o á u n a p e r s o n a m e j o r q u e á o t r a ; 
p e r o e n t o n c e s e l mal e s para e s t a s o t r a s p e r -
s o n a s q u e s o n d e t e r m i n a d a s . Me p a r e c e q u e 
e s t a p a r t i c u l a r i d a d en e s t e c a s o — e l d e r e c h o 
de u n a p e r s o n a , c o r r e l a t i v o d e la o b l i g a c i ó n 
m o r a l — c o n s t i t u y e la d i f e r e n c i a e s p e c í f i c a q u e 
h a y e n t r e la j u s t i c i a y la g e n e r o s i d a d ó la b e -
n e f i c e n c i a . L a j u s t i c i a i m p l i c a a l g u n a c o s a 
q u e n o e s s o l a m e n t e b i e n h a c e r y m a l h a c e r , 
s i n o a l g u n a c o s a q u e u n i n d i v i d u o p u e d e r e -
c l a m a r de n o s o t r o s e n v i r t u d de u n d e r e c h o 
mora l ( 1 ) . N a d i e t i e n e u n d e r e c h o mora l á 
n u e s t r a g e n e r o s i d a d ó b e n e f i c e n c i a , p o r q u e n o 
e s t a m o s m o r a l m e n t e o b l i g a d o s á p r a c t i c a r 
e s t a s v i r t u d e s para c o n i n d i v i d u o s d e t e r m i -
n a d o s . Y s e h a l l a r á a q u í , c o m o e n l o q u e t o c a 
á toda d e f i n i c i ó n c o r r e c t a , q u e l o s e j e m p l o s 
q u e p a r e c e n c o n t r a d e c i r l a s o n a q u e l l o s q u e la 
c o n f i r m a n m á s y m e j o r . P o r q u e s i u n m o r a -
l i s t a i n t e n t a , c o m o a l g u n o s lo h a n i n t e n t a d o , 
probar q u e la h u m a n i d a d e n g e n e r a l , n o u n 
i n d i v i d u o d e t e r m i n a d o , t i e n e d e r e c h o á todo 

( l ) E s injusto descuidar la propia educación, y 
no obstante , nadie puede, en g e n e r a l , reclamarnos el 
cumplimiento de este deber . La s incer idad en la i n -
dagación científica, es asimismo un deber de este r r -
• i e n , — A . Z. 



e l b ien q u e p o d e m o s h a c e r l e , e n c i e r r a , por 
e s t a t eor ía l a g e n e r o s i d a d y la b e n e f i c e n c i a 
e n la j u s t i c i a . E s t á o b l i g a d o á d e c i r q u e n u e s -
t r o s e s f u e r z o s s u p r e m o s s o n debidos á n u e s -
t r o s s e m e j a n t e s , a s i m i l á n d o l e s así á u n a 
d e u d a , ó b i e n a ú n q u e n o p o d e m o s dar m e n o s 
e n cambio d e lo q u e h a c e p o r n o s o t r o s la s o -
c i e d a d , c l a s i f i c a n d o a s í n u e s t r o s e s f u e r z o s 
e n t r e l o s a c t o s d e r e c o n o c i m i e n t o ; e s d e c i r , 
h a c i é n d o l e s e n t r a r , e n a m b o s c a s o s , e n l o s 
a c t o s r e c o n o c i d o s d e j u s t i c i a . T o d o c a s o q u e 
s u p o n e u n d e r e c h o , e s u n c a s o d e j u s t i c i a y 
n o u n c a s o d e v i r t u d ó d e b e n e f i c e n c i a . T o d o 
a q u e l q u e n o e s t a b l e c e la d i s t i n c i ó n e n t r e l a 
j u s t i c i a y l a mora l e n g e n e r a l allí d o n d e n o s -
o t r o s la h e m o s e s t a b l e c i d o , l l e g a r á á n o h a c e r 
d i s t i n c i ó n a l g u u a e n t r e e l l a s v á f u n d i r tod-i 
m o r a l e n la j u s t i c i a . 

A h o r a q u e n o s h e m o s e s f o r z a d o por d e t e r -
raiuar l o s e l e m e n t o s d i s t i n t i v o s q u e e n t r a n e n 
la c o m p o s i c i ó n de la i d e a d e j u s t i c i a , e s t a m o s 
d i s p u e s t o s á e x a m i n a r s i e l s e n t i m i e n t o q u e 
a c o m p a ñ a á l a i d e a d e j u s t i c i a l e e s a s o c i a d o 
p o r u n a d i s p o s i c i ó n e s p e c i a l d e la n a t u r a l e z a , 
ó s i ha p o d i d o c r e c e r por a l g u n a l e y c o n o c i d a , 
f u e r a d e la i d e a m i s m a , y s i ha podido n a c e r 
d e l a c o n s i d e r a c i ó n d e la u t i l i d a d g e n e r a l . 

C o m p r e n d o q u e e l s e n t i m i e n t o m i s m o n o 
v e n g a d e lo q u e s e l l a m a , c o r r e c t a m e n t e ó n o , 

i d e a d e la u t i l i d a d ; p e r o lo q u e h a y de m o r a ' 
e n e s t e s e n t i m i e n t o d e b e v e n i r d e e l l a . 

H e m o s v i s t o q u e l o s d o s e l e m e n t o s e s e n c i a -
l e s de l s e n t i m i e n t o d e la j u s t i c i a s o n e l d e s e o 
de c a s t i g a r á u n a p e r s o n a q u e ha c o m e t i d o u u 
m a l , y e l c o n o c i m i e n t o ó l a c r e e n c i a d e q u o 
hay u n o ó m u c h o s i n d i v i d u o s d e f i n i d o s q u e 
h a n s u f r i d o e s t e m a l . 

, Me p a r e c e a h o r a q u e e l d e s e o d e c a s t i g a r á 
u n a p e r s o n a q u e ha c o m e t i d o u n mal ó ha 
c a u s a d o d a ñ o á o t r a , n a c e e x p o n t á n e a m e n t e 
d e d o s s e n t i m i e n t o s , a m b o s n a t u r a l e s e n e l 
m á s a l to g r a d o , y q u e a m b o s s o n ó p a r e c e n 
s e r i n s t i n t o s : e l s e n t i m i e n t o d e la d e f e n s a 
p e r s o n a l y el s e n t i m i e n t o d e la s i m p a t í a . 

E s na tura l s e n t i r y d e v o l v e r e l m a l h e c h o 
ó i n t e n t a d o c o n t r a n o s o t r o s m i s m o s ó c o n t r a 
a q u e l l o s q u e t i e n e n n u e s t r a s s i m p a t í a s . N o e s 
n e c e s a r i o d i s c u t i r a q u í e l o r i g e n de e s t e s e n -
t i m i e n t o . Q u e s e a u n i n s t i n t o ó e l r e s u l t a d o d e 
la i n t e l i g e n c i a , e s c o m ú n á toda n a t u r a l e z a 
a n i m a l , p o r q u e todo a n i m a l p r o c u i a d e v o l v e r 
e l m a l q u e o tro a n i m a l l e ha h e c h o ó i n t e n t a -
d o h a c e r l e á él ó á s u s c r í a s . L a s c r i a t u i a s 
h u m a n a s e n e s t e p u n t o no. d i f i e r e n de l o s d e -
m á s a n i m a l e s s i n o e n d o s p a r t i c u l a r i d a d e s . E n 
p r i m e r l u g a r , s o n c a p a c e s d e s i m p a t i z a r , n o 
s ó l a m e n t e c o n s u s h i j o s , ó , c o m o a l g u n o s d e 
l o s m á s n o b l e s a n i m a l e s , c o n a l g ú n a n i m a l s u -



perior b u e n o para e l los , s i n o c o n todos l o s 
h o m b r e s y aun con todas l a s cr ia turas s e n s i -
b l e s . En s e g u n d o lugar , t i e n e n una i n t e l i g e n -
c ia m á s desarro l lada , q u e da m á s a m p l i t u d á 
t o d o s s u s s e n t i m i e n t o s p e r s o n a l e s ó s i m p á t i -
c o s . E n v i r t u d de e s t a i n t e l i g e n c i a s u p e r i o r , 
aun c u a n d o s e deja aparte la super ior idad de 
los s e n t i m i e n t o s s i m p á t i c o s , u n a c r i a t u r a h u -
m a n a e s capáz de c o n c e b i r , e n t r e el la y la s o -
c i e d a d h u m a n a , de q u e e s u n a par te , u n a c o -
m u n i d a d de i n t e r é s tal , q u e t o i a c o n d u c t a 
q u e a m e n a z a á la s e g u r i d a d de la s o c i e d a d 
a m e n a z a á s u s e g u n d a d indiv idual y e v o c a 
s u i n s t i n t o (s i i n s t i n t o h a y aquí) de d e f e n s a 
personal . La m i s m a super ior idad de i n t e l i g e n -
c ia , un ida al poder de s i m p a t i z a r c o n o t r a s 
c r i a t u r a s h u m a n a s , h a c e al h o m b r e capáz de 
adher irse á las i d e a s c o l e c t i v a s de fami l ia , d e 
n a c i ó n , de h u m a n i d a d , tan b i e n , q u e todo acto 
d a ñ o s o á la s o c i e d a d d e s p i e r t a s u s i n s t i n t o s 
s i m p á t i c o s y le arrastra á la d e f e n s a . 

El s e n t i m i e n t o , de la j u s t i c i a , c o n s i d e r a d o 
e n u n o de s u s e l e m e n t o s , e l d e s e o de c a s t i -
g a r , es , p u e s , lo c r e o al m e n o s , el s e n t i m i e n -
to natura l de la v e n g a n z a , a p l i c a d a , g r a c i a s - á 
la i n t e l i g e n c i a y á la s i m p a t í a , á e s o s m a l e s 
q u e n o s h i e r e n al m i s m o t i e m p o q u e h ieren á 
la s o c i e d a d . E s t e s e n t i m i e n t o e n s í m i s m o 
n a d a t i e n e de moral ; lo q u e e s moral e s su s u -

bord inac ión e x c l u s i v a á las s i m p a t í a s s o c i a l e s . 
L o s s e n t i m i e n t o s n a t u r a l e s t i e n d e n á hacernos 
s en t i r i n d i s t i n t a m e n t e t o d o lo q u e n o s pueda 
ser d e s a g r a d a b l e ; p e r o c u a n d o e s t o s s e n t i -
m i e n t o s s o n h e c h o s m o r a l e s por la adición de l 
s e n t i m i e n t o soc ia l , obran s o l a m e n t e e n u n 
s e n t i d o c o n f o r m e al b i e n g e n e r a l . Una p e r s o -
na j u s t a s i e n t e u n a her ida infer ida á la s o c i e -
dad c o m o s i f u e s e o fend ida p e r s o n a l m e n t e , y 
n o s i e n t e una her ida persona l , a u n q u e doloro-
s a , á m e n o s q u e la s o c i e d a d n o t e n g a con el la 
i n t e r é s e n c a s t i g a r l a . 

N o e s , e n m a n e r a a l g u n a , p r e s e n t a r una 
verdadera objec ión contra e s t a teor ía d e c i r 
q u e , c u a n d o n u e s t r o s e n t i m i e n t o de la j u s t i -
c ia e s u l t r a j a d o , n o p e n s a m o s e n la s o c i e d a d , 
e n u n i n t e r é s c o l e c t i v o , s i n o s ó l a m e n t e e n u n 
c a s o ind iv idua l . E s b a s t a n t e ordinario , e n e f e c -
to , a u n q u e l a m e n t a b l e , e x p e r i m e n t a r r e s e n t i -
m i e n t o s i m p l e m e n t e porque n o s o t r o s h e m o s 
sufr ido . Pero u n a p e r s o n a c u y o s e n t i m i e n t o 
e s v e r d a d e r a m e n t e u n s e n t i m i e n t o m o r a l — e s 
decir , q u e s e p r e g u n t a s i un a c t o e s c e n s u r a -
ble a n t e s de p e r m i t i r s e s e n t i r por él e n o j o -
s i n o s e d i c e e x p r e s a m e n t e q u e obra e n v i s t a 
del i n t e r é s de la s o c i e d a d , s i e n t e , s i n e m b a r -
g o , q u e obra e n v i r t u d de u n a reg la de q u e , 
t a n t o c o m o e l la , l o s d e m á s s a c a n p r o v e c h o . Si 
no S iente e s t o , s i no c o n s i d e r a el ac to de otra 



m a n e r a qne c o m o a f e c t á n d o l e i n d i v i d u a l m e n -
te , n o e s justa p o r c o m p l e t o , n o s e i n q u i e t a de 
la j u s t i c i a de s u s a c t o s . L o s m i s m o s m o r a l i s -
t a s ant iu t i l i t ar ios lo a d m i t e n . C u a n d o K a n t 
( c o m o va k e d i c h o ) p r o p o n í a c o m o p r i n c i p i o 
f u n d a m e n t a l d e la m o r a l : «Obra d e m a n e r a 
q u e t u regia d e c o n d u c t a p u e d a s e r a d o p t a d a 
c o m o l e y par t o d a s l a s c r i a t u r a s r a c i o n a l e s , » 
r e c o n o c í a W r t u a l m e n t e q u e el i n t e r é s d e la 
h u m a n i d a d c o l e c t i v a m e n t e , ó al m e n o s d e la 
h u m a n i d a d i n d i s t i n t a m e n t e , d e b e e s t a r p r e -
s e n t e á la i n t e l i g e n c i a de l a g e n t e c u a n d o p r o -
c u r a c o n c i e n z u d a m e n t e b u s c a r c u á l e s l a m o -
ra l idad de e n a c t o . D e o t r o m o d o , K a n t h u b i e -
ra e m p l e a d » p a l a b r a s s i n s i g n i f i c a c i ó n : p o r q u e 
n o s e puei ie s o s t e n e r c o m o p l a u s i b l e q u e u n a 
l e y , a u n oe p e r f e c t o e g o í s m o , n o pueda s e r 
a d o p t a d a por t o d a s l a s c r i a t u r a s r a c i o n a l e s , 
q u e la n¿a ira leza d e l a s c o s a s o p o n g a á s u 
a d o p c i ó n o b s t á c u l o s i n s u p e r a b l e s . P a r a d a r a l -
g u n a s i g n i f i c a c i ó n a l p r i n c i p i o de K a n t , s e 
d e b e t rans formar le e n e s t e : « D e b e m o s d i r i g i r 
n u e s t r a c s s d u c t a s e g ú n u n a r e g l a q u e t o d a s 
l a s cr ia turas r a c i o n a l e s p u e d a n a d o p t a r con 
beneficio vara su interés colectivo. 

R e c a p i a í e m o s : la i d e a d e j u s t i c i a s u p o n e 
d o s c o s a s : u n a r e g l a d e c o n d u c t a y u n s e n t i -
m i e n t o q o e s a n c i o n a e s t a r e g l a . S e d e b e s u -
p o n e r q u e 3a r e g l a e s c o m ú n á t o d a l a h u m a -

n i d a d y h e c h a para s u b i e n . El s e n t i m i e n t o e s 
e l d e s e o d e q u e la p e r s o n a q u e i n f r i n g e e s t a 
r e g l a s e a c a s t i g a d a . E n e s t e s e n t i m i e n t o e s t á 
c o m p r e n d i d a y c o m o a d i c i o n a d a la i d e a d e 
q u e u n a p e r s o n a d e t e r m i n a d a ha d e b i d o sufr ir 
c o n e s t a i n f r a c c i ó n , p e r s o n a c u y o s d e r e c h o s 
( p u e s t o q u e t a l e s la e x p r e s i ó n c o n s a g r a d a ) , 
h a n s i d o v i o l a d o s . El s e n t i m i e n t o d e la j u s t i -
c i a m e p a r e c e s e r e l d e s e o a n i m a l d e d e v o l v e r 
u n m a l r e c i b i d o p o r s í ó por s u s a m i g o s , d e s e o 
e x t e n d i d o p o r la f a c u l t a d q u e t i e n e el h o m b r e 
d e d i l a tar s u s s e n t i m i e n t o s s i m p á t i c o s y p o r 
la c o n c e p c i ó n h u m a n a de u n e g o í s m o i n t e l i -
g e n t e , h a s t a c o m p r e n d e r á t o d a s l a s c r i a t u r a s . 
De e s t o s ú l t i m o s e l e m e n t o s , el s e n t i m i e n t o 
t o m a s u c a r á c t e r m o r a l ; d e l p r i m e r o , s u f u e r -
za p a r t i c u l a r y s u e n e r g í a para a f i r m a r s e á s í 
m i s m o . 

H e h a b l a d o , d e p a s a d a , d e la idea d e u n de-
recho p e r t e n e c i e n t e á la p e r s o n a a t a c a d a por la 
i n j u s t i c i a , d e r e c h o v i o l a d o p o r e s t a i n j u s t i c i a , 
n o c o m o e l e m e n t o d i s t i n t o e n la c o m p o s i c i ó n 
d e la i d e a y d e l s e n t i m i e n t o , s i n o , a n t e s b i e n , 
c o m o u n a d e las f o r m a s bajo l a s c u a l e s s e 
p r e s e n t a b a n e s t o s d o s e l e m e n t o s . E s t o s e l e -
m e n t o s s o n : d e u n lado u n d a ñ o i n f e r i d o á u n a 
ó m u c h a s p e r s o n a s d e t e r m i n a d a s ; d e o t r o lado , 
la e x i g e n c i a de l c a s t i g o . El e x a m e n de n u e s t r a 
propia i n t e l i g e n c i a n o s d e m o s t r a r á , t a l c r e o , 



q u e e s t a s d o s c o s a s e n c i e r r a n todo lo q u e q u e -
r e m o s decir , c u a n d o h a b l a m o s de la v io lac ión 
de un derecho . Cuando l l a m a m o s á una c o s a 
e l d e r e c h o de u n a p e r s o n a , q u e r e m o s d e c i r 
q u e e s ta persona p u e d e ex ig i r á la s o c i e d a d 
q u e la proteja e n la p o s e s i ó n de e s t a c o s a , ya 
por la tuerza do la l ey , ya por el poder de la 
educac ióu y de la o p i n i ó n . Si t i e n e lo q u e c o n -
s i d e r a m o s c o m o t í t u l o s s u S c i e n t e s para ex ig i r 
á la s o c i e d a d q u e proteja s u s p o s e s i o n e s , d e -
c i m o s q u e t i ene d e r e c h o á e s t a s p o s e s i o n e s . 
Si q u e r e m o s probar q u e n a d a la c o r r e s p o n d e 
e n d e r e c h o , lo a d m i t i m o s tan p r o n t o c o m o p o -
d e m o s d e m o s t r a r q u e la s o c i e d a d no t i ene q u e 
tomar m e d i d a s para p r o t e g e r l e y q u e d e b e 
abandonar le al azar ó á s u s propias f u e r z a s . 
As í d e c i m o s q u e u n a p e r s o n a t i e n e d e r e c h o á 
lo q u e p u e d e g a n a r , e n u n a c o n c u r r e n c i a l ea l , 
e n s u p r o l e s i ó n , p o r q u e la s o c i e d a d n o d e b e 
e x c i t a r á otra p e r s o n a á i m p e d i r l e q u e rea l i c e 
s u s e s f u e r z o s para g a n a r tanto c o m o p u e d e . 
Pero n o t i e n e d e r e c h o á t r e s c i e n t a s l i b r a s por 
a ñ o , a u n q u e p u e d a ocurr ir que las g a n e , p o r q u e 
la s o c i e d a d n o e s t á e n c a r g a d a de hacer l e g a n a r 
e s ta s u m a . Por el c o n t r a r i o , s i t i e n e diez mil 
l i b r a s c o l o c a d a s s o b r e l o s fondos p ú b l i c o s al 
t r e s por c i e n t o , t i e n e d e r e c h o á t re sc i en tas 
l ibras por a ñ o , p o r q u e la soc iedad s e ha e n -
cargado de procurarle e s t a renta , 
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A s í , pues , t e n e r u n d e r e c h o e s t e n e r a l g u n a 

cosa, c u y a p o s e s i ó n d e b e garant i r la s o c i e d a d . 
Si s e m e p r e g u n t a por q u é la s o c i e d a d debe 
garant i zar la , no t e n g o mejor razón q u e dar 
q u e la ut i l idad g e n e r a l . Si e s t a e x p r e s i ó n no 
parece e x p r e s a r c o n b a s t a n t e v i g o r la f u e r -
za de la o b l i g a c i ó n ni la e n e r g í a part icu lar 
de l s e n t i m i e n t o , e s porque entra e n la c o m -
posic ión de e s t e s e n t i m i e n t o , no s ó l a m e n t e 
un e l e m e n t o rac ional , s i n o a u n u n e l e m e n t o 
a u i m a l , la s e d de l a s represa l ia s ; e s t e e l e -
m e n t o t o m a s u i n t e n s i d a d , lo m i s i n o q u e s u 
j u s t i f i c a c i ó n m o r a l , de la e s p e c i e de u t i l i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i m p o r t a n t e y p o d e r o s a 
q u e con él s e r e l a c i o n a . El i n t e r é s e n c u e s t i ó n 
es el de la s e g u r i d a d , el m á s vital de todos los 
i n t e r e s e s para l o s s e n t i m i e n t o s de t o d o s . Casi 
todos los o t r o s bienes- t e r r e s t r e s p u e d e n ser 
n e c e s a r i o s á u n a p e r s o n a y no á otra; m u c h o s 
p u e d e n , si e s n e c e s a r i o , s e r s a c r i f i c a d o s a l e -
g r e m e n t e ó r e e m p l a z a d o s por o t r o s ; p e r o n i n -
g ú n h o m b r e p u e d e hacer la m e n o r cosa s i n la 
s e g u r i d a d . De e l la d e p e n d e m o s c u a n d o q u e r e -
m o s s u s t r a e r n o s al m a l y dar ai b ien todo s u 
valor por un t i e m p o m á s largo q u e el m o m e n -
to a c t u a l . Nada t e n d r í a va lor para n o s o t r o s 
s i n o d u r a n t e u n i n s t a n t e pronto t r a n s c u r r i d o , 
si p u d i é s e m o s ser d e s p o j a d o s de u n b i e n u n 
i n s t a n t e d e s p u é s de h a b e r l e poseído por a l g u -



n o , m o m e n t á n e a m e n t e m á s f u e r t e q u e n o s -
o t r o s . E s t a s e g u r i d a d , n e c e s i d a d la m á s i n -
d i s p e n s a b l e d e s p u é s d e la a l i m e n t a c i ó n , n o 
p u e d e e x i s t i r s i n o c u a n d o e l m e c a n i s m o e n -
c a r g a d o d e p r o d u c i r l a f u n c i o n a c o n a c t i v i d a d 
y c o n t i n u i d a d . A s í , p u e s , la i d e a de l a s r a z o -
n e s q u e t e n e m o s pura a s o c i a r n o s á n u e s t r o s 
s e m e j a n t e s á f in de h a c e r m á s s e g u r o e l t e -
r r e n o s o b r e q u e d e b e p a s a r n u e s t r a e x i s t e n c i a , 
a g r u p a e n t o r n o s u y o s e n t i m i e n t o s t a n t o m á s 
i n t e n s o s e n r e l a c i ó n á l o s s e n t i m i e n t o s p r o v o -
c a d o s e n l o s c a s o s m á s ord inar ios d e u t i l i -
d a d , q u e la d i f e r e n c i a e n g r a d o ( c o m o c o n 
f r e c u e n c i a o c u r r e e n p s i c o l o g í a ) , d e v i e n e u n a 
d i f e r e n c i a real d e e s p e c i e . L o s d e r e c h o s t o -
m a n e n t o n c e s e s e c a r á c t e r a b s o l u t o , e s a a p a -
r e n t e i n f i n i d a d , e s a i n c o n m e n s u r a b i l i d a d , e n 
r e l a c i ó n á l a s o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s , q u e c o n s -
t i t u y e n l a d i s t i n c i ó n e n t r e e l s e n t i m i e n t o d e 
l o j u s t o y d e lo i n j u s t o , y el s e n t i m i e n t o de lo 
q u e e s s i m p l e m e n t e út i l y d a ñ o s o . L o s s e n t i -
m i e n t o s e n r e l a c i ó n á l o s d e r e c h o s s o n t a n 
p o d e r o s o s y c o n t a m o s t a n p o s i t i v a m e n t e hal lar 
e n l o s d e m á s l o s s e n t i m i e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
q u e l a s pa labras deben, pueden, v i e n e n á s e r es 
preciso q u e e s t o s s e n t i m i e n t o s s e a n r e c o n o c i -
d o s y q u e e s t a n e c e s i d a d i n d i q u e u n a n e c e s i -
d a d m o r a l , a n á l o g a á l a s n e c e s i d a d e s f í s i c a s y 
p o s e y e n d o á v e c e s t a n t a f u e r z a ' d e o b l i g a c i ó n . 

S i e l a n á l i s i s p r e c e d e n t e n o e s la e x p o s i c i ó n 
c o r r e c t a d e la n o c i ó u d e j u s t i c i a , s i la j u s t i c i a 
e s c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e d e lo út i l y 
q u i z á per se u n pr inc ip io r e g u l a d o r q u e e l e s -
p ír i tu a d m i t e d e s p u é s d e u n s i m p l e e x a m e n 
in ter ior , e s d i f í c i l c o m p r e n d e r por q u é e s t e 
o r á c u l o i n t e r i o r e s t a n a m b i g u o , y p o r q u é t a n -
tas c o s a s p a r e c e n s u c e s i v a m e n t e j u s t a s ó i n -

j u s t a s , s e g ú n e l p u n t o e n q u e u n o s e c o l o c a 
para c o n t e m p l a r l a s . 

S e n o s d i c e c o n t i n u a m e n t e q u e la u t i l i d a d 
e s u n p r i n c i p i o i n c i e r t o q u e c a d a p e r s o n a i n -
terpreta d i f e r e n t e m e n t e ; se d i c e q u e n o h a y 
s e g u r i d a d pos ib le s i n o e n l a s d e c i s i o n e s i n -
m u t a b l e s , i m b o r r a b l e s , i n c o n t e s t a b l e s de la 
j u s t i c i a , q u e l l e v a n s u e v i d e n c i a e n sí m i s m a s 
y s o n i n d e p e n d i e n t e s d e l a s f l u c t u a c i o n e s d e 
la o p i n i ó n . E s t o e s . s u p o n e r q u e n o p u e d e h a -
ber s o b r e e s t e p u n t o c o n t r o v e r s i a c o n m o t i v o 
d e la j u s t i c i a ; q u e s i l a t o m a m o s por r e g l a de 
c o n d u c t a , s u s a p l i c a c i o n e s á t o d o s l o s c a s o s 
d a d o s n o n o s d e j a r á n m á s d u d a q u e u n a d e -
m o s t r a c i ó n m a t e m á t i c a . E s t o e s t á t a n l e j o s de 
s e r u n h e c h o r e a l , q u e h a y t a n t a s d i f e r e n c i a s 
d e o p i n i ó n , t a n t a s d i s c u s i o n e s b r i l l a n t e s a c e r c a 
d e lo q u e e s j u s t o c o m o a c e r c a d e lo q u e e s 
útil á l a s o c i e d a d . N o s o l a m e n t e l a s n a c i o n e s 
y los i n d i v i d u o s d i f e r e n t e s t i e n e n n o c i o n e s 
d i f e r e n t e s d e la j u s t i c i a , s i n o q u e e n el e s p í -



r i t o de u n m i s m o ind iv iduo , la j u s t i c i a no e s 
u n a reg la ú n i c a , u n principio ú n i c o , u n a m á -
x i m a ú n i c a , s i n o q u e a d m i t e m u c h a s q u e n o 
s i e m p r e c o n c u e r d a n e n s u s a p l i c a c i o n e s ; para 
e s c o g e r e n t r e e s t o s d i f e r e n t e s p r i n c i p i o s , el 
i n d i v i d u o e s g u i a d o por otro pr inc ipio e x t r a ñ o 
ó por s u s p r e d i l e c c i o n e s p e r s o n a l e s . 

Así , a l g u n a s p e r s o n a s d i c e n q u e e s i n j u s t o 
c a s t i g a r á a l g u n o por el e jemplo: e s t e c a s t i g o 
no e s j u s t o s i n o h e c h o por el b i e n del p a c i e n t e 
m i s m o ; o tros s o s t i e n e n lo contrario , d i c i e n d o 
q u e c a s t i g a r á a l g u n o q u e t i ene la e d a d de la 
razón , por s u b i e n , e s d e s p o t i s m o , i n j u s t i c i a , 
p u e s t o q u e si el fin e s s ó l a m e n t e s u propio 
b ien , nad ie t i e n e el d e r e c h o de buscar l e m á s 
allá de s u propio j u i c i o ; e n t a n t o q u e s e p u e d e 
j u s t a m e n t e c a s t i g a r l e para p r e v e n i r el m a l 
h e c h o á l o s d e m á s , s i e n d o e s t e el e j e r c i c i o del 
l e g í t i m o d e r e c h o de d e f e n s a personal . M . O w e n 
a f i rma aún q u e e s in jus to cas t igar , p o r q u e el 
c r i m i n a l no ha h e c h o s u propio c a r á c t e r ; la 
e d u c a c i ó n y las c i r c u n s t a n c i a s h a n h e c h o de 
él u n c r i m i n a l , y a s í , n o e s r e s p o n s a b l e . T o d a s 
e s t a s o p i n i o n e s s o n m u y p l a u s i b l e s ; e n t a n t o 

' q u e s e d i s c u t a la c u e s t i ó n c o m o d e p e n d i e n d o 
ú n i c a m e n t e de la j u s t i c i a , s i n l l egar h a s t a los 
pr inc ip ios q u e s o n la f u e n t e de la autor idad de 
la j u s t i c i a , n o veo Cómo s e podrá r e f u t a r e s t o s 
r a z o n a m i e n t o s . P o r q u e l o s t r e s e s t á n a p o y a d o s 

s o b r e r e g l a s de j u s t i c i a e v i d e n t e m e n t e v e r d a -
d e r a s . El pr imero s e funda e n la injust ic ia 
r e c o n o c i d a q u e hay en e l eg i r u n i n d i v i d u o y 
s a c r i f i c a r l e s in s u c o n s e n t i m i e n t o por el b i e n 
de l o s o t r o s . El s e g u n d o d e s c a n s a s o b r e la 
j u s t i c i a r e c o n o c i d a de la d e f e n s a personal y la 
i n j u s t i c i a q u e h a y e n obl igar á u n a persona á 
c o n f o r m a r s e á l a s n o c i o n e s q u e los o tros t i e -
n e n a c e r c a de lo q u e c o n s t i t u y e s u b ien a u n 
c u a n d o di f iere de e l l a s e u s u aprec iac ión y si 
se t r a t a de lo q u e p r o p i a m e n t e le p e r t e n e c e . 
L o s p a r t i d a r i o s de M. O w e n i n v o c a n el p r i n c i -
pio r e c o n o c i d o s e g ú n el cual e s i n j u s t o c a s t i -
g a r á u n a p e r s o n a por aquel lo q u e n o e s tá e n s u 
m a n o i m p e d i r . Cada u n o de los part idos e s 
t r iunfante e n tanto q u e n o e s l l amado á t o m a r 
e n c o n s i d e r a c i ó n l a s m á x i m a s de j u s t i c i a d i s -
t i n t a s de l a s q u e ha e s c o g i d o ; pero tan pronto 
c o m o s u s d i v e r s o s pr inc ip io s propios s o n c o n -
f r o n t a d o s , t a n p r o n t o c o m o s e p r e s e n t a n 
f r e n t e á f r e n t e s u s m á x i m a s y l a s razones e n 
q u e cada u n a de e l l a s s e apoya y l a s v e r d a d e s 
q u e l a s s i rven de b a s e y f u n d a m e n t o , cada 
u n o p a r e c e decir , para s u d e f e n s a , e x a c t a -
m e n t e lo m i s m o q u e los o t r o s . N i n g u n o p u e -
de h a c e r tr iunfar s u n o c i ó n personal de la 
j u s t i c i a s i n p isotear otra noc ión i g u a l m e n t e 
o b l i g a t o r i a . Ved las d i f i c u l t a d e s : s e l e s ha 
c o n s i d e r a d o s i e m p r e c o m o ta les ; s e h a i n -



v e n t a d o i n n ú m e r o s e x p e d i e n t e s para t r o c a r -
l a s m á s q u e para v e n c e r l a s . Para h u i r d e la 
ú l t i m a t e o r í a , l o s h o m b r e s h a n i m a g i n a d o 
lo q u e l l a m a n la l i b e r t a d d e la v o l u n t a d , 
f i g u r á n d o s e q u e n,o p o d í a n j u s t i f i c a r e l - c a s t i g o 
ile u n h o m b r e c u y a v o l u n t a d s e h a l l a s e e n u u 
e s t a d o c o m p l e t a m e n t e o d i o s o , s i n o s u p o n i e n d o 
q u e había l l e g a d o á e s t e e s t a d o s i n s e r i n -
f l u e n c i a d o por c i r c u n s t a n c i a s a n t e r i o r e s . P a r a 
h u i r de l a s o t ras d i f i c u l t a d e s , la i n v e n c i ó n f a -
vor i ta ha s i d o la de u n c o n t r a t o p r i m i t i v o : e n 
u n a é p o c a d e s c o n o c i d a , t o d o s los m i e m b r o s d e 
la s o c i e d a d s e h a b í a n c o m p r o m e t i d o á o b e d e -
c e r á as l e y e s y h a b í a n c o n s e n t i d o e n s e r 
c a s t i g a d o s s i las d e s o b e d e c í a n ; h a b í a n d a d o 
as í á s u s l e g i s l a d o r e s el d e r e c h o , q u ¡ s i n e s t o , 
s i n duda n o h u b i e r a n t e n i d o , d e c a s t i g a r á l o s 
i n d i v i d u o s , ya por s u prop io b i e n , ya p o r el 
d e l a s o c i e d a d . S e c r e í a q u e e s t a b o n i t a i n -
v e n c i ó n a b r a z a b a todas l a s d i f i c u l t a d e s y l e -
g i t i m a b a e l c a s t i g o e n v i r t u d d e la m á x i m a 
a c e p t a d a : volenti non fit injuria; lo q u e e s 
h e c h o c o n e l c o n s e n t i m i e n t o de l a p e r s o n a q u e 
s e s u p o n e h e r i d a , n o e s i n j u s t o . D e b o a p e n a s 
h a c e r o b s e r v a r q u e , a u n q u e e s t e c o n s e n t i -
m i e n t o n o f u e s e u n a ficción, e s t a m á x i m a n o 
t i e n e u n a a u t o r i d a d s u p e r i o r á l a de l a s o t r a s 
m á x i m a s á q u e r e e m p l a z a . Al c o n t r a r i o , e s 
a ú n u o e j e m p l a r i n s t r u c t i v o de la m a n e r a i n -

c i e r t a é i r r e g u l a r c ó m o s e f o r m a n l o s l l a m a -
d o s p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a . E v i d e n t e m e n t e e l 
p r i n c i p i o e n c u e s t i ó n h a s i d o p u e s t o e n u s o 
para r e s p o n d e r á las g r o s e r a s e x i g e n c i a s d e 
l o s T r i b u n a l e s d e j u s t i c i a q u e e s t á n á v e c e s 
o b l i g a d o s á c o n t e n t a r s e c o n a f i r m a c i o n e s i n -
c i e r t a s á f in d e e v i t a r m a y o r e s m a l e s , q u e n a -
c e r í a n d e u n a t e n t a t i v a h e c h a para l l e g a r á 
u n a d e c i s i ó n m á s e x a c t a . P u e s l o s T r i b u n a l e s 
d e j u s t i c i a m i s m o s n o p u e d e n a d h e r i r s e c o n s -
t a n t e m e n t e á u n p r i n c i p i o ; c o n f i e s a n q u e l o s 
c o m p r o m i s o s v o l u n t a r i o s p u e d e n s e r d e j a d o s 
á u n l a d o b a j o p r e t e x t o d e d o l o , f r a u d e , e rror 
ó e n g a ñ o . 

D i g á m o s l o a ú n u n a v e z : c u a n d o s e ha a d -
m i t i d o l a l e g i t i m i d a d d e l c a s . i g o , i q u é de n o -
c i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s d e la j u s t i c i a s e p o n e 
e n c l a r o , c u a n d o s e l l e g a á d i s c u t i r c u á l d e b e 
s e r la p r o p o r c i ó n de l c a s t i g o á la o f e n s a ! L a 
l e y q u e s e p r e s e n t a c o n m a y o r f u e r z a a n t e el 
s e n t i m i e n t o p r i m i t i v o y e x p o n t á n e o d e la j u s -
t i c i a , e s l a lex talionio, ojo p o r o jo , d i e n t e por 
d i e n t e . A u n q u e e s t a l e y , - q u e e s e l p r i n c i p i o 
de la l e y j u d í a y m a h o m e t a n a , e s t á g e n e r a l -
m e n t e a b a n d o n a d a e n E u r o p a c o m o m á x i m a 
prác t i ca , s u p o n g o s i n e m b a r g o , q u e r i i u c h o s 
t a l e n t o s t i e n e n por e l l a s e c r e t a s p r e f e r e n c i a s . 
G u a n d o , a c c i d e n t a l m e n t e , e s t a l e y e s p u e s t a 
e n p r á c t i c a , e l s e n t i m i e n t o g e n e r a l d e s a t i s -



facc ión q u e s i g u e m u e s t r a c u á n natural e s el 
d e s e o de e s t a c l a s e de r e e m b o l s o e n e s p e c i e . 
Para m u c h o s la jus t i c ia d e b e proporc ionar la 
pena a l de l i to; e s dec ir , q u e s e debe med ir 
e x a c t a m e n t e la pena á la c u l p a b i l i d a d moral 
del a c u s a d o ( sea c u a l q u i e r a , por otra p a r t e , 
s e g ú n el cual s e mide la cu lpab i l idad m o r a l . ) 
S e g ú n e s t a s p e r s o n a s , la e v a l u a c i ó n de la s u m a 
de c a s t i g o que e s n e c e s a r i o para c a s t i g a r el 
c r i m e n , nada t i ene q u e v e r c o n la c u e s t i ó n de 
la j u s t i c i a . Otros , por el contrar io , e n c u e n t r a n 
que e s t a c o n s i d e r a c i ó n e s todo y s o s t i e n e n 
que e s i n j u s t o , al m e n o s para el h o m b r e , i n -
lligir á s u s e m e j a n t e , s e a c u a l q u i e r a s u c r i -
m e n , u n total da pena q u e e x c e d a á lo q u e b a s -
taría á impedir l e c a e r de n u e v o e n e l la y para 
impedir á l o s d e m á s i m i t a r s u mala c o n d u c t a . 

T o m e m o s otro e j e m p l o de u n a s u n t o y a c o -
noc ido . E n u n a a s o c i a c i ó n i n d u s t r i a l c o o p e r a -
t iva , ¿ e s j u s t o ó no q u e el ta l ento ó el saber 
d e n d e r e c h o á u n a r e m u n e r a c i ó n s u p e r i o r ? 
A q u e l l o s q u e r e s p o n d e n n e g a t i v a m e n t e , d i c e n : 
aque l q u e h a c e todo c u a n t o p u e d e , m e r e c e 
i g u a l m e n t e y n o debe e n j u s t i c i a , s e r co locado 
e n una p o s i c i ó n de infer ior idad s i n q u e por s u 
parte haya falta; las c a p a c i d a d e s s u p e r i o r e s 
t i e n e n ya d e m a s i a d a s ventajas por la a d m i r a -
c ión q u e e x c i t a n , d e m a s i a d a i n f l u e n c i a p e r s o -
n a l , d e m a s i a d a s f u e n t e s í n t i m a s de s a t i s l a c -

c i ó n , s in q u e s e a g r e g u e a ú n una cant idad 
super ior de los b i e n e s del m u n d o : para ser 
j u s t a , la soc iedad deber ía m á s b ien c o m p e n s a r 
l a s d e s i g u a l d a d e s i n m e r e c i d a s e n vez de h a -
c e r l a s a ú n m á s obje to de a c u s a c i ó n . De otro 
lado, los part idar ios de la af irmación d i c e n : la 
s o c i e d a d rec ibe m á s de aque l q u e produce 
más; s i e n d o s u s s e r v i c i o s m á s ú t i l e s , la s o c i e -
d a d d e b e p a g a r l e s c o n m á s l a r g u e z a ; la m a y o r 
parte de l r e s u l t a d o c o m ú n e s s u obra; no h a -
cer j u s t i c i a á lo q u e p u e d e e s p e r a r de e s te r e -
s u l t a d o , e s u n a e s p e c i e de robo; si n o r e c i b e 
m á s q u e los o tros , no s e le p u e d e ex ig i r q u e 
produzca m á s ; n o d e b e d a r á la s o c i e d a d s i n o 
u n a c a n t i d a d m e n o r de t i e m p o y de e s f u e r z o s , 
c a n t i d a d proporcional á la super ior idad e f e c -
t i v a . ¿Quién decidirá e n t r e e s t a s dos i n v o c a -
c i o n e s de pr inc ip ios c o n t r a d i c t o r i o s de j u s t i -
c ia? La j u s t i c i a p r e s e n t a l o s d o s l a d o s de la 
c u e s t i ó n ; e s i m p o s i b l e a r m o n i z a r l e : d o s a d -
v e r s a r i o s e s c o j e n l o s d o s l a d o s o p u e s t o s ; u n o 
n o ve s i n o lo q u e e s j u s t o q u e r e c i b a el i n d i -
v i d u o ; o t r o lo q u e e s j u s t o q u e dé la s o c i e d a d . 
E s t o s d o s p u n t o s de v i s t a s o n e x a c t o s u n o y 
o tro ; n o s e l e s p u e d e d e s t r u i r ; t o d a e l e c c i ó n 
e u t r e u n o de a m o o s , c o l o c á n d o s e s o b r e el t e -
rreno de la j u s t i c i a , s er ía p e r f e c t a m e n t e arb i -
traria. Só lo la u t i l idad soc ia l p u e d e dec id ir 
entre a m b o s . 



Y a ú n , jqué de pr inc ip ios de j u s t i c i a i n c o n -
c i l i ab le s aparecen en toda d i s c u s i ó n acerca de 
la repart i c ión del i m p u e s t o ! U n o s s o s t i e n e n 
que el pago al E s t a d o debe s e r proporc ionado á 
l o s m e d i o s p e c u n i a r i o s ; o t r o s p i e n s a n q u e la jus -
t i c ia m a n d a el i m p u e s t o progres ivo q u e c o n -
s i s t i r ía e n percibir m á s de aque l los q u e t i e n e n 
m á s q u e gas tar . D e s d e el p u n t o de v i s t a de la 
j u s t i c i a natura l , s e p u e d e m u y b i e n hal lar q u e 
no s e debe t e n e r e n c u e n t a los m e d i o s , y q u e 
hay q u e p e d i r á todos la m i s m a s u m a abso luta 
( s i e m p r e q u e sea p o s i b l e . ) As í e s c o m o t o d o s 
los s o c i o s de u n c l u b pagan la m i s m a s u m a 
para t e n e r los m i s m o s pr iv i l eg ios , ya p u e d a n 
l o d o s abonar la i g u a l m e n t e ó no . Se p u e d e d e -
c i r a ú n : la l e y prote je á todo el m u n d o ; todo 
el m u n d o e x i g e e s t a pro tecc ión ; e s i n j u s t o 
hacer la c o m p r a r á todos á igual precio . E s re -
c o n o c i d o j u s t o y no i n j u s t o que el c o m e r c i a n t e 
venda á todos los c o n s u m i d o r e s u n m i s m o ar -
t í cu lo al m i s m o prec io y no á un prec io v a r i a -
b le s e g ú n s u s m e d i o s pecun iar io s . E s t a d o c -
trina, ap l i cada á la r e g u l a c i ó n de los i m p u e s -
to s , n o halla a b o g a d o s , porque e s t á e n o p o s i -
c i ó n c o n los s e n t i m i e n t o s y las i d e a s de la 
h u m a n i d a d acerca de la u t i l idad s o c i a l ; pero 
el pr inc ipio de j u s t i c i a sobre q u e d e s c a n s a e s 
tan verdadero , c o m o todos aque l los q u e s e le 
p u d i e r a oponer . Ejerce u n a inf luenc ia tác i ta 

sobre la o p o s i c i ó n q u e s e h a c e á o tras m a n e -
r a s de fijar el i m p u e s t o . A l g u n a s p e r s o n a s 
c r e e n d e b e r d e c i r q u e el E s t a d o hace m á s por 
el rico q u e por el pobre , c o m o para j u s t i f i c a r 
la i m p o s i c i ó n m á s fuer te de l r ico , a u n q u e e s t o 
0 0 sea v e r d a d e n r e a l i d a d , p o r q u e l o s r i c o s 
podr ían , mejor q u e l o s p o b r e s , prote jerse e l lo s 
m i s m o s e n a u s e n c i a de l e y e s y de g o b i e r n o y 
l l e g a r í a n p r o b a b l e m e n t e á h a c e r de los p o b r e s 
s u s e s c l a v o s . O t r o s , t o m a n d o el r everso de la 
c u e s t i ó n , s o s t i e n e n q u e t o d o el m u n d o d e b e -
ría pagar u n a c u o t a igua l por c a b e z a , á fin de 
que la persona de c a d a u n o f u e s e proteg ida 
( t e n i e n d o es ta pro tecc ión u n va lor legal para 
t o d o s ) y u n a c u o t a d e s i g u a l por la p r o t e c c i ó n 
acordada á las p r o p i e d a d e s ( q u e s o n d e s i g u a -
l e s ) . A esto c o n t e s t a n o t r o s q u e el todo de 
cada c u a l t i ene u n valor igua l para carta c u a l . 
N a h a y otro m e d i o de d i s i p a r todas e s t a s d i f i -
c u l t a d e s , de sal ir de e s t a s c o n f u s i o n e s , q u e 
ape lar al u t i l i t a r i s m o . 

La d i f e r e n c i a e s tab lec ida e n t r e lo j u s t o y lo 
ú t i l , ¿es , p u e s , u n a d i s t i n c i ó n i m a g i n a r i a ? 
¿ E s t a b a , p u e s , la h u m a u i d a d bajo el imper io 
de la i l u s i ó n , c r e y e n d o q u e la j u s t i c i a e s una 
c o s a m á s sagrada q u e la po l í t i ca y q u e no se 
d e b e e s c u c h a r á ¡a s e g u n d a s ino d e s p u é s de 
haber s a t i s f e c h o á la pr imera? Eo m o d o a l g u -
n o . La expos ic ión q u e h e m o s h e c h o de la n a -



tura leza y del o r i g e n de l s e n t i m i e n t o de la 
j u s t i c i a , m u e s t r a q u e hay aquí u n a d i s t i n c i ó n 
real; y nad ie , e n t r e a q u e l l o s q u e pro fe san e l 
m á s s u b l i m e m e n o s p r e c i o de l a s c o n s e c u e n -
c i a s de las acc iones c o n s i d e r a d a s c o m o u n e l e -
m e n t o de s u moral idad, d a m a s i m p o r t a n c i a 
q u e yo doy á e s ta d i s t i n c i ó n . Al par q u e d i s -
c u t o las p r e t e n s i o n e s de las t eor ías q u e s e 
apoyan s o b r e un pr inc ip io de j u s t i c i a n o f u n d a -
do s o b r e la ut i l idad, c o n s i d e r o la j u s t i c i a f u n -
dada sobre la ut i l idad c o m o la p a r t e m á s i m -
p o r t a n t e , m á s sagrada de la m o r a l . La j u s t i c i a 
e s u n n o m b r e q u e r e ú n e c i e r t a s c l a s e s de r e -
g l a s m o r a l e s que tocan m u y de c e r c a ai b i e n -
e s t a r del h o m b r e , y son por e s t a c a u s a de u n a 
o b l i g a c i ó n m á s a b s o l u t a q u e t o d a s las d e m á s 
reg las de c o n d u c t a de la v i d a . L a noc ión q u e 
h e m o s hal lado, q u e e s la e s e n c i a de la idea de 
j u s t i c i a , la de un d e r e c h o p e r t e n e c i e n t e á u n 
i n d i v i d u o , implica y t e s t i f i c a e s t a forma s u -
perior de ob l igac ión . 

E s t a s r e g l a s m o r a l e s q u e i m p i d e n á los h o m -
bres d a ñ a r s e unos á o t r o s , y a t e n t a r á la l iber -
t a d de c a d a uno, s o n m á s n e c e s a r i a s al b i e n -
e s t a r de l h o m b r e q u e t o d a s las m á x i m a s , i m -
p o r t a n t e s e m p e r o , q u e só lo tratan de la m e j o r 
manera de manejar un lado de los a s u n t o s h u -
m a n o s . T i e n e n t a m b i é n la par t i cu lar idad de 
s e r el e l e m e n t o i m p o r t a n t e q u e s i r v e á d e t e r -

m i n a r cuál e s la to ta l idad de l o s s e n t i m i e n t o s 
s o c i a l e s de la h u m a n i d a d . Só lo por s u o b s e r -
v a n c i a , la paz s e c o n s e r v a e n t r e l a s c r i a t u r a s 
h u m a n a s ; s i la o b s e r v a n c i a de e s t a s l e y e s n o 
fuere la r e g l a , y la i n f r a c c i ó n la e x c e p c i ó n , 
cada cua l v e r í a e n s u s e m e j a n t e un e n e m i g o 
p r o b a b l e , contra el cua l deber ía p o n e r s e e n 
g u a r d i a . Y lo q u e es a p e n a s m á s i m p o r t a n t e : 
e s t a s l e y e s s o n los p r i n c i p i o s q u e la h u m a n i -
dad t i ene s e r i o s m o t i v o s para i m p o n e r á todos . 
D á n d o s e s e n c i l l a m e n t e i n s t r u c c i o n e s ó e x h o r -
t a c i o n e s de p r u d e n c i a , n a d a los h o m b r e s g a -
n a r í a n ; t i e n e i n c o n t e s t a b l e m e n t e i n t e r é s e n 
i n c u l c a r á todos el d e b e r de la b e n e f i c e n c i a 
p o s i t i v a ; pero s in e m b a r g o , e s t e i n t e r é s no e s 
a ú n u n i v e r s a l ; una p e r s o n a p u e d e n o t e n e r n e -
c e s i d a d de los benef ic ios de las o t r a s , m i e n -
t ras q u e t i e n e s i e m p r e n e c e s i d a d de q u e las 
o t r a s n o le h a g a n d a ñ o A s í , la mora l q u e p r o -
te je al ind iv iduo d i r e c t a m e n t e , e v i t á n d o l e ser 
a t a c a d o por otro, ó i n d i r e c t a m e n t e r e s g u a r -
d a n d o s u l ibertad y p e r m i t i é n d o l e b u s c a r s u 
b i e n e s t a r , e s la moral q u e d e b e arraigar m á s 
e n el corazón del h o m b r e , aque l la q u e t i e n e 
m á s i n t e r é s e n profesar y e n reforzar por la 
palabra y por la a c c i ó n . P o r la o b s e r v a n c i a de 
e s t a moral e s por lo q u e s e j u z g a q u e una p e r -
s o n a , s e hal la e n e s t a d o de s e r u n a parte de la 
s o c i e d a d ; porque de e s ta o b s e r v a n c i a d e p e n d e 



el decre to q u e le j u z g a perjudicial ó út i l á s u s 
s e m e j a n t e s . Son e s t a s r e g l a s pr imeras de j u s -
t ic ia mora l , l a s q u e f o r m a n las o b l i g a c i o n e s de 
j u s t i c i a . L o s c a s o s de injust ic ia m á s s a l i e n t e s , 
aque l lo s q u e m á s e x c i t a n la r e p u g n a n c i a g e -
nera l , s o n los a c t o s de agres ión n o j u s t i f i c a -
d o s , ó l o s a c t o s arbitrarios de a u t o r i d a d ; las 
a c c i o n e s m á s d a ñ o s a s s o n l u é g o a q u e l l a s que 
c o n s i s t e n e n no dar lo q u e e s debido; e n e s t o s 
d o s c a s o s se h a c e sufrir á la p e r s o n a o f e n d i d a 
ya un mal directo , ya u n a pr ivac ión de u n b ien 
al cual t en ía d e r e c h o , f u e s e e s te b i e n f í s ico , ó 
s o c i a l . 

Los m i s m o s poderosos m o t i v o s que m a n d a n 
la observanc ia de los pr inc ip ios p r i m e r o s de 
moral ordenan el cas t igo de a q u e l l o s q u e l es 
han v io lado , y c o m o el s e n t i m i e n t o de la d e -
f e n s a p e r s o n a l , de la d e f e n s a a g e n a y de la 
v e n g a n z a , se e l e v a al p u n t o contra las p e r s o -
n a s q u e han violado e s t o s pr inc ip ios , el d e r e o 
de la i n d e m n i z a c i ó n , el d e s e o de h a c e r el mal 
por el ma l , e s t á unido í n t i m a m e n t e al s e n t i -
m i e n t o de la j u s t i c i a y u m v e r s a l m e n t e c o m -
prend ido en la idea de la j u s t i c i a . Hacer el 
b ien por el b ien e s i g u a l m e n t e d i e t edo por la 
jus t i c ia ; a u n q u e e s t e pr inc ipio t e n g a u n a u t i -
l idad soc ia l e v i d e n t e y re sponda á u n s e n t i -
m i e n t o natural del h o m b r e , no hay á pr imera 
vista e s l a re lac ión e v i d e n t e c o n el d a ñ o h e c h o 

á una p e r s o n a , q u e ¿ x i s t e e n los c a s o s m á s 
e l e m e n t a l e s de lo j u s t o y de lo i n j u s t o , r e l a -
c i ó n q u e e s la f u e n t e de la i n t e n s i d a d c a r a c -
ter í s t i ca del s e n t i m i e n t o . Pero e s t a re lac ión , 
por n o ser t a n e v i d e n t e , n o e s m e n o s rea l . 
Aque l q u e a c e p t a u n bene f i c io y no le d e v u e l -
ve c u a n d o e s n e c e s a r i o , c a u s a u n verdadero 
perjuic io n o r e s p o n d i e n d o á la m á s razonable 
de l a s o b l i g a c i o n e s , ob l igac ión t á c i t a m e n t e 
r e c o n o c i d a , p o r q u e s i n ella habría p o c o s b e n e -
ficios. No r e s p o n d e r á u n a e s p e r a n z a f u n d a d a , 
e § c a u s a r un d a ñ o c u y a i m p o r t a n c i a e s p r o -
bada por e s e h e c h o q u e e s lo que c o n s t i t u y e 
la c r i m i n a l i d a d principal de dos a c t o s a l t a -
m e n t e i n m o r a l e s : tra ic ionar á la a m i s t a d y 
f a l t a r á u n a p r o m e s a . Para u n h o m b r e h a y 
p o c a s h e r i d a s m á s p r o f u n d a s q u e aque l la q u e 
rec ibe c u a n d o u n a m i g o , c o n el cua l s e t e n i a 
e l hábi to de c o n t a r , l e a b a n d o n a e n la hora e n 
q u e le n e c e s i t a ; n i n g u n a n e g a t i v a á hacer 
b ien e x c i t a m á s s e n t i m i e n t o de parte de a q u e l 
q u e e s por e l la her ido y por parte del e s p e c -
tador q u e c o n e l la s i m p a t i z a . A s í , p u e s , el 
pr inc ip io « d a d á cada u n o lo q u e m e r e c e , » e s 
d e c i r , el b i e n por el b i e n , el mal por el m a l , 
n o e s t á s ó l a m e n t e e n c e r r a d o e n la idea de 
jus t i c ia tal c o m o la h e m o s d e f i n i d o , s i n o 
q u e es a ú u la c a u s a de la i n t e n s i d a d del s e n -
t i m i e n t o , q u e e n la e s t i m a de los h o m b r e s , 



co loca lo j u s t o por c i m a de la s i m p l e ut i l idad . 
M u c h a s m á x i m a s q u e c i r c u l a n por el m u n -

do, á las c u a l e s el m u n d o recurre e n s u s t r a n -
s a c c i o n e s , n o s o n s i n o i n s t r u m e n t o s para h a -
cer pasar á la prác t i ca l o s pr inc ip ios de j u s t i -
c ia d e q u e a c a b a m o s de hablar . Una p e r s o n a 
no e s r e s p o n s a b l e s i n o de s u s a c t o s v o l u n t a -
r ios ; e s i n j u s t o c o n d e n a r á una p e r s o n a s i n 
e s c u c h a r l a ; el c a s t i g o d e b e ser proporc ionado 
al c r i m e n y o t r a s s e m e j a n t e s , s o n m á x i m a s 
inventadas p a r a q u e el pr inc ipio j u s t o — h a c e d 
el mal p o r el m a l — n o s e c o n v i e r t a e n h a c e d 
el mal s in j u s t i f i c a c i ó n . L a mayor parte de 
e s t 3 s m á x i m a s p r o c e d e del l e n g u a j e de los 
Tr ibuna le s de j u s t i c i a , q u e son n a t u r a l m e n t e 
l l evados á s u c o n o c i m i e n t o y á u n a e l a b o -
rac ión m á s c o m p l e t a de e s t a s m á x i m a s q u e 
la g e n e r a l i d a d de las g e n t e s ; e s t a s m á x i m a s 
l e s s o n n e c e s a r i a s para d e s e m p e ñ a r s u doble 
f u n c i ó n : c a s t i g a r á a q u e l l o s q u e lo m e r e c e n y 
hacer r e c o n o c e r el d e r e c h o de cada u n o . 

La p r i m e r a de las v i r t u d e s j u d i c i a l e s , la i m -
p a r c i a l i d a d , e s una o b l i g a c i ó n de j u s t i c i a , 
p r i m e r a m e n t e por la razón y a m e n c i o n a d a , 
c o m o c o n d i c i ó n n e c e s a r i a q u e e s del c u m p l i -
m i e n t o de las d e m á s o b l i g a c i o n e s de j u s t i c i a . 
Pero no e s e s t e el o r i g e n ú n i c o del r a n g o s u -
perior q u e o c u p a n e s t a s m á x i m a s de i g u a l d a d 
y de imparc ia l idad , q u e e n la e s t i m a del p u e -

blo c o m o e n la de las g e n t e s m á s i l u s t r a d a s , 
e s t á n c o m p r e n d i d a s e n l o s p r e c e p t o s de j u s t i -
cia. Co locándose e n c i e r t o p u n t o de v i s t a , p u e -
d e n s e r c o n s i d e r a d a s c o m o los coro lar ios d e 
los p r i n c i p i o s ya e x p u e s t o s . Si e s u n d e b e r 
tratar á cada u n o s e g ú n m e r e c e , hacer el b i e n 
por el b i e n c o m o el m a l por el m a l , s e s i g u e 
de aqu í n a t u r a l m e n t e q u e d e b e m o s tratar 
i g u a l m e n t e b i e n ( c u a n d o u n d e b e r s u p e r i o r n o 
n o s l o impide) á t o d o s a q u e l l o s q u e lo h a n 
m e r e c i d o i g u a l m e n t e de n o s o t r o s , y q u e la 
s o c i e d a d d e b e tratar i g u a l m e n t e b i e n á t o d o s 
a q u e l l o s q u e de s u p a r t e lo han i g u a l m e n t e 
m e r e c i d o ; e s d e c i r , q u e h a u m e r e c i d o i g u a l -
m e n t e b i e n de u n a m a n e r a a b s o l u t a . V e d el 
pr inc ipio a b s t r a c t o m á s e l e v a d o de la j u s t i c i a 
soc ia l y d i s t r i b u t i v a ; hac ia él d e b e n t e n d e r 
las i n s t i t u c i o n e s y los e s f u e r z o s de los c i u d a -
d a n o s v i r t u o s o s . P e r o e s t e gran d e b e r m o r a l 
d e s c a n s a sobre u n f u n d a m e n t o m u c h o m á s 
profundo a ú n , e n c u a n t o e m a n a c i ó n d i r e c t a 
del pr imer pr inc ipio de m o r a l , y no c o m o s i m -
ple coro lar io l ó g i c o de d o c t r i n a s s e c u n d a r i a s 
ó der ivadas . Está e n c e r r a d o e n la s i g n i f i c a c i ó n 
m i s m a de la u t i l i d a d ó pr inc ip io del m a y o r 
b ienes tar . Este p r i n c i p i o n o e s s i n o un c o n -
j u n t o de palabras s i n s i g n i f i c a c i ó n rac iona l s i 
el b i e n e s t a r de u n a p e r s o n a , s u p u e s t o i g u a l 
en i n t e n s i d a d (con parte h e c h a para la c u a l i -



d a d ) , n o e s c o n t a d o e x a c t a m e n t e e n tanto 
c o m o el b i e n e s t a r d e o t r a p e r s o n a . E s t a s c o n -
d i c i o n e s e n u n c i a d a s , e l d i c h o d e B e n t h a n 
« c a d a c u a l debe c o n t a r p o r u n o , n a d i e d e b e 
c o n t a r por m á s de u n o , » p u e d e s e r e s c r i t o b a j o 
el p r i n c i p i o d e u t i l idad c o m o c o m e n t a r i o e x -
p l i c a t i v o ( 1 ) . 

( l ) Esta cocsecuencia del primer pi ineipio del 
sistema ut i l i ta r io , la imparcialidad perfecta en t re los 
individuos, e s considerada por M. Her ibe i to Spencer 
(Social Staties) como la re fu tac ión de la pretensión 
Je la u t i l i dad i ser un guia suficiente hacia lo que es 
j u s to , puesto q u í dice el pr incipio de u t i l idad p resu-
pone el p i ineipio anterior: cada cual t i ene un derecho 
igual al b ienesUr . La expresión seria m i s correcta si 
se di jese que su?oue que totales i g u t l e s de bienestar 
son i g u a l m e n t e deseables, ya sean a l lan tados por una 
persona ó por mechas. Es t a , sin embargo , no es una 
presuposición i t i t i l pa ra sostener el principio de u t i l i -
dad , sino a n t e s i>ien es el principio mismo; porque, 
¿qué < s el p r inc ipo si «bienestar» y «cosa, deseable» no 
son sinónimos? Si hay aquí un principio anter ior i m -
plíci to, no puede ser otro que este: las verdades m a t e -
máticas son aplicables á la evaluación del bienestar , 
como á cualquiera otra cant idad comensurable. 

M . Her ibe r t e Spencer , en una comunicación p r i -
vada con motivo de la nota precedente , ha rehusado 
»er cons iderado cemo adversar io del u t i l i ta r i smo; asa-
gu ra que m i r a tí bienestar ccmo el fin supremo de la 
moral; pero es t ioa que este fin no puede ser sino par-
cialmente a l c a c n d o por las generalizaciones empíricas 
hechas después Se los resultados de conducta observa-
do, y que no p u d o ser completamente alcanzado sino 

El d e r e c h o d e c a d a u n o al b i e n e s t a r , s e g ú n 
l o s m o r a l i s t a s y l o s l e g i s l a d o r e s , e n c i e r r a u n 
d e r e c h o i g u a l á t o d o s los m e d i o s para a l c a n -
z a r e l b i e n e s t a r , á m e n o s q u e l a s c o n d i c i o n e s 
i n e v i t a b l e s de la e x i s t e n c i a y e l i n t e r é s g e n e -
ral , e n e l c u a l e s t á c o m p r e n d i d o el i n t e r é s i n -
d i v i d u a l , n o p o n g a n l í m i t e s á e s t a m á x i m a ; v 
e s t o s l í m i t e s d e b e n ser e s t r i c t a m u n l e d e t e r -
m i n a d o s . C o m o t o d a s l a s o t r a s m á x i m a s d e 

deduciendo de las leyes de la vida y de las condicio-
nes de la existencia, cuá 'es son las especies de acción 
que t ienden necesariamente á producir el b ienes tar , y 
cuáles 50n las que producen la desdicha. S i se exceptúa 
la palabra necesariamente, no tengo que presentar 
objeción a lguna contra esta doc t r ina , y omitiendo 
siempre esta palabra, no creo que un abogado moderno 
del uti l i tarismo pueda profesar otra op in ión . Ben tham, 
al cual se refiere M. Spencer en sus Social ÒtatieS, 

está monos dispuesto que cualquier otro á no deducir 
el efecto de las acciones sobre el bienestar de las leyes 
de la humana naturaleza y de las condiciones u n i v e r -
sales do la vida h u m a n a . Se le acusa, por el cen t rano , 
comunmente, de apoyarse con har to exclusivismo sobre 
oslas deducciones, y de descuidar demasiado las g e n e -
ralizaciones de la experiencia especifica, en las cuales 
M. Spencer cree que se confinan los ut i l i tar ios. Mi 
opin ión , y creo que es la de M. Spencer, es que en la 
moral , como en todas las otras r amas de los estudios 
científicos, la reunión de los dos procedimientos, m -
dnctivo y deductivo, como coi-roborando y compro-
bando el otro, es necesaria para dar á las proposiciones 
generales el g rado de evidencia que const i tuye la 
prueba científica» 



j u s t i c i a , e s t a 110 e s u m v e r s a l m e n t e a p l i c a b l e 
ni a p l i c a d a ; al c o n t r a r i o , c o m o ya l o h e h e c h o 
o b s e r v a r , s e a m o l d a á l a s i d e a s d e c a d a u n a 
a c e r c a de lo q u e e s ú t i l á la s o c i e d a d . P e r o e n 
t o d o s l o s c a s o s e n q u e e s j u z g a d a a p l i c a b l e , s e 
la c o n s i d e r a c o m o d i c t a d a por la j u s t i c i a . S e 
e s t i m a q u e , t o d o e l m u n d o t i e n e derecho á u n 
t ra to i g u a l , á m e n o s q u e a l g u n a c o n v e n i e n c i a 
s o c i a l r e c o n o c i d a n o e x i j a lo c o n t r a r i o . D e 
aquí t o d a s l a s d e s i g u a l d a d e s s o c i a l e s q u e , 

c u a n d o d e j a n d e s e r m i r a d a s c o m o u t i l i d a d e s , 
t o m a n el c a r á c t e r d e lo i n j u s t o , y p a r e c e n t a n 
t i r á n i c a s q u e el p u e b l o s e p r e g u n t a c ó m o h a 
p o d i d o j a m á s t o l e r a r l a s , o l v i d a n d o a s i q u e é l 
m i s m o t o l e r a q u i z á o t r a s d e s i g u a l d a d e s p r o -
d u c i d a s por u n a f a l s a n o c i ó n de la u t i l i d a d ; 
e s t a n o c i ó n t r a s t o c a d a v e r á lo q u e a h o r a 
a p r u e b a bajo u n a s p e c t o n o m e n o s o d i o s o q u e 
lo q u e ha a p r e n d i d o á c o n d e n a r . La h i s t o r i a 
e n t e r a d e l o s p r o g r e s o s s o c i a l e s e s t á f o r m a d a 
d e la s e r i e de t r a n s i c i o n e s q u e l l e v a n á u n a 
c o s t u m b r e ó á u n a i n s t i t u c i ó n á p e s a r de l r a n -
g o d e n e c e s i d a d p r i m e r a e n la e x i s t e n c i a s o -
c i a l , á e l d e i n j u s t i c i a , d e t i r a n í a u n i v e r s a l -
m e n t e c o n d e n a d a . A s í pasó c o n la d i s t i n c i ó n 
e s t a b l e c i d a e n t r e l o s e s c l a v o s y l o s h o m b r e s 
l i b r e s , l o s n o b l e s y los s i e r v o s , l o s p a t r i c i o s 
y l o s p l e b e y o s ; a s í p a s a ahora c o n l a s a r i s t o -
c r a c i a s d e c o l o r , d e r a z a , d e s e x o . 

P a r e c e , p u e s , s e g ú n l o q u e s e a c a b a de v e r , 
q u e la j u s t i c i a e s u n n o m b r e q u e d e s i g n a c i e r -
t a s n e c e s i d a d e s m o r a l e s q u e , c o n s i d e r a d a s e n 
s u c o n j u n t o , o c u p a n u n r a n g o m á s e l e v a d o e n 
la e s c a l a d e la u t i l i d a d s o c i a l , y s o n d e u n a 
o b l i g a c i ó n s u p e r i o r á la d e l a s o t r a s n e c e s i d a -
d e s m o r a l e s . S i n e m b a r g o , e n c a s o s p a r t i c u -
l a r e s , e s t o s o t r o s d e b e r e s s o c i a l e s p u e d e n l l e -
g a r á ser t a n i m p o r t a n t e s q u e d e b e n p a s a r 
ante t o d a s l a s o t r a s m á x i m a s de la m o r a l . A s í , 
para s a l v a r la v i d a d e u n h o m b r e , q u e l l e g a á 
e n c o n t r a r s e e n i n m i n e n t e y g r a v e p e l i g r o , n o 
s ó l a m e n t e s e p u e d e , s i n o q u e s e d e b e r o b a r , 
t o m a r por la f u e r z a e l a l i m e n t o ó l o s m e d i c a -
m e n t o s n e c e s a r i o s , y o b l i g a r á u n m é d i c o á 
e j e r c e r s u p r o f e s i ó n . E n t a l e s c a s o s , c o m o n o 
l l a m a m o s j u s t i c i a s i n o á lo q u e e s v i r t u d , 
d e c i m o s h a b i t u a l m e n t e , n o q u e la j u s t i c i a d e b e 
c e d e r s u p u e s t o á a l g ú n o t r o pr inc ip io m o r a l , 
s i n o q u e lo q u e e s j u s t o e n u n c a s o o r d i n a r i o , 
e n r a z ó n d e e s e o t r o p r i n c i p i o , n o e s j u s t o e n 
el c a s o p a r t i c u l a r . P o r e s t e ar t i f i c i o c ó m o d o d e 
l e n g u a j e , p r e s e r v a m o s e l c a r á c t e r a b s o l u t o a t r i -
b u i d o á la j u s t i c i a , y n o e s t a m o s o b l i g a d o s á 
d e c i r q u e p u e d e h a b e r aquí i n j u s t i c i a s l a u -
d a b l e s . 

L a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e a c a b a m o s d e p r e -
s e n t a r r e s u e l v e n , e n m i o p i n i ó n , l a ú n i c a d i -
ficultad v e r d a d e r a q u e p r e s e n t a la t eor ía u t i -



l i taría de la moral y la única q u e pudiera s e r 
u n serio o b s t á c u l o á su u l ter ior d e s e n v o l -
v i m i e n t o . T o d o s l o s c a s o s d e j u s t i c i a , e s ev i -
d e n t e , son t a m b i é n c a s o s de ut i l idad; la d i f e -
r e n c i a entre l a s d o s r e s i d e e n el s e n t i m i e n t o 
part icular q u e s e u n e á los p r i m e r o s e n o p o s i -
c i ó n con los s e g u n d o s . S i s e t i ene s u f i c i e n t e -
m e n t e e n c u e n t a e s t e s e n t i m i e n t o c a r a c t e -
r í s t ico; s i no e s n e c e s a r i o a s i g n a r l a u n o r i -
g e n part icular, si e s s i m p l e m e n t e el s e n t i -
m i e n t o natural de la v e n g a n z a , s e n t i m i e n t o 
inmoral e n s i , pero q u e acaba por h a c e r s e s i n 
d i s p u t a moral , por s u a l iauza c o n el d e s e o del 
b ien soc ia l , y s i e s t e s e n t i m i e n t o , no s o l a m e n -
te e x i s t e , s i n o q u e debe e x i s t i r e n todos l o s 
casos , á los c u a l e s c o r r e s p o n d e la idea de j u s -
t ic ia , e s t a idea no s e p r e s e n t a ya c o m o la p i e -
dra de toque de la moral ut i l i tar ia . La j u s t i c i a 
q u e d a s i e n d o el n o m b r e apropiado á c i e r t a s 
u t i l i d a d e s s o c i a l e s , q u e son s i n g é n e r o a l g u n o 
de duda m u c h o m á s i m p o r t a n t e s , y, por c o n -
s i g u i e n t e , m á s a b s o l u t a s , m á s i m p e r a t i v a s q u e 
todas las o t r a s e n s u c o n j u n t o ( a u n q u e e s t a s 
o t r a s puedan ser lo m á s e n c a s o s p a r t i c u l a r e s ) . 
E s t a s ut i l idades d e b e n , p u e s , s e r p r o t e g i d a s 
por u n s e n t i m i e n t o d i f e r e n t e e n g r a d o y e n e s -
pec ie de los o t r o s s e n t i m i e n t o s ; d e b e n s e r d i s -
t i n g u i d a s del s e n t i m i e n t o m e d i o q u e s e u n e á 
la s imple idea del p lacer y de lo út i l , p n m e r a -

m e n t e por la n a t u r a l e z a m á s def in ida de s u s 
m a n d a m i e n t o s , l u é g o por el carác ter m á s s e -
vero de s u s s a n c i o n e s (1) . 

( l ) De que todos lo» easos de just icia sean caso« 
da u t i l idad , no se deduce que todos loa de ut i l idad lo 
sean de just icia. De que todos los ingleses sean e n r o -
ceos, no se deriva qne todos los europeos sean i n -
gleses. Todo el último capitulo adolece de errores 
como este. 

La noción de l a ut i l idad queda s iempre como un 
término relativo que conduce á nn principio super io r 
absoluto, que es el bien. Relación de medio á fin, nece-
sita de un principio superior que de termine é3te. De 
todas suertes, el reemplazar las cuest iones de fo rmas 
por problemas que penetran en el fondo de la vida rea l , 
mérito es, y no pequeño, de la doctrina u t i l i t a r i a . 

— A . Z. 

FIN DE «EL UTILITARISMO» 



EL MÉTODO D I INVESTIGACION 
DE 

A U G U S T O COMTE (i) 

La doctr ina f u n d a m e n t a l de u n a fdosof ía 
verdadera , s e g ú n M. G o m t e , lo m i s m o q u e el 
c a r á c t e r por el cua l d e f i n e la filosofía p o s i t i v a , 
s e p u e d e n r e s u m i r de la m a n e r a s i g u i e n t e : No 
c o n o c e m o s m á s q u e f e n ó m e n o s ; y el c o n o c i -
m i e n t o q u e t e n e m o s de los f e n ó m e n o s e s r e -
lat ivo y no a b s o l u t o . No c o n o c e m o s ni la e s e n -
c ia ni el m o d o real de p r o d u c c i ó n de h e c h o 
a l g u n o ; no c o n o c e m o s s i n o la s r e l a c i o n e s de 
s u c e s i ó n ó de s e m e j a n z a de l o s h e c h o s u u o s 
c o n o tros . E s t a s re lac iones s o n c o n s t a n t e s ; 
e s d e c i r , s i e m p r e l a s m i s m a s e n las m i s m a s 

( l ) Pe la obra «A agus t o Comle y el Tosi l ivis ino.» 



c i r c u n s t a n c i a s . L a s s e m e j a n z a s c o n s t a n t e s 
q u e e n l a z a n á l o s f e n ó m e n o s e n t r e s í , y l a s s u -
c e s i o n e s c o n s t a n t e s q u e l e s u n e n á t í t u l o de 
a n t e c e d e n t e s y d e c o n s i g u i e n t e s , s o n lo q u e 
s e l l a m a s u s l e y e s . L a s l e y e s d e l o s f e n ó m e n o s 
s o n t o d o c u a n t o s a b e m o s d e e l los . S u n a t u r a -
leza e s e n c i a l y s u s c a u s a s ú l t i m a s , s e a n e f i -
c i e n t e s , s e a n finales, n o s s o n d e s c o n o c i d a s y 
p e r m a n e c e n , para n o s o t r o s , i m p e n e t r a b l e s . 

N o r e v i n d i c a M . C o m t e o r i g i n a l i d a d a l g u n a 
para e s t a c o n c e p c i ó n del s a b e r h u m a n o . C o n -
fiesa q u e ha s i d o v i r t u a l m e n t e p u e s t a e n p r á c -
t i c a , d e s d e l o s t i e m p o s m á s r e m o t o s , por t o d o s 
a q u e l l o s q u e h a n l l e v a d o á la c i e n c i a a l g u n a 
c o n t r i b u c i ó n v e r d a d e r a , y q u e s e h a p r e s e n -
t a d o de u n m o d o d i s t i n t o á l o s e n t e n d i m i e n -
t o s e s p e c u l a t i v o s d e s d e B a c o n , D e s c a r t e s y G a -
l i l eo , q u e c o n s i d e r a c o l e c t i v a m e n t e c o m o l o s 
v e r d a d e r o s f u n d a d o r e s d e la filosofía p o s i t i v a . 
C o m o lo o b s e r v a la c i e n c i a , q u e , a u n e n l a s 
e d a d e s m á s r e m o t a s , h a p e r s e g u i d o , s o b r e 
todo el g é n e r o h u m a n o , p o r q u e era a q u é l l a 
c u y a n e c e s i d a d s e h a c í a m á s i m p e r i o s a m e n t e 
s e n t i r , e s l a Presciencia: « s a b e r para p r e v e r . » 
C u a n d o se b u s c a b a la c a u s a e r a p r i n c i p a l m e n -
t e para d i r i g i r e l e f e c t o ó , s i n o era s u s c e p t i -
b l e d e s a r d i r i g i d o , para p r e v e r l e y a d a p t a r á 
é l la p r o p i a c o n d u c t a . P e r o toda p r e v i s i ó n d e 
l o s f e n ó m e n o s y todo p o d e r s o b r e e l l o s d e p e n -

d e n d e l c o n o c i m i e n t o d e s u s s u c e s i o n e s y n o 
ile l a s n o c i o n e s q u e p o d e m o s f o r m a r n o s a c e r -
c a d e s u o r i g e n ó de s u n a t u r a l e z a í n t i m a . 
P r e v e m o s u n h e c h o ó u n s u c e s o por m e d i o d e 
h e c h o s q u e son s u s s i g n o s , p o r q u e l a e x p e -
r i e n c i a n o s ha d e m o s t r a d o q u e e r a n s u s a n t e -
c e d e n t e s . P r o d u c i m o s todo h e c h o , d i s t i n t o d e 
n u e s t r a s p r o p i a s c o n t r a c c i o n e s m u s c u l a r e s , 
por m e d i a c i ó n d e a l g ú n h e c h o q u e la e x p e r i e n -
c i a n o s ha h e c h o c o n o c e r c o m o d e b i e n d o s e r 
s e g u i d o s de a q u e l q u e p r o c u r a m o s o b t e n e r . 
A s í , t o d a p r e v i s i ó n y t o d a a c c i ó n i n t e l i g e n t e n o 
h a n s i d o p o s i b l e s s i n o e n p r o p o r c i ó n de l é x i t o 
q u e el h o m b r e h a o b t e n i d o e n s u t e n t a t i v a para 
r e c o n o c e r l a s s u c e s i o n e s de l o s f e n ó m e n o s . N i 
la p r e s c i e n c i a , ni e s e c o n o c i m i e n t o q u e e s el 
p o d e r p r a c t i c a d o , p u e d e n a d q u i r i r s e por o t r o s 
c a m i n o s . 

E r a , s i n e m b a r g o , i m p o s i b l e q u e s e l l e g a s e , 
e n u n a f a s e m u y p r i m i t i v a d e l p r o g r e s o de l 
p e n s a m i e n t o h u m a n o á e s t a c o n v i c c i ó n de q u e 
e l c o n o c i m i e n t o d e l a s s u c e s i o n e s y d 3 l a s 
c o e x i s t e n c i a s d e l o s f e n ó m e n o s e s l a ú n i c a 
c i e n c i a q u e n o s e s a c c e s i b l e . L o s 1 k " " V ° s n 
s i q u i e r a lian d e j a d o a ú n de s u s p i r a r ¿ j . u i g ú n 
o tro c o n o c i m i e n t o , ni d e c r e e r q u e h a n l l e g a d o 
á é l , y q u e u n a v e z a d q u i r i d o , e s , de a l g u n a 
m a n e r a i n d e f i n i b l e , i n f i n i t a m e n t e m á s p r e c i o s o 
q u e u n s i m p l e c o n o c i m i e n t o d e s u c e s i o n e s y 



) 

d e c o e x i s t e n c i a s . La v e r d a d e r a d o c t r i n a n o 
f u é a p e r c i b i d a e n t o d a s u c l a r i d a d por e l m i s -
m o B a c ó n , a u n q u e e s t e s e a e l r e s u l t a d o á q u e 
t i e n d a n s u s e s p e c u l a c i o n e s ; m e n o s a ú n lo f u é 
por D e s c a r t e s . N e w t o n , de t o d o s m o d o s , l o 
s a b e d e u n a m a n e r a e x a c t a ( 1 ) . P e r o f u é p r o -
b a b l e m e n t e c o n c e b i d a por p r i m e r a v e z en s u 
e n t e r a g e n e r a l i d a d p o r H u m e , q u e la l l e v ó u n 
p a s o m á s l e j o s d e lo q u e la l l eva C o m t e , s o s -
t e n i e n d o , n o s ó l a m e n t e q u e l a s ú n i c a s c a u s a s 
de l o s f e n ó m e n o s s u s c e p t i b l e s d e s e r c o n o c i -
d a s por n o s o t r o s s o n o t r o s f e n ó m e n o s , s u s 
a n t e c e d e n t e s i n v a r i a b l e s , s i n o q u e n o h a y 
otra e s p e c i e d e c a u s a s ; la c a u s a , tal c o m o s e 
la i n t e r p r e t a , s i g n i G c a el a n t e c e d e n t e i n v a r i a -
b l e . E s t e e s e l ú n i c o p u n t o d e la d o c t r i n a d e 
H u m e c o n t e s t a d o por K a n t , s u g r a n a d v e r s a -
r i o , q u e , a u n s o s t e n i e n d o , t a n v i v a m e n t e 
c o m o C o m t e , q u e n a d a c o n o c e m o s d e l a s c o s a s 
e n sí m i s m a s , d e l o s N o ú m e n o s , de l a s S u b s -
t a n c i a s r e a l e s y d e l a s C a u s a s r e a l e s , a f i r -
m a b a , s i n e m b a r g o , s u e x i s t e n c i a d e u n . m o d o 
p e r e n t o r i o . P e r o C o m t e n o p o n e n i a u n e s t o 
e n d u d a ; t o d o s u l e n g u a j e , por e l c o n t r a r i o , 

( i ) Véase en los Ensayos sobre las Faculta-
des Activas, de Reíd, el capítulo sobre las Causas 
Eficientes, que esta declaradamente basado en las 
ideas de Newton. 

lo i m p l i c a . E n t r e l o s s u c e s o r e s d i r e c t o s d e 
H u m e , e l e s c r i t o r q u e m e j o r ha e x p u e s t o y 
d e f e n d i d o l a d o c t r i n a f u n d a m e n t a l d e C o m t e , 
e s e l d o c t o r T o m á s B r o w n . L a d o c t r i n a y e l 
g e n i o de la filosofía de B r o w n , s o n c o m p l e t a -
m e n t e p o s i t i v i s t a s y n o s e ha p r o d u c i d o a ú n 
m e j o r i n t r o d u c c i ó n al e s t u d i o d e l p o s i t i v i s m o 
q u e la p r i m e r a p a r t e d e s u s l e c c i o n e s . N a d a 
d i r e m o s d e l o s p e n s a d o r e s c o n t e m p o r á n e o s ; 
p e r o l a m i s m a g r a n v e r d a d h a i n f o r m a d o l a 
b a s e d e t o d a la filosofía e s p e c u l a t i v a de B e n -
t h a m y e n u n grado p r e m i n e n t e d e J a m e s 
Mi l i . E n fin, la f a m o s a d o c t r í n a ; e m i t i d a por 
Sir W i l l i a m H a m i l t o n , de la R e l a t i v i d a d d e l 
c o n o c i m i e n t o h u m a n o , h a l l e v a d o á m u c h o s 
t a l e n t o s á e s t a v e r d a d , a u u q u e n o p o d a m o s 
c o n c e d e r á s ir W i l l i a m H a m i l t o n m i s m o e l 
m é r i t o de h a b e r c o m p r e n d i d o e s t e p r i n c i p i o , 
ó de h a b e r e s t a d o d i s p u e s t o j a m á s á darle s u 
a s e n t i m i e n t o , u n a v e z c o m p r e n d i d o . 

L a b a s e d e la filosofía d e M . C o m t e n o la 
e x p o n e e n m o d o a l g u n o p a r t i c u l a r : e s l a p r o -
p i e d a d g e n e r a l d e l s i g l o , p o r l e j o s q u e a ú n s e 
e n c u e n t r e d e s e r u n i v e r s a l m e n t e a c e p t a d a 
p o r l o s e s p í r i t u s p e n s a d o r e s . L a filosofía l l a -
m a d a p o s i t i v a , n o e s u n a r e c i e n t e i n v e n c i ó n 
d e M. C o m t e , s i n o u n a s i m p l e a d h e s i ó n á l a s 
t r a d i c i o n e s d e t o d a s l a s g r a n d e s i n t e l i g e n c i a s 
c i e n t í f i c a s , c u y o s d e s c u b r i m i e n t o s h a n h e c h o 



á la raza h u m a n a lo q u e e s . M. Comte j a m á s 
ha presentado s u doc tr ina bajo otro a s p e c t o . 

Para aprec iar j u s t a m e n t e la gran obra filo-
só f i ca de A u g u s t o C o m t e , h a y q u e t e n e r e n 
c u e n t a lo q u e no h a s i d o rea l izado , lo m i s m o 
q u e lo q u e lo h a s i d o . Se hallará e n t o n c e s 
q u e a l g u n o s de los d e f e c t o s é i m p e r f e c c i o n e s 
c a p i t a l e s del s i s t e m a de M. C o m t e , t i e n e n í n -
t i m a c o n e x i ó n c o n s u s m a / o r e s é x i t o s . 

La filosofía de la c i e n c i a s e c o m p o n e de d o s 
par tes pr inc ipa l e s : los m é t o d o s de i n v e s t i g a -
c i ó n y las c o n d i c i o n e s de la prueba . U n o s i n -
d i c a n las v ía s por l a s c u a l e s el e n t e n d i m i e n t o 
h u m a n o l l ega á s u s c o n c l u s i o n e s ; las o t r a s el 
m o d o de probar su c e r t i d u m b r e . Una vez c o m -
p l e t o s los p r i m e r o s , s e r á n un i n s t r u m e n t o de 
Indagac ión; las s e g u n d a s de P r u e b a . Al e s t u -
dio de las pr imeras s e l imi ta p r i n c i p a l m e n t e 
M. C o m t e , y trata e s t e a s u n t o c o n un g r a d o 
de p e r f e c c i ó n , s i n i g u a l hasta ahora . En n i n -
g u n a parte e x i s t e a l g o c o m p a r a b l e , e n e s t e 
g é n e r o , á la r e v i s t a q u e pasa á los r e c u r s o s 
de q u e p u e d e d i s p o n e r el e n t e n d i m i e n t o h u -
m a n o para indagar l a s l e y e s que r i jen l o s f e -
n ó m e n o s ; las c i r c u n s t a n c i a s que h a c e n á cada 
m o d o f u n d a m e n t a l de e x p l o r a c i ó n , ap l i cab le ó 
n o á cada c l a s e de f e n ó m e n o s ; las e x t e n s i o n e s 
y las t r a n s f o r m a c i o n e s q u e ha s u f r i d o el p r o -

c e d i m i e n t o de i n v e s t i g a c i ó n para adaptarse á 
cada provinc ia n u e v a de l c a m p o del e s t u d i o , y 
l o s d a t o s p a r t i c u l a r e s c o n q u e cada u n a de las 
c i e n c i a s f u n d a m e n t a l e s e n r i q u e c e el m é t o d o de 
i n v e s t i g a c i ó n p o s i t i v a , h a l l á n d o s e cada c i e n -
c ia á s u v e z la m á s propia para l levar u n p r o -
c e d i m i e n t o ú otro á s u p u n t o de per fecc ión . 
T o d a s e s t a s c u e s t i o n e s , y m u c h a s o tras de l 
m i s m o g é n e r o , ta l e s c o m o la teoría de la c l a -
s i f icac ión y el u s o c o n v e n i e n t e de las h i p ó t e s i s 
c i e n t í f i c a s , han s i d o tratados por M. Comte 
c o n u n a p e n e t r a c i ó n c o m p l e t a q u e d e j a m u y 
poco q u e d e s e a r . No m e n o s admirable e s la 
r ev i s ta q u e p a s a á l a s v e r d a d e s m á s c o m p r e n -
s i v a s a d q u i r i d a s por c a d a c i e n c i a , c o n s i d e r a -
d a s e n s u s r e l a c i o n e s c o n la s u m a g e n e r a l del 
s a b e r h u m a n o , y e n s u valor lógico c o m o a u -
x i l i a r e s de s u p r o g r e s o f u t u r o . Pero , d e s p u é s 
de t o d o e s t o , q u e d a u n a c u e s t i ó n u l ter ior q u e 
e s d i s t in ta . Se n o s e n s e ñ a el c a m i n o q u e h a y 
q u e s e g u i r para h a l l a r r e s u l t a d o s ; pero c u a n -
do u n r e s u l t a d o ha s i d o o b t e n i d o , ¿cómo r e c o -
n o c e r e m o s q u e e s e x p r e s i ó n de la verdad? 
¿Cómo a s e g u r a r n o s de q u e el p r o c e s o ha s i d o 
c o r r e c t a m e n t e rea l i zado y de q u e n u e s t r a s 
p r e m i s a s , c o m p o n i é n d o s e , y a de g e n e r a l i d a -
d e s , ya de h e c h o s p a r t i c u l a r e s , c o n t i e n e n r e a l -
m e n t e la prueba d e la c o n c l u s i ó n q u e e n e l l a s 
h e m o s fundado? A c e r c a de la c u e s t i ó n n o da 



luz a l g u n a M. C o m t e . N o s u m i n i s t r a c r i t e r i o 
a l g u n o d e v e r d a d . E n l o q u e c o n c i e r n e á la 
d e d u c c i ó n , n o a d m i t e el s i s t e m a s i l o g í s t i c o de 
A r i s t ó t e l e s y d e s u s s u c e s o r e s ( c u y a i n s u f i -
c i e n c i a e s t a n e v i d e n t e c o m o real s u u t i l i d a d ) , 
n i s e p r o p o n e s u b s t i t u i r l e c o n o t r o , y e n c u a n -
to á la i n d u c c i ó n , n o da r e g l a a l g u n a . N o p a -
r e c e r e c o n o c e r la p o s i b i l i d a d de u n c r i t e r i o 
g e n e r a l q u e s i r v a para d e c i d i r s i u n a c o n c l u -
s i ó n i n d u c t i v a e s c o r r e c t a ó n o . S i n e m b a r g o , 
n o c o n s i d e r a c o n e l d o c t o r W h e w e l l u n a t e o -
r í a i n d u c t i v a c o m o p r o b a d a s i da c u e n t a d e los 
h e c h o s ; al c o n t r a r i o : s e d e c l a r a e n e m i g o v e -
h e m e n t e d e e s a s h i p ó t e s i s c i e n t í f i c a s q u e , 
c o m o la d e l é t e r luminífero, n o s o n s u s c e p t i -
b l e s d e p r u e b a d i r e c t a , y s o n a d m i t i d a s p o r 
la s o l a e v i d e n c i a d e s u a p t i t u d p a r a e x p l i c a r 
l o s f e n ó m e n o s . S o s t i e n e q u e n i n g u n a h i p ó t e -
s i s e s l e g í t i m a s i n o s e la p u e d e c o m p r o b a r , y 
q u e n i n g u n a s e d e b e a c e p t a r c o m o v e r d a d e r a 
s i n o s e p u e d e m o s t r a r , n o s ó l a m e n t e q u e c o n -
c u e r d a c o n l o s h e c h o s , s i n o a u n q u e s u f a l s e d a d 
s e r í a i n c o m p a t i b l e c o n e l l o s . I^e e s , p u e s , n e -
c e s a r i o t e n e r u a c r i t e r i o d e v e r d a d i u d u c t i v a , 
y n o p r e s e n t a n d o n i n g u n o , p a r e c e a b a n d o n a r 
c o m o i n s o l u b l e e l o r i n c i p a l p r o b l e m a d e la 
l ó g i c a p r o p i a m e n t e d i c h a . Al c o m i e n z o d e s u 
T r a t a d o h a b l a d e u n a d o c t r i n a d e l m é t o d o s e -
p a r a d a d e las a p l i c a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , c o m o 

s i e n d o c o n c e b i b l e , p e r o n o n e c e s a r i a ; n o s e 
a p r e n d e e l m é t o d o , e n s u o p i n i ó n , s i n o v i é n -
d o l e e n la p r á c t i c a , y la l ó g i c a d e u n a c i e n c i a 
n o p u e d e s e r e n s e ñ a d a d e u n a m a n e r a út i l s i n o 
p o r lo c i e n c i a m i s m a . H a c i a el fin d e la obra 
t o m a u n t o n o d e c i d i d a m e n t e m á s n e g a t i v o , y 
trata d e q u i m é r i c a l a i d e a m i s m a d e e s t u d i a r 
la l ó g i c a d e o t r a m a n e r a q u e e n s u s a p l i c a c i o -
n e s . C o n t i n ú a e n s u s e s c r i t o s s u b s i g u i e n t e s , 
c o n s i d e r a n d o e s t a c o n c e p c i ó n c o m o f a l s a . N o 
s ó l a m e n t e d e j ó á o t r o s l a t a r e a de p r o c u r a r 
e s t a p a r t e i n d i s p e n s a b l e d e la filosofía p o s i t i -
v a , s i n o q u e h i z o c u a n t o e s t u v o e n s u m a n o 
h a c e r para d e s a n i m a r l e s . 

E s t a l a g u n a , e n el s i s t e m a de M. C o m t e , n o 
deja de t e n e r c o n e x i ó n c o n u n d e f e c t o q u e s e 
hal la e n s u c o n c e p c i ó n o r i g i n a l d e l a s u n t o d e 
la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a , y q n e ha s i d o g e -
n e r a l m e n t e o b s e r v a d o , p o r q u e e s t á e n la s u -
p e r f i c i e , y e s d e n a t u r a l e z a propia á s e r m á s 
b i e n e x a g e r a d o q u e e n t i b i a d o . S e d i c e á v e c e s 
d e é l , q u e r e c h a z a el e s t u d i o d e l a s c a u s a s . 
E s t o n o e s c i e r t o , e n la v e r d a d e r a a c e p c i ó n d e 
la pa labra , p o r q u e n o r e c h a z a s i n o las c u e s t i o -
n e s d e o r i g e n ú l t i m o , y d e c a u s a s e f i c i e n t e s , 
e n c u a n t o d i s t i n t a s de a q u e l l a s q u e s e l l a m a n 
f í s i c a s . L a s c a u s a s q u e m i r a c o m o i n a c c e s i -
b l e s , s o n las c a u s a s q u e n o s o n e l l a s m i s m a s 
f e n ó m e n o s . C o m o o t r o s , a d m i t e e l e s t u d i o d e 



l a s c a u s a s e n t o d o s l o s s e n t i d o s e n q u e u n h e -
c h o físico puede s e r c a u s a d e o t r o ; p e r o n o 
a p r u e b a la palabra c a u s a : n o q u i e r e c o n s e n t i r 
e n h a b l a r s i n o d e l e y e s d e s u c e s i ó n , y a b s t e -
n i é n d o s e del u s o d e u n a pa labra q u e t i e n e u n a 
a c e p c i ó n posi t iva, de ja e s c a p a r la i d e a q u e e x -
p r e s a é s t a . No v e d i f e r e n c i a a l g u n a e n t r e g e -
n e r a l i z a c i o n e s t a l e s c o m o l a s l e y e s d e K e p l e r 
y o t r a s , ta les c o m o la t e o r í a d e la g r a v i t a c i ó n « • 
N o l l e g a á a p e r c i b i r la d i s t i n c i ó n real e n t r e 
l a s l e y e s de s u c e s i ó n y d e c o e x i s t e n c i a q u e l o s 
p e n s a d o r e s d e u n a e s c u e l a d i f e r e n t e l l a m a n l e -
y e s de los f e n ó m e n o s , y a q u e l l a s q u e l l a m a n 
a c c i ó n de las c a u s a s ; l a s p r i m e r a s , i l u s t r a d a s 
por la s u c e s i ó n del d ía y d e l a n o c h e ; l a s ú l t i -
m a s p o r la r o t a c i ó n d e la t i erra q u e c a u s a e s t a 
s u c e s i ó n . La s u c e s i ó n de l d ía y d e la n o c h e e s 
u n a s u c e s i ó n i n v a r i a b l e , t a n t o c o m o la e x p o s i -
c i ó n a l t erna t iva d e l o s d o s h e m i s f e r i o s o p u e s -
t o s d e la t ierra al s o l . S i n e m b a r g o , el d ía y la 
n o c h e n o s o n c a u s a u n o d e o t r o . ¿ P o r q u é ? 
P o r q u e s a s u c e s i ó n , a u n q u e i n v a r i a b l e , p o r 
t e s t i m o n i o de n u e s t r a e x p e r i e n c i a , n o l o e s s i n 
c o n d i c i o n e s ; e s t o s f e n ó m e n o s n o s e s u c e d e n 
u n o á otro , s i n o á c o n d i c i ó n d e q u e la p r e s e n -
c i a y l a a a s e n c i a del sol s e s u c e d e n u n a á o t r a ; 
y s i e s t a a l t ernat iva l l e g a s e á c e s a r , o c u r r i r í a 
q u e e l d ía ó l a n o c h e n o s e r í a n s e g u i d o s u n o 
d e o t r o . Hay a s í d o s e s p e c i e s d e u n i f o r m i d a d e s 

d e s u c e s i ó n , u n a s in c o n d i c i o n e s , o tra bajo l a 
d e p e n d e n c i a d e la p r i m e r a ; l a s l e y e s de c a u s a -
c i ó n y o t r a s s u c e s i o n e s q u e d e p e n d e n d e e s t a s 
l e y e s . T o d a s las l e y e s ú l t i m a s s o n l e y e s d e 
c a u s a c i ó n , y la ú n i c a l e y u n i v e r s a l f u e r a de la 
e s f e r a d e l a m a t e m á t i c a , e s l a l e y d e c a u s a c i ó n 
u n i v e r s a l , á s a b e r : q u e t o d o f e n ó m e n o t i e n e 
u n a c a u s a f e n o m e n a l , - t i e n e a l g ú n o tro f e n ó -
m e n o d i s t i n t o tle é l , ó a l g u n a c o m b i n a c i ó n d e 
f e u ó m e n o s d e q u e e s i n v a r i a b l e y a b s o l u t a -
m e n t e c o n s e c u e n c i a - S o b r e la u n i v e r s a l i d a d 
de e s t a l e y d e s c a n s a la p o s i b i l i d a d de e s t a b l e -
c e r u n a r e g l a d e la I n d u c c i ó n . L a v e r d a d d e 
u n a p r o p o s i c i ó n g e n e r a l , o b t e n i d a i n d u c t i v a -
m e n t e , n o e s t á , p u e s , probada s i n o c u a n d o l o s 
c a s o s s o b r e l o s c u a l e s d e s c a n s a s o n t a l e s q u e , 
s i l ian s i d o c o r r e c l a i n e n t o o b s e r v a d o s , la f a l s e -
dad d e la g e n e r a l i z a c i ó n s a r í a i n c o m p a t i b l e 
c o n la c o n s t a n c i a de la c a u s a c i ó n , c o n la u n i -
v e r s a l i d a d d e l h e c h o d e q u e l o s f e n ó m e n o s d e 

. la n a t u r a l e z a s e p r o d u z c a n s e g ú n i n v a r i a b l e s 
l e y e s d e s u c e s i ó n ( 1 ) . A s í e s p r o b a b l e q u e , e n 

( l ) Se recomienda á aquellos que quieran ver esta 
idea desarrol lada el Sistema de Lógica deductiva 
é inductiva. So es fue ra de propósito decir que 
M. Comte, prco después de la publicación de esta obra, 
expresó, t a n t o en una ear ta (publicada en el volumen 
de M. Li t t ré) , como en impreso, la alta aprobación que 
daba i esta obra (especialmente en la par te en que se 



M . Córate , la r e s o l u c i ó n c e r r a d a de a b s t e n e r s e 
de la palabra y de la idea de causa , c o n t r i b u -
y e s e m u c h o á su i m p o t e n c i a e n c o n c e b i r u n a 
lóg i ca i n d u c t i v a , d e s v i a n d o su a t e n c i ó n de la 
ÚDica b a s e sobre la cua l s e pudo f u n d a r . 

T e m e m o s q u e sea p r e c i s o dec ir t a m b i é n , 
a u n q u e no s e e n c u e n t r e d e el lo s i n o l igeras 
i n d i c a c i o n e s e n s u obra f u n d a m e n t a l y a u n q u e 
ú n i c a m e n t e e n s u s ú l t i m o s escr i tos s e a d o n d e 
a p a r e c e e n p lena e v i d e n c i a — q u e M. C o m t e , 
e n el fondo, n o s e i n q u i e t a b a tanto ni s e c u i -
daba de la per fecc ión d e l a prueba q u e c o n -
v i e n e á un filósofo p o s i t i v o y q u e la i r r e c u s a -
b le obje t iv idad , c o m o él hubiera d i cho , de 
u n a c o n c e p c i ó n , — s u e x a c t a c o n f o r m i d a d á las 
r e a l i d a d e s del h e c h o e x t e r i o r — n o era para él 
la c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e de s u adopc ión , s i 
era s u b j e t i v a m e n t e úti l p r o c u r a n d o al e n t e n -
d i m i e n t o fac i l idades para a g r u p a r los f e n ó m e -
n o s . E s t o se reve la de u n m o d o m u y c u r i o s o 
e n s u s cap í tu los a c e r c a d e la filosofía de la -
q u í m i c a . N o s r e c o m i e n d a c o m o u n e m p l e o 
j u i c i o s o del « g é n e r o e s p e c i a l de l ibertad q u e -

t ra ta de la Inducción), como á una contribución real 
l levada & la construcción del Método positivo. Pero no 
podemos descubrir que haya sido deudor de una sola 
idea á esta obra, ó que ésta h a y a influido lo más mí -
nimo en el curso de sus subsiguientes especulaciones. 

dada facu l ta t iva para nues tra i n t e l i g e n c i a , s e -
g ú n el v e r d a d e r o fin y el objeto g e n e r a l de la 
q u í m i c a p o s i t i v a , » aceptar e n c u a l i d a d de g e -
nera l i zac ión c ó m o d a la doctr ina de q u e toda 
c o m b i n a c i ó n q u í m i c a s e hace entre d o s e l e -
m e n t o s s ó l a m e n t e ; de que toda s u b s t a n c i a 
d e s c o m p u e s t a por n u e s l r o aná l i s i s e n cua tro 
e l e m e n t o s , por e j e m p l o , t iene por partes c o n s -
t i t u t i v a s i n m e d i a t a s d o s s u b s t a n c i a s h i p o t é t i -
c a s , c o m p u e s t a s cada una de d o s s u b s t a n c i a s 
m á s s i m p l e s . Nada h u b i e r a habido q u e o b j e -
tar á e s t a idea en c u a n t o á h i p ó t e s i s c i e n t í f i -
ca admi t ida , á m o d o de e n s a y o , c o m o u n m e -
dio para s u g e r i r e x p e r i e n c i a s por las c u a l e s 
s e h u b i e r a podido e x p e r i m e n t a r s u v e r d a d . 
Con tai d e s t i n o , e s t a c o n c e p c i ó n h u b i e r a s i d o 
l e g í t i m a y filosófica; tanto m á s , c u a n t o si h u -
biera s i d o conf i rmada , hubiera dado ia e x p l i c a -
c i ó n de l h e c h o de q u e a l g u n a s s u b s t a n c i a s 
q u e el a n á l i s i s n o s m u e s t r a c o m p u e s t a s d e 
los m i s m o s e l e m e n t o s en las m i s m a s p r o p o r -
c i o n e s , d i f ieren e n sus^propiedades g e n e r a l e s , 
por e j e m p l o , e l azúcar y la g o m a (1 ) . Y s i la 

( l ) Sin embargo, la fuerza de esta úl t ima conside-
ración ha sido muy disminída por el progreso de los 
descubrimientos, desde la época en que M. Comte ha 
dejado el estudio de' la química; porque es abora p r o -
bable que la mayor par te , si no la totalidad de las 
substancias, aun elementales, sean susceptibles d e fo r -



hipótes i s , además de dar la razón de la d i f e -
renc ia e n t r e las c o s a s q u e di f ieren , daba la 
razón del acuerdo e n l r e las q u e s e a c u e r d a n ; 
si el es labón intermediar io q u e l levaba el c o m -
p u e s t o cuaternario á r e s o l v e r s e e n dos c o m -
p u e s t o s binarias podía s e r e s c o g i d o de m o d o 
q u e h ic iera eatrar á cada u n o de e l l o s e n e l 
c í r c u l o d e las a n a l o g í a s de a l g u n a c l a s e c o n o -
c ida de c o m p u e s t o s b inar ios ( lo q u e s e p u e d e 
f á c i l m e n t e suponer pos ib le y lo q u e , e n a l g u -
nos c a s o s part iculares , ocurre r e a l m e n t e ) (2 ) , 
la universa l idad de la c o m b i n a c i ó n binaría h u -
biera s i d o u n e j e m p l o fe l iz d e u n a h i p ó t e s i s 
a n t i c i p a n d o una teor ía pos i t i va , para dar u n a 
d i r e c c i ó n á as i n d a g a c i o n e s q u e podrían l l e -
g a r á s u conf irmación ó á s u a b a n d o n o . P e r o 
M . C o m t e pensaba e v i d e n t e m e n t e q u e , a u n -
q u e e s ta hipótesis j a m á s deb iera s e r probada 
— p o r n u m e r o s o s q u e pud ieran s e r l o s c a s o s , 

mas alotrópicas, como en el caso del oxígeno y del 
ozono, de las do* formas del fósforo, e tc . 

(2) As í , considerando el ácido prúsico como un 
compuesto de hidrógeno y de cianògeno más bien que 
de hidr , geno y se los elementos del cianògeno ( ca rbo -
no y ni t rógeno se hal la asimilado á la clase entera de 
los compuestos ácidos qu* forma el hidrógeno con o t ras 
subs tanc ias , y se descubro así una razón para expl icar 
en qué consis te que part icipe de las propiedades acidas 
de estos compuestos. 

s i e m p r e r e s t r i n g i d o s , de c o m b i n a c i ó n qu ímica 
e n q u e la t e o r í a f u e s e tau h ipoté t i ca c o m o al 
p r i n c i p i o , — e n tanto q u e n o f u e r a r e a l m e n t e 
re futada (y e l caso e s de tal n a t u r a l e z a , q u e ad-
m i t e m u y m a l que j a m á s lo s e a ) , m e r e c í a s e r 
c o n s e r v a d a e n razón de s u so la comodidad para 
hacer e n t r a r e n una c o n c e p c i ó n genera l u n v a s t o 
g r u p o de f e n ó m e n o s . Al fin de la obra , e n u n 
r e s u m e n d e los p r i n c i p i o s g e u e r a l e s d e l método 
pos i t ivo , r e c l a m a e n t é r m i n o s e x p r e s o s la l i -
b e r t a d i l i m i t a d a de adoptar « s i n e s c r ú p u l o 
verdadero a l g u n o , » las c o n c e p c i o n e s h i p o t é t i -
c a s de e s t a s u e r t e ; «á fin de sat i s facer e n t r e 
los l í m i t e s c o n v e n i e n t e s n u e s t r a s j u s t a s i n -
c l i n a c i o n e s m e n t a l e s , s i e m p r e d ir ig idas c o n 
u n a p r e d i l e c c i ó n i n s t i n t i v a hac ia la s e n c i l l é z , 
la c o n t i n u i d a d y la genera l idad de las c o n c e p -
c i o n e s , y a l par r e s p e t a n d o c o n s t a n t e m e n t e la 
rea l idad d e las l e y e s e x t e r i o r e s e n tanto q u e 
nos e s a c c e s i b l e . » ( T . V i . p. 6 3 9 . ) «El p u n t o 
de v i s t a m á s filosófico, c o n d u c e finalmeute á 
c o n c e b i r e l e s t u d i o de las l e y e s n a t u r a l e s c o -
m o d e s t i n a d o á r e p r e s e n t a r n o s el m u n d o e x -
ter ior , s a t i s f a c i e n d o á las i n c l i n a c i o n e s e s e n -
c i a l e s de n u e s t r a i n t e l i g e n c i a tanto c o m o lo 
a d m i t e e l g r a d o de e x a c t i t u d ex ig ido e n e s t e 
p u n t o , p o r e l c o n j u n t o de n u e s t r a s n e c e s i d a -
d e s p r á c t i c a s . » (T . VI . p . 6 4 2 . ) En e s t a s « i n -
c l i n a c i o n e s e s e n c i a l e s » c o m p r e n d e , n o s ó l a -



m e n t e n u e s t r a « p r e d i l e c c i ó n i n t u i t i v a por e l 
o r d e n y l a a r m o n í a , » q u e n o s h a c e g u s t a r toda 
c o n c e p c i ó n , a u n ficticia, c u a n d o n o s a y u d a á 
r e d u c i r los f e n ó m e n o s á s i s t e m a ; s i n o q u e a u n 
n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s de l g u s t o « l a s c o n v e -
n i e n c i a s p u r a m e n t e p e r s o n a l e s » q u e é l d i c e , 
t i e n e n u n papel l e g í t i m o e n e l e m p l e o d e e s t e 
« g é n e r o d e l i b e r t a d q u e d a d o f a c u l t a t i v o para 
n u e s t r a i n t e l i g e n c i a . » 

T r a s la s a t i s f a c c i ó n c o n v e n i e n t e d e « n u e s -
t r a s m á s e m i n e n t e s i n c l i n a c i o n e s m e n t a l e s , 
s u b s i s t i r á a ú u u n a n o t a b l e i n d e t e r m i n a c i ó n 
c o n q u e c o n v e n d r á g r a t i f i c a r d i r e c t a m e n t e á 
n u e s t r a s n e c e s i d a d e s d e i d e a l i d a d , e m b e l l e -
c i e n d o n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s c i e n t í f i c o s s i n 
p e r j u d i c a r á s u r e a l i d a d e s e n c i a l . » ( T . V I , p á -
g i n a 6 4 7 ) . C o m o c o n s e c u e n c i a d e t o d o e s t o , 
M. C o m t e p r e v i e n e á l o s p e n s a d o r e s c o n t r a 
u n e x a m e n d e m a s i a d o r i g u r o s o d e la e x a c t a 
v e r d a d de l a s l e y e s c i e n t í f i c a s y c o n d e n a c o n 
u n a « s e v e r a r e p r o b a c i ó n » á a q u e l l o s q u e t r a s -
t o r n a n «por u n a i n v e s t i g a c i ó n d e m a s i a d o m i -
n u c i o s a » g e n e r a l i z a c i o n e s y a i n s t i t u i d a s , s i n 
s e r c a p a c e s d e s u b s t i t u i r á e l l a s o t r a s . ( p á -
g i n a 6 3 9 ) : c o m o e n la t e o r í a g e n e r a l d e la q u í -
m i c a . p r o p u e s t a por L a v o i s i e r , la c u a l h u b i e r a 
h e c h o á e s t a c i e n c i a m á s s a t i s f a c t o r i a de l o 
q u e lo e s h o y para ¡as « i n c l i n a c i o n e s i n s t i n -
t i v a s d e n u e s t r a i n t e l i g e n c i a «s i h u b i e s e s i d o 

h a l l a d a v e r d a d e r a , q u e por d e s d i c h a n o lo 
f u é . E s t a s d i s p o s i c i o n e s m e n t a l e s e n M. C o m -
t e , e x p l i c a n q u e n o h a y a e n c o n t r a d o n i b u s -
c a d o u n c r i t e r i o l ó g i c o d e d e m o s t r a c i ó n ; pero 
c u e s t a t r a b a j o c o n c i l i a r l e s c o n s u hos t i l idad 
i n v e t e r a d a c o n t r a l a h i p ó t e s i s de l é ter lumi-
nífero, l a c u a l s a t i s f a c í a c i e r t a m e n t e á n u e s -
tra « p r e d i l e c c i ó n por e l o r d e n y la a r m o n í a , » 
p o r n o d e c i r á n u e s t r a « n e c e s i d a d d e i d e a l i -
d a d , » y e s t o e n u n g r a d o p o c o c o m ú n . E s t a 
n o c i ó n d e l « d e s t i n o » de l e s t u d i o de las l e y e s 
n a t u r a l e s e s , e n n u e s t r a o p i n i ó n , u n a d e s e r -
c i ó n c o m p l e t a d e l o s p r i n c i p i o s e s e n c i a l e s q u e 
i n f o r m a n la c o n c e p c i ó n p o s i t i v a de la c i e n c i a , 
y c o n t i e n e el g e r m e n d e la p e r v e r s i ó n ^ de s u 
p r o p i a filosofía q u e h a s e ñ a l a d o s u s ú l t i m o s 
a ñ o s . P o d r á s e r i n t e r e s a n t e , a u n q u e a p e n a s 
ú t i l , p e n e t r a r h a s t a el p e n s a m i e n t o j u s t o q u e 
h a d e s v i a d o á M. C o m t e , p o r q u e h a y c a s i 
s i e m p r e u n g r a n o d e v e r d a d e n el f o n d o de l o s 
e r r o r e s d e u n t a l e n t o o r i g i n a l y p o d e r o s o . 

Hay e n l a m a n e r a c o m o M . C o m t e c o n s i d e r a 
el m é t o d o d e la c i e n c i a p o s i t i v a , o tra g r a v e 
a b e r r a c i ó n , q u e a u n q u e n o s e a m á s a n t i f i l o -
s ó f i c a q u e e s t a q u e a c a b a m o s d e m e n c i o n a r , 
e s d e la m a y o r i m p o r t a n c i a prác t i ca . R e c h a z a 
t o t a l m e n t e , c o m o u n p r o c e d i m i e n t o s i n v i r t u d , 
l a o b s e r v a c i ó n p s i c o l ó g i c a p r o p i a m e n t e d i c h a , 
ó e n o t r o s t é r m i n o s , l a c o n c i e n c i a i n t e r n a , al 



m e n o s e n lo q u e re spec ta á n u e s t r a s o p e r a -
c i o n e s in te l ec tua les . N o d a p u e s t o a l g u n o e n 
s u s e r i e de l a s c i e n c i a s á la p s i c o l o g í a , y 
h a b l a s i e m p r e de ella c o n m e n o s p r e c i o . El e s -
t u d i o de l o s f e n ó m e n o s m e n t a l e s , ó s e g ú n s u 
e x p r e s i ó n , de las func iones m o r a l e s é i n t e l e c -
t u a l e s , halla s i t io en su p lan bajo el d o m i n i o 
d e la b io log ía ; pero s ó l a m e n t e c o m o r a m a 
la fisiología. N o s es prec i so , p i e n s a , adquir ir 
n u e s t r o c o n o c i m i e n t o del e s p í r i t u h u m a n o , 
o b s e r v a n d o l o s demás . Como d e b e m o s o b s e r -
v a r l a s operac iones m e n t a l e s a j e n a s ó i n t e r -
p r e t a r s u s s i g n o s , s i n haber aprendido por el 
c o n o c i m i e n t o de nosotros m i s m o s la s i g n i f i c a -
c i ó n de e s t o s s ignos , e s t o e s lo q u e no e s t a -
b l e c e . P e r o le e s ev idente q u e por la o b s e r v a -
c i ó n d e n o s o t r o s m i s m o s , n o p o d e m o s a p r e n -
d e r s i n o m u y pocas c o s a s c o n c e r n i e n t e s á l o s 
s e n t i m i e n t o s y nsda a b s o l u t a m e n t e q u e c o n - ' 
c i e r n a al e n t e n d i m i e n t o . N u e s t r a i n t e l i g e n c i a 
p u e d e o b s e r v a r l o todo , e x c e p t o e l la m i s m a ; 
n o p o d e m o s observarnos o b s e r v a n t e s , ú o b -
s e r v a r n o s r a z o n a n t e s y si lo p u d i é s e m o s , la 
a t e n c i ó n q u e p r e s t a r í a m o s á e s t a o p e r a c i ó n 
r e f l e j a , an iqui lar ía s u obje to , s u s p e n d i e n d o 
el p r o c e s o o b s e r v a d o . 

N o e s m u y necesario h a c e r u n a b i e n p e n -
s a d a r e f u t a c i ó n de u n s o f i s m a , r e s p e c t o de l 
c u a l la ú n i c a cosa s o r p r e n d e n t e s e r í a q u e 

c o n v e n c i e s e á a lguien. S e le p u e d e presentar 
d o s r e s p u e s t a s . En pr imer l u g a r , s e podría 
r e m i t i r á M . C o n t é á la e x p e r i e n c i a , así como 
á los e s c r i t o s de su compatr iota M. de Cardai-
l l ac , y de n l i e s l r o Sir W i l h a m Hamil lon para 
probar q u e el e sp ír i tu p u e d e , n o s ó l a m e n t e 
t e n e r c o n c i e n c i a d? m á s de u n a impres ión á 
la v e z , y a u n percibir u n n ú m e r o c o n s i d e r a -
ble de e l l a s ( 4 ) s i n o a u n pres tar á todas a t e n -
c ión . E s c i e r t o que la a t e n c i ó n s e debi l i ta al 
d i v i d i r s e , y e s to c o n s t i t u y e una di f icul tad e s -
pecial de la observac ión p s i c o l ó g i c a , c o m o lo 
han reconoc ido p l e n a m e n t e los p s i c ó l o g o s (y 
S ir W i l l i a m Hami l ton e n part icular; ) pero u n a 
d i f i c u l t a d n o e s una impos ib i l idad . En s e g u n -
do lugar, h u b i e r a podido v e n i r al e n t e n d i -
m i e n t o de M. Comte que e s pos ib le e s t u d i a r 
u n h e c h o por m e d i a c i ó n de la m e m o r i a , n o 
e n el i n s t a n t e m i s m o e n q u e le p e r c i b i m o s , 
s i n o e n el i n m e d i a t o s i g u i e n t e ; y e s t e e s , e n 
real idad, e l modo s e g ú n el cua l s e adquiere 
g e n e r a l m e n t e lo mejor de nues tra c i e n c i a 
re ferente á n u e s t r o s a c t o s i n t e l e c t u a l e s . R e -
f l e x i o n a m o s sobre lo q u e h e m o s h e c h o c u a u d o 

( l ) Hasta seis, según Sir Will iam Hamilton; pero 
en tales materias la precisión numérica no hace al caso 
y es probable que diferentes entenl imientos posean 
esta facultad en grados diversos. 



e l a c t o h a p a s a d o , p e r o c u a n d o la i m p r e s i ó n 
e s t á a ú n f r e s c a e n la m e m o r i a . N o h e m o s p o -
d i d o l l e g a r s i n o p o r u n o de e s t o s d o s c a m i n o s 
á p o s e e r e l c o n o c i m i e n t o , q u e n a d i e n o s e x i g e 
d e lo q u e p a s a e n n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o . 
M. C o m t e h u b i e r a t o r p e m e n t e a f i r m a d o q u e 
n a d a s a b e m o s d e n u e s t r a s p r o p i a s o p e r a c i o -
n e s i n t e l e c t u a l e s . T e n e m o s c o n o c i m i e n t o d e 
n u e s t r a s o b s e r v a c i o n e s y de n u e s t r o s r a z o n a -
m i e n t o s , y a e n e l m o m e n t o m i s m o , y a e n e l 
i n s t a n t e s i g u i e n t e , g r a c i a s á l a m e m o r i a ; por 
vía d i r e c t a e n a m b o s c a s o s y n o ( c o m o e n lo 
q u e s e r e f i e r e á l a s c o s a s h e c h a s por n o s o t r o s 
e n u n e s t a d o d e s o n a m b u l i s m o ) , , ú n i c a m e n t e 
por s u s r e s u l t a d o s . E s t e s i m p l e h e c h o d e s -
t r u y e e l a r g u m e n t o e n t e r o de M. C o m t e . T o d o 
a q u e l l o d e q u e t e n e m o s c o n o c i m i e n t o d i r e c t a -
m e n t e , p o d e m o s o b s e r v a r l o d i r e c t a m e n t e . 

Y ¿ q u é i n s t r u m e n t o p r o p o n e M. C o m t e p a r a 
e l e s t u d i o d e l a s « f u n c i o n e s m o r a l e s é i n t e l e c -
t u a l e s » e n l u g a r d e la o b s e r v a c i ó n m e n t a l d i -
r e c t a q u e r e c h a z a ? ¡Casi n o s a v e r g ü e n z a d e c i r 
q u e e s l a f r e n o l o g í a ! N o c i e r t a m e n t e , d i c e , á 
t í t u l o d e c i e n c i a f o r m a d a , s i n o c o m o u n a c i e n -
c i a q u e h a y q u e c r e a r a ú n ; p o r q u e r e c h a z a 
c a s i t o d o s l o s ó r g a n o s e s p e c i a l e s i m a g i n a d o s 
por l o s f r e n ó l o g o s , y n o a c e p t a s i n o s u d i v i -
s i ó n g e n e r a l d e l c e r e b r o e n t r o s r e g i o n e s : 
las i n c l i n a c i o n e s , l o s s e n t i m i e n t o s y e l i n t e -

( 1 ) , a s í c o m o la subdivisión de e s t a ú l t i -

d e T a fase m e t a f i s i c a y e l e v á n d o s e h a s t a e l e s -
t a d o p s ^ o - L a c o n d i c i ó n de l a c e n c a m e n -
t i r i l l a e n v e r d a d , s i f u e s e e s t a s u 

r i o n n « . d e h a c e r s e p o s i t i v a ; p o r q u e 
ú l t i m o s p r o g r e s o s d e la o b s e r v a c i ó n j d é la 
e s p e c u l a c i ó n fisiológicas t i e n d e n , n o a c o fir-
m a r s i n o á d e s a c r e d i t a r la h i p ó t e s i s f r e n o l o g -
r Y a u n c u a n d o esta hipótesis fuese c i e r t a 
la o b s e r v a c i ó n » s i c o l ó g i c a s e r í a a ú n n e c e s a r i a . 
l * l o ! I n e f e c l o . e s posible h a c e r c o n s t a r l e 
h a y c o r r e s p o n d e n c i a e n t r e d ó s c o s a s por a 
o b s e r v a c i ó n d e u n a d e e l l a s s o l a m e n t e ? E l 
S e m i e n t o d e u ^ a r e l a c i ó n e n t r e l a s tonco-
n e s m e n t a l e s y * c o n f o r m a c i o n e s c e r n e s 

n e c e s i t a , n o s á m e n t e u n 
o b s e r v a c i o n e s ap l i cado á l a s u n a s y a l a s o tras 

s i n o a u n ( c o m o l o r e c o n o c e M . 
c o n a l g u n a i n c o n s e c u e n c i a ) , u n a n á l i s i s d e 

ó s e " ú n la corrección quo hizo más tarde 
W S . „ , a s capaci ladea act ivas y las 

l o s apetitos y emocionc , * ^ ¿ e i carárJer y la 
facul tades intelectuales: el 6 O T W , 
inteligencia. 



Jas f a c u l t a d e s m e n t a l e s « (de las d i v e r s í s fa-
c u l t a d e s e l e m e n t a l e s , » T . n i , p . 573) w 
sea h e c h o s i n t e n e r para nada e n c u e n t a 
las c o n d i c i o n e s f í s i c a s , puesto q u e la prueba 
de la teor ía res id ir ía e n la c o r r e s p o n d e n c i a 
e n t r e la d i v i s i ó n de l c e r e b r o e n ó r g a n o s v h a 
del e n t e n d i m i e n t o e n facu l tades , d e s c a n s a n 
cada u n a de e s t a s d i v i s i o n e s s o b r e p r u e l j f s 
s e p a r a d a s . La rea l i zac ión de e s t e a n á l i s i s e x i -
g e u n e s t u d i o ps i co lóg i co d irec to l l evado á U 
m á s a l to g r a d o de per fecc ión: porque e s n e c e -
s a r i o a v e r i g u a r , e n t r e o t r a s c o s a s , hasta <jué 
grado l a s c i r c u n s t a n c i a s c r e a n el c a r á c t e r 
m e n t a l , p u e s t o q u e nadie s u p o n e q u e la c o n -
f o r m a c i ó n cerebra l lo haga todo y las c i r c u n s -
tanc ias n o - h a g a n nada . El e s t u d i o f reno lóg ico ' 
del e n t e n d i m i e n t o , t i ene as í por preparac ión 
necesar ia toda la p s i c o h g i , de la a v i a c i ó n 
de l a s i d e a s . S i n n e g a r , ! a a y u d ^ e ! 
e s t u d i o d e l c e r e b r o y de , a e : v i o s p i f e ( f e 

p r e s t a r á !a ps i co log ía (se h< , - , ! s u 1 o y a v S e 

la pres tará a ú n m a y o r e n lo s u c e s i v o ) " m i * . 
m o s a f irmar q u é V . Coarte : .¡ia h a j h e c i i i por 
la c o n s t i t u c i ó n de! m é t o d o pos i t ivo de ia c i e n -
cia m e n t a l . Se n e g ó á aprovechar los e s t u d i é 
in ic ia les tan p r e c i o s o s h e c h o r s u s p r é t a -
c e s o r t s , e s p e c i a l m e n t e por Hart l ey , Drowu v 
J a m e s Mili (s i e s q u e c o n o c i ó á a l g u n o de e s t o s 

f i l ó s o f o s ) y dejó á a q u e l l o s de s u s s u c e s o r e s q u ^ 


